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ANTIJESUÍTISMO EUROPEU: 
RELAÇÕES POLÍTICO-DIPLOMÁTICAS E CULTURAIS 
ENTRE A BAVIERA E PORTUGAL (1750-1780) 
STEFAN G A T Z H A M M E R ' 
I. INTRODUÇÃO 
1.1. Objectivo da investigação 
O an t i j esu í t i smo não conhece f ron te i ras . De fo rma sintét ica e 
apresentada a priori, eis a f r a se que de te rmina o método que aqui 
serve de base: o ob jec t ivo centra l desta inves t igação , que é no seu 
núcleo uma his tór ia cul tura l , é a aná l i se da rede de re lações an t i j esu í -
t icas entre Portugal e a Bavie ra , enquan to unidade cul tura l «inserida 
no antigo, grande e vasto mundo católico-românico». 1 O in teresse 
condutor desta inves t igação l iga-se à rede de re lações in terna à 
Europa, t endo em cons ide ração a evo lução das carac ter í s t icas pol í -
t i co-d ip lomát icas das es t ru turas menta i s do c o n j u n t o europeu e entre 
nações para , no ex t r emo ocidenta l do con t inen te europeu , ser d imen-
s ionado o e s t abe lec imen to de uma vaga europeia de ac t iv idades 
ant i jesu í t icas . Esc la recer o ponto de par t ida da inves t igação — para 
procurar p rovar um possível nexo causal ass im c o m o para descobr i r 
l inhas de contac to ent re a h is tór ia dos acon tec imen tos e das es t ru turas 
—, é admit i r a a f i r m a ç ã o de uma par t icu lar man i f e s t ação de an t i j esu í -
t ismo. 2 «Os séculos dos T e m p o s Mode rnos e, entre eles, par t icu lar -
mente o sec. XVII I , represen tam o pe r íodo no qual a Europa , c o m o 
* K a t h o l i s c h - T h e o l o g i s c h e Faku l t ä t . Un ive r s i t ä t R e g e n s b u r g ( A l e m a n h a ) . 
' Sp ind le r , Ruf des barocken Bayern 327s . 
2 O o b j e c t i v o n ã o cons i s t e , p o r t a n t o , na p rocu ra d o s f u n d a m e n t o s para a 
e x p u l s ã o ou a sup re s são da C o m p a n h i a de J e sus , a inda q u e o o r d e n a m e n t o h i s tó r i co 
das med idas a n t i j e s u í t i c a s cm Por tuga l t a m b é m inc lua as m o t i v a ç õ e s c o e v a s . 
LUSITANIA SACRA, 2* série, 5 (1993) 159-250 
c o n f i g u r a ç ã o cul tural e comun idade de dest ino, aprendeu a com-
p r e e n d e r - s e . » 3 A cons ide ração do an t i j e su í t i smo c o m o «signo do séc. 
X V I I I » " p r e s s u p õ e , por tanto , o a l a rgamen to da p rob lemát ica . 
Formulada ax iomat icamente : no an t i j e su i t í smo europeu dá-se a 
conhecer aquela l imi tação geográ f i ca a qual se torna inacei tável 
i so lamento cul tural de uma temát ica que apenas se entenda no con tex to 
eu ropeu , por vezes mesmo no con tex to or ig inár io ex t ra -europeu . 
Apenas a es t re i ta l imi tação tempora l aos poucos , mas dec is ivos , anos 
imed ia tamente antes da supressão da Companh ia de Jesus permit ia a 
rea l i zação prática do empreend imen to . Parece admiss íve l que a t ravés 
do t ra tamento da temát ica a part i r do aspec to e sco lh ido se to rnem 
vis íveis perspec t ivas até agora mui to pouco ou nada cons ide radas . 
At ravés do ponto de vista f ixado de início, este t r aba lho deverá 
servir como con t rapos ição au to -consc ien te ao peso insupor táve l do 
Norte na corrente h i s tor iográf ica i luminis ta , hoje em c u r s o . 5 
O te rmo «ant i j esu í t i smo» e o seu der ivado «an t i j e su í t i co» são, no 
nosso sent ido , em geral , expressões que de f inem uma consc ien te e 
hosti l a t i tude básica contra a Companh ia de Jesus . O an t i j e su í t i smo é 
tão ant igo quanto a própr ia Companh ia . Cons t i tu i , por isso, um 
f e n ó m e n o de tal manei ra amplo , ap resen tando-se mui to c o m p l e x o e 
a m p l a m e n t e d i fund ido , que não pode ser t ra tado exaus t ivamen te . O 
segmen to espacial geográ f i co v isado, no inter ior de um per íodo 
tempora l que se pode abranger , deve , por consequênc ia , a lcançar a 
p r o f u n d i d a d e dese jada . Fo rçosamen te , o panorama gera l sobre poucos 
(mas dec is ivos , para os j esu í tas ) anos do Portugal absolu t i s ta é apre-
sen tado nos seus mot ivos h is tór icos fundamen ta i s . 
0 supor te c rono lóg ico p re s supos to pe rmi te ver , ao m e s m o tempo, 
a s i tuação actual da inves t igação , tal c o m o se deve sobre tudo aos 
h i s to r iógra fos lusófonos . Na sua sequênc ia , a t ravés da p rocura das 
1 Mü l l e r , Idee 61. A é p o c a do I l u m i n i s m o e x c e d e t a m b é m o sec . XIX na sua 
pe r spec t i va r edu to ra ao E s t a d o nac iona l . Para o n o v o c o m p o r t a m e n t o de abe r tu ra da 
Bav i e r a p e r a n t e a Europa oc iden ta l no in íc io do sec . XVII I , c f . van D ü l m e n , 
Neuorientierung 496 ; pa ra o n o v o c l i m a cu l tura l na E u r o p a oc iden ta l e cen t ra l , c f . 
S c h r y v e r 353-355 . 
4 Van D ü l m e n , Antijesuitismus 52 . 
5 Nessa m e d i d a o t r aba lho p o d e ser v i s to c o m o uma d e c l a r a ç ã o d e guer ra . 
N e n h u m d o s e s t u d o s pa rce l a re s de p e s o n ó r d i c o p o d e con t r ibu i r , c o n s t r u t i v a m e n t e , 
pa ra a b i b l i o g r a f i a . Cf . , para es te j u s t o r epa ro , a r e c e n s ã o de Alo i s S c h m i d , in; Z B L G 
5 3 (1990) 808ss . ( V o l u m e de a r t i gos r e c e n s e a d o : Aufklärung und Geschichte. Stu-
dien zur deutschen Geschichtswissenschaft im 18. Jahrhundert, G ö t t i n g e n 1986.) . 
l igações indi rec tas e apo ios de Por tugal para a Bavie ra , o an t i jesu í -
t i smo europeu é submet ido a p o r m e n o r i z a d o t r a t amento ana l í t ico . Nas 
duas capi ta is , L i sboa e Munique , ap resen tam-se , além do mais , bases 
d ive r samen te amplas de inves t igação e spec í f i ca no que respei ta às 
man i fe s t ações locais de an t i j e su í t i smo . Com repe t idas mudanças de 
pos ição cr í t ica , devia ser ev i tada a parc ia l idade e garan t ida a pr ior i -
dade da aná l i se con t emporânea da ques t ão j e su í t a por par te dos 
seus adversá r ios . Dev ido ao presente mé todo compara t i vo e à pro-
b lemát ica re lac ionada à Europa , o es tudo é uma tenta t iva de mode lo 
sem precursor . 
I. 2. Bibliografia utilizada 
O carácter de mode lo des te es tudo é acen tuado pela quase in-
ex is tênc ia da his tór ia por tuguesa na t rad ição c ien t í f i ca de l íngua ale-
mã. 6 O d iagnós t ico ao es tado da inves t igação , de aco rdo com as 
expec ta t ivas , é negat ivo: a b ib l iogra f ia e spec í f i ca sobre o tema não 
exis te . De pouco êxi to , t ambém, mos t ra -se a pesquisa b ib l iog rá f i ca 
para a inves t igação das re lações b á v a r o - p o r t u g u e s a s 7 no sec. XVIII . 
Recen temen te , em 1 9 9 0 / 9 1 , 8 o dup lo jub i l eu da C o m p a n h i a de Jesus 
deu lugar a um ex tenso vo lume de e n s a i o s 9 e a uma expos i ção sobre a 
ac t iv idade dos j e su í t a s na B a v i e r a . 1 0 
Para a pré-h is tór ia e e f ec t i vação da supressão da C o m p a n h i a de 
Jesus são impor tan tes , c o m o pr imei ra a juda , os es tudos h i s tór icos 
6 A ú l t ima o b r a geral é de He in r i ch S c h ä f e r : Geschichte von Portugal, 5 
B ä n d e , H a m b u r g - G o t h a 1 8 3 6 - 1 8 5 4 . No q u a d r o de u m a b i o g r a f i a de P o m b a l , 
Be rnha rd Duhr ana l i sou os r e l a tó r io s d o e m b a i x a d o r imper i a l , e n v i a d o s de L i s b o a 
para Viena ( D u h r , Pombal). 
7 Se p a r a a Aús t r i a e Por tuga l f a l t am i n v e s t i g a ç õ e s ú te is , a i n v e s t i g a ç ã o 
q u a n t o às r e l ações e n t r e a Bav ie ra e Por tuga l r ep re sen t a um d o m í n i o t o t a l m e n t e 
i n e x p l o r a d o . R a m o s , Kulturbeziehungen es tá u l t r a p a s s a d o ; a p a n o r â m i c a gera l de 
Kude r é r ica e e s t i m u l a n t e , po rém sem p r e t e n s ã o c i e n t í f i c a . Para as r e l ações en t re 
Aús t r i a e Po r tuga l su rg i rá e m b r e v e : S t e f a n G a t z h a m m e r , P o l i t i s c h - d i p l o m a -
t i sche B e z i e h u n g e n z w i s c h e n Por tuga l und Ös t e r r e i ch im 18. J a h r h u n d e r t vor d e m 
Hin te rg rund d e r J e s u i t e n f r a g e , in: M I Ö G 102 (1994) (no pre lo) . 
8 1491 é o ano d e n a s c i m e n t o do f u n d a d o r Inác io de Loyo la ; e m 1541, o Papa 
Pau lo III c o n f i r m a a O r d e m re l ig iosa . 
* lgnatianisch. Eigenart und Methode der Gesellschaft Jesu, (Hrsg . von 
Michae l S i e v e r n i c h u.a . ) F r e ibu rg 1990. 
10 Die Jesuiten in Bayern 1549-1773. Cf . , s o b r e t u d o , en t re ou t ros , pa ra as 
c r í t i cas c o e v a s à O r d e m : Ibid. 2 7 3 - 2 8 3 . 
or ientados r e g i o n a l m e n t e . 1 1 O t ipo de r e f l exão regional coloca , com 
isso, à d i spos ição val iosos resu l tados quan to aos pressupos tos espec í -
f icos e às fo rmas do an t i j esu í t i smo. A sua v isão de c o n j u n t o e t rata-
mento compara t ivo mos t ram, a bem dizer , d iversos pontos de par t ida 
me todo lóg icos que não levam a qua lquer caminho viável , q u a n d o o 
c a m p o de t r aba lho se reduz às f ron te i ras terr i tor ia is . O seu l imi tado 
valor a f i rmat ivo para a pos ição da temát ica esco lh ida não precisa, por 
isso, de ser par t icu la rmente subl inhado, is to é vá l ido para a, mui to 
restr i ta no espaço , anál ise de van Dü lmen , 1 2 a qual p rovocou uma 
legí t ima cr í t ica. 1 3 Neste con tex to , l amentou-se que «as in f luênc ias 
ex t ra -a lemãs e as rec íp rocas ac t iv idades in te rnac iona i s re lac ionadas 
com o I lumin i smo catól ico a l emão t enham, até agora , s ido tão pouco 
inves t igadas» . 1 4 Impulsos o r ien tadores para uma inves t igação fei ta 
com base em arquivos , par t i ram até agora , sobre tudo , dos inúmeros 
t raba lhos do impor tan te h is tor iador dos j esu í tas , Bernhard Duhr . 1 5 
I . 3. Estado das fontes 
A anál ise baseia-se , nas suas par tes essenc ia i s , em fontes inédi tas . 
Median te a l imi tação do tema foi t ida em conta a t r ansmissão dispersa 
por vár ios a rqu ivos do material u t i l izado. Fundos comple tos só es ta-
vam disponíve is , em par te , em arqu ivos es t range i ros . A concepção 
do trabalho excluiu, em grande medida, a avaliação de descrições de 
v i a g e n s 1 6 e da bibliografia antijesuíta " d a época quando fontes impressas. 
" Para Por tuga l : F e r r ã o ; S a n t a n a ; pa ra o sul da Áus t r i a e Viena : Krö l l , 
Beilrüge; Id . , Auswirkungen; Duhr , Maria Theresia; pa ra a Bav ie r a : Mü l l e r , 
Aufhebung; pa ra Pas sau : D i e n d o r f c r . Cf . , a inda , S c h n e i d e r , Aufhebung: Duhr , 
Relationen über die Aufhebung. 
1 2 Van D ü l m e n , Antijesuitismus, a b r a n g e , na ve rdade , o f e n ó m e n o c o m o um 
todo c o m p l e x o , m a s r e s t r inge o o lha r aos p r ínc ipes e l e i t o r e s r e l ig iosos , a o s b i spos 
e l e i to res da A l e m a n h a do sul a s s im c o m o à Bav i e r a e à Áus t r i a . 
" Mü l l e r , Aufhebung 288 , c ensu ra a van D ü l m e n o ter i so l ado , t e m p o r a l e 
e s p a c i a l m e n t e , o a n t i j e s u í t i s m o do seu c o n t e x t o o r ig iná r io . 
M S c h i n d l i n g 222. 
1 5 C f . , s o b r e t u d o , Duhr , Etappen; Id., Pombal; Id. . Mordversuch. 
1 6 Do sec . XVI I I e s t ão à d i s p o s i ç ã o m ú l t i p l a s d e s c r i ç õ e s de v i agens c o m o 
fon tes da h i s tó r ia cu l tura l . O seu va lor pa ra a nossa p r o b l e m á t i c a é. c o n t u d o , 
l imi tado . Foi r e f e r i do , d ive r sa s vezes , o seu c o n t r i b u t o para a f o r m a ç ã o de i m a g e n s 
e e s t e reó t ipos : Röbel 23 ; O s t e r h a m m e l 13ss. C f . , a inda , pe lo seu va lo r c o m o fon te , 
Mörne r , Europäische Reiseberichte 281s . P r e s c i n d i u - s e da sua aná l i s e . 
1 7 A p r o d u ç ã o b i b l i o g r á f i c a an t i j e su í t a na E u r o p a , a pa r t i r d o sec . X V I , é 
d i f i c i l m e n t e r e s u m í v e i . Da d o sec. X V I I I , r eg i s t e - se : Gabr i e l l i : N a u m a n n 4 7 6 - 5 0 5 ; 
Na Bib l io teca Nacional de L i sboa está c o n s e r v a d o um volu-
moso f u n d o para a his tór ia de Por tugal , de 1750 a 1777/82, a «co-
lecção P o m b a l i n a » . 1 8 A co lecção , c r iada no f inal do sec. XIX, reco-
lheu uma imens idão de d o c u m e n t o s acerca da pessoa , da pol í t ica e 
da in f luênc ia do p r ime i ro min i s t ro por tuguês , Ca rva lho e Melo , 
mais tarde Marquês de Pomba l . Para o t r a t amento da ques t ão dos 
jesu í tas , ela põe, graças a um ca tá logo e spec í f i co , r icos mater ia i s à 
d i spos ição . 
A cor respondênc ia d ip lomát i ca do emba ixado r por tuguês na Cor-
te de Viena para L i sboa " f o i ava l iada exaus t ivamen te sob os aspec tos 
re fe r idos , para além dos res t r i tos domín ios po l í t i co -d ip lomát i cos . 
Para a inves t igação his tór ica e s p e c i f i c a m e n t e cul tura l e das ideias , os 
re la tór ios da legação represen tam de f ac to «um a inda eno rme reser-
va tór io de i n f o r m a ç õ e s não e s g o t a d o » . 2 0 A sua exp lo ração e ava l i ação 
pressupõe , sem dúvida , f ami l i a r idade com a p rob lemá t i ca das fon te s 
da co r r e spondênc ia da legação. Abs t r a indo da necessár ia perspec t i -
v idade e da t endênc ia sub jec t iva pessoal , a impor tânc ia das re lações 
d ip lomát icas res ide sobre tudo na «con t inu idade e minuc ios idade da 
i n fo rmação» 2 1 acerca dos acon tec imen tos na Cor te . Nem todos os 
po rmenore s do re la tór io res i s tem ao e x a m e c r í t i c o 2 2 ; l inhas gera is de 
evo lução e anál ises r igorosas da s i tuação são , con tudo , j u s t a m e n t e de 
p rever de um emba ixado r com longa ac t iv idade na Cor te . Do ponto 
de vista quant i ta t ivo , o f luxo in fo rma t ivo de Viena para L i sboa d i fe -
Pas to r XVI /1 , 9 3 5 s ; Die Jesuiten in Bayern 2 8 0 - 2 8 3 (n°s 2 4 4 - 2 4 6 ) . C f . , a ce r ca da 
d i v u l g a ç ã o d o s e s c r i t o s a n t i j e s u í t a s e m b ib l i o t eca s p r i v a d a s : B r ä u n i n g - O k t a v i o 151 ; 
F ieh t l , Bücherzensurkollegium, 25 ; Schne l l e 122. 
1 8 B N L Col . P o m b . Na sua m a i o r par te , a c o l e c ç ã o e s t á ã d i s p o s i ç ã o d o s 
u ten tes , em m i c r o f i l m e . 
" A N T T M N E : as C x s . 5 1 3 - 5 1 6 c o n t ê m os r e l a tó r io s d o s e m b a i x a d o r e s 
p o r t u g u e s e s na C o r t e de V i e n a , e n v i a d o s para L i sboa no p e r í o d o en t re 1735-1769 . 
No A r q u i v o do M i n i s t é r i o d o s N e g ó c i o s E s t r a n g e i r o s p o r t u g u ê s , dos p o u c o s f u n d o s 
e x i s t e n t e s va leu a pena a v e r i f i c a ç ã o para do i s c a sos : A H D M N E C x . 1 m a ç o l A e C x . 
1 m a ç o 4. 
2 U K l e i n m a n n , Praxis X X X I I I , c h a m a a a t e n ç ã o para a p o s s i b i l i d a d e de a n á l i s e , 
mu i to p o u c o u t i l i zada , pa ra a p r o b l e m á t i c a da h i s tó r ia da cu l tu ra e das ide ias . O 
c o n t r i b u t o de Kude r i n t r o d u z a e d i ç ã o dos r e l a tó r io s d o s e m b a i x a d o r e s de Madr id 
para Viena , p u b l i c a d a por Hans J u r e t s c h k e . Ser ia d e s e j á v e l c o n t i n u a r es ta e d i ç ã o 
c o m os r e l a tó r io s de L i s b o a para V i e n a . 
2 1 S c h m i d , Außenpolitik 11 no ta 78 ; cf . , t a m b é m , Are t in 12s no ta 12. 
2 2 Mu i t a s vezes t r a t a - se de r u m o r e s , não c o m p r o v a d o s , p o s t o s a c i r cu l a r . Cf . , 
t a m b é m , Duhr , Etappen 447 . 
rencia-se , na tura lmente , dos acon tec imen tos re la tados da Baviera 
para P o r t u g a l . 2 3 
Um até agora desape rceb ido c o r p o de fon te s dever ia , an ter ior -
men te à inves t igação , ser in te i r amente exp lo rado de novo: na cor -
respondênc ia dos e rudi tos eu ropeus dos T e m p o s Modernos , a t roca 
de car tas dos cónegos agos t inhos bávaros com conven tos por tugue-
ses ocupa um lugar sem par. As car tas or ig ina is dos cónegos do 
conven to de Pol l ing foram descober ta s no Arqu ivo Nacional da Torre 
do T o m b o , 2 4 e são cor re la t ivas às dos co r r e sponden te s por tugueses 
que se encont ram na Bib l io teca Nacional da Baviera , em M u n i q u e . 2 5 
A par de documen tos esporád icos em pequenos a r q u i v o s , 2 6 fo ram 
consu l t ados os f u n d o s re fe ren tes aos Jesu í t a s no Arqu ivo Nacional da 
capital b á v a r a 2 7 , e um fasc ícu lo sobre a ques tão j esu í t a por tuguesa 
ex is ten te no outrora a rqu ivo nacional s e c r e t o . 2 8 
II. ANTIJESUÍTISMO EM PORTUGAL 
II. 1. Antijesuítismo em Portugal no tempo de Pombal 
«Não h o u v e na Europa , e m e s m o nos dois M u n d o s , n e n h u m 
país no qual a C o m p a n h i a de J e sus fo s se tão vene rada , p o d e r o s a 
e f i r m e m e n t e e s t abe l ec ida , c o m o nas te r ras e r e inos s u b m e t i d o s 
ao d o m í n i o po r tuguês . ( . . . ) D e s d e q u e a cos ta de Á f r i c a e as 
e x t e n s a s p l an íc i e s b ras i l e i r a s f o r a m t o r n a d a s f é r t e i s pe lo t raba-
lho, o suor e o sangue dos m i s s i o n á r i o s j e su í t a s , em f a v o r dos 
po r tugueses , n ã o t em a Cor t e de L i sboa d e i x a d o de c o n c e d e r a 
essa Soc i edade os seus f a v o r e s , que não c e s s a m de exp r imi r a 
i l imi tada c o n f i a n ç a e p r o f u n d a i n f l u ê n c i a . ( . . . ) E, ass im, c o m o 
2 5 C f . I I I . 1. 
2 4 A N T T M s L 1101, fo l s . 2 6 3 - 3 3 0 . S u p õ e - s e , c o m f u n d a m e n t o , e x i s t i r e m 
ca r t a s i s o l a d a s em C o i m b r a , o que a c t u a l m e n t e e s t á a se r e x a m i n a d o . C o n f o r m e 
i n f o r m a ç ã o e sc r i t a do P r o f . M a n u e l A u g u s t o R o d r i g u e s , D i r e c t o r do A r q u i v o d a 
U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a , de 9 . 2 . 1 9 9 3 , não foi c o n s e r v a d a q u a l q u e r c o r r e s p o n d ê n c i a 
en t r e a B a v i e r a e Po r tuga l . 
2 5 BStB C l m 26451 . E n c o n t r a m - s e c ó p i a s , em: B S t B C l m 2 6 4 4 0 , 2 6 4 4 3 e 
2 6 4 4 4 . 
2 6 StA A m b e r g ; DA E i c h s t ä t t ; S tA M a i n z ; O A P a s s a u ; A O P J . 
2 7 C f . o r e s u m o do c o n t e ú d o d a B a y H S t A J e s u í t i c a : W i l l e k e 3 2 3 - 3 4 5 . O s 
d o c u m e n t o s p r o v ê m do A r q u i v o da P r o v í n c i a j e s u í t a da A l t a A l e m a n h a . 
2 8 B a y H S t A K s c h w . 15818 c o n t é m um «Fasc i c l d i e A f f a i r e n de r S o c i e t a s J e su 
in Po r tuga l b e t r e f f e n d » . D e v o ao P ro f . A l o i s S c h m i d , de E i c h s t ä t t , e s t a s i n d i c a ç õ e s 
a r q u i v í s t i c a s . 
exp l i ca r q u e j u s t a m e n t e d e Por tuga l par t i s se a p r imei ra e s tocada , 
q u e aba lou e des t roçou e s t e m a g n í f i c o e d i f í c i o ? » 2 9 
Por mui to t empo , a his tór ia de Por tugal , en t re 1750 e 1777, foi 
chamada , em exc lus ivo , «Época pomba l ina» . A ant iga h i s to r iogra f ia 
ocupava-se un icamen te com a f igura de Sebas t i ão José de Ca rva lho e 
M e l o , 3 0 o f u t u r o M a r q u ê s de P o m b a l , 3 1 que cunhou 1/4 de século da 
his tór ia p o r t u g u e s a . 3 2 As revo luções na c iênc ia e na soc iedade fo ram 
tão pouco t idas em conta quan to os ve lhos pos i c ionamen tos do pro-
b lema fo ram u l t rapassados . 3 3 Med idas po l í t i cas de r e fo rma com 
ob jec t ivo regal is ta fo ram m e s m o va lo r i zadas c o m o resu l t ado da ati-
tude bas i camen te a n t i j e s u í t a 3 4 ; a a t i tude de opos i ção aos Jesu í tas foi , 
por sua vez, des ignada , numa perspect iva ps icológica , como «complexo 
p o m b a l i n o » . 3 5 
2 9 T h e i n e r I, 5, f ez es ta t r a d u ç ã o do vol . I , 16, de « M é m o i r e s pour se rv i r à 
l ' h i s t o i r e d e s é v é n e m e n t s de la f in du d i x - h u i t i è m e s i èc l e d e p u i s 1760 j u s q u ' e n 
1806-1810» , 6 vo ls , Par is 1 8 1 7 - 1 8 1 8 . O au to r foi o ex - j e su í t a f r a n c ê s Jean F r a n ç o i s 
G e o r g e l , q u e t i nha a b a n d o n a d o a O r d e m em 1762. Cf . S o m m e r v o g e l III . 1339. 
5 0 I B E P I I I I , 1037; A B E P I , F i che 753 , 3 4 4 - 3 9 4 ; Se r r ão , Pombal. C f . , a i nda , a 
b i b l i o g r a f i a ( a b r a n g e pe r to de 2 4 0 0 c o t a s ) e m : Marquês de Pombal. Catálogo biblio-
gráfico e iconográfico. 
3 1 Foi n o b i l i t a d o , em 1759, c o m o t í tu lo C o n d e d e O e i r a s e , e m 1770, M a r q u ê s 
de P o m b a l . Na i n v e s t i g a ç ã o h i s tó r i ca , a i n d a an tes d e 1770, i m p ô s - s e a d e s i g n a ç ã o 
s i m p l i f i c a d a de C a r v a l h o e Melo c o m o ' P o m b a l ' . 
3 2 M a c e d o , Situação económica 3 9 - 4 6 , o p ô s - s e f i r m e m e n t e a e s t a p o s i ç ã o , 
in i c i ando , a s s i m , a m o d e r n a i n v e s t i g a ç ã o ace rca de P o m b a l . M a n u e l A n t u n e s t ende 
para uma f igu ra d e P o m b a l em t raços c a r r e g a d o s , d e s i g n a n d o - o c o m o « P r i m e i r o 
M i n i s t r o fac totum de um Monarca a b s o l u t o fac nihil» ( A n t u n e s 134). Cf . , t a m b é m , 
M a x w e l l , Pombal 79 . 
3 3 M a c e d o (ibid., 39s) i nd i ca a i n v e s t i g a ç ã o das r e l a ç õ e s e n t r e P o m b a l e o rei 
D. J o s é , as r a z õ e s pe s soa i s de P o m b a l na po l í ca a n t i j e s u í t a , as c a u s a s e e f e i t o s do seu 
ód io (?) à n o b r e z a e a o s j e s u í t a s ; a l ém d i s so , M a r t i n e z 197, o qual vê, na a d j e c t i v a ç ã o 
« p o m b a l i n o » p a r a toda a a c t i v i d a d e po l í t i ca d a q u e l a é p o c a , impl íc i t a uma a v a l i a ç ã o 
h i s tó r ica p r e c o n c e i t u o s a . 
1 4 A s i g n i f i c a t i v a f r a s e de J o ã o Lúc io de A z e v e d o r e p r e s e n t a a o p i n i ã o da mais 
an t iga i n v e s t i g a ç ã o (1922 ) : «Toda a a c ç ã o p o m b a l i n a é c o n s e q u ê n c i a do seu ód io 
a n t i j e s u í t i c o » , ci t . por M a c e d o , Situação económica. 4 0 ; d o m e s m o m o d o , A. Le i t e . 
Ideologia pombalina 5 3 . 
3 5 B r a z ã o . Política externa pombalina 7 l s , a t r ibu i e s s e c o m p l e x o ao h i s to -
r i a d o r F .A. de O l i v e i r a Mar t ins . C o m p l e x o s s e m e l h a n t e s são . t a m b é m , a p o n t a d o s 
por h i s to r i ado res de ou t ras t r a d i ç õ e s c i e n t í f i c a s c o m o . p. ex . . C h a r l e s Boxe r . O j u í z o 
de Boxer ace r ca de Pomba l : « e x t r a o r d i n a r y J e k y l l - a n d - H y d e - c h a r a c t e r » ( B o x e r 
117). é r e j e i t ado c o m o n ã o c i e n t í f i c o e , e m todo o r igo r , d i f a m a d o r . 
Jorge Borges de Macedo , pela pr imei ra vez, exigiu que se t ra tas-
se a chamada época pombal ina — pondo de lado o deba te « jesu í -
tas -an t i jesu í tas» — , in tegrada na his tór ia pol í t ica e acompanhada do 
colocar da ques tão h is tór ica , económica e s o c i a l . 3 6 Da pos i ção de 
Lisboa, os contextos do acon tec imen to das medidas an t i j esu í tas de-
vem ser t ra tados em re lação c o m a p rob lemát ica da his tór ia económica 
e social de P o r t u g a l . 3 7 
II. l .a . O terramoto de Lisboa, em 1755 
Um dos, até hoje , mais v io len tos t e r ramotos 3 8 cas t igou , em 1 de 
N o v e m b r o de 1755 a capital p o r t u g u e s a . 3 9 Os devas tadores es t ragos 
compromete ram duran te meses todas as fo rças admin is t ra t ivas 4 0 
ainda d i sponíve i s em L i s b o a 4 1 , que foi a mais a fec tada . A total para-
lisia da vida económica e social de sembocou em duas cor rentes 
abso lu tamente d i v e r g e n t e s 4 2 : à e f i c i en te pol í t ica de r e fo rmas pouco a 
5 6 M a c e d o , Situação económica 43s . 
" É e x p r e s s a m e n t e r e f e r i d o q u e as p r o b l e m á t i c a s da h i s tó r ia e x t r a - e u r o p e i a , 
ou s e j a . das co lón i a s p o r t u g u e s a s , n ã o p o d e m ser p r e l i m i n a r m e n t e t o m a d a s em 
c o n s i d e r a ç ã o . U m a f o r m a global de c o n s i d e r a r a Europa t em de f i ca r r e se rvada para 
uma i n v e s t i g a ç ã o p rópr i a , apo iada em a rqu ivos . I n d i s p e n s á v e i s e em q u a l q u e r 
p e r s p e c t i v a d e s e n v o l v i d o s , e s t u d o s a r q u i v í s t i c o s em M a c a u . G o a , A n g o l a , 
M o ç a m b i q u e e, s o b r e t u d o , no Bras i l , são p r e s s u p o s t o s de um e s t u d o h i s t ó r i c o que, 
na s e q u ê n c i a da p r e sen t e i n v e s t i g a ç ã o , d e v e ser d e s i g n a d o c o m o d e s i d e r a t o u r g e n t e 
da inves t igação . 
3 8 N o v a s a v a l i a ç õ e s , ao c o n t r á r i o d a s a l t í s s i m a s e s t a t í s t i c a s f e i t a s p r ime i r a -
m e n t e , e s t i m a m , ho je , não m a i s de 5 0 0 0 - 8 0 0 0 mor to s e ce rca de 10000 e d i f í c i o s 
de s t ru ídos : C a r n a x i d e 120; S e r r ã o . História de Portugal VI . 27 -33 ; M a x w e l l , 
Pombal, 81 . 
" Os 7 m i n u t o s a p e n a s de t e r r a m o t o e m a r m o t o a s soc i ados a l c a n ç a r a m , 
s e g u n d o c á l c u l o c o m p a r a t i v o da m o d e r n a s i s m o l o g i a , 8 /9 pon tos da e sca l a g r a d u a d a , 
«p robab ly a m a x i m u m l imi t to the m a g n i t u d e of e a r t h q u a k e s » , W a l t h a m 16s. A alta 
s i t uação de p e r i g o no que respe i t a a t r e m o r e s de terra na cos ta a t l ân t i ca do c e n t r o de 
Por tuga l e n c o n t r a - s e p r o v a d a em: Atlas on Seismicity 14. 
4 0 Cf . , a ce r ca do e n o r m e e n c a r g o f i n a n c e i r o da Fazenda Rea l . a p ó s o t e r r amoto : 
C a r n a x i d e , 121-124. Do f inal de 1755 até M a i o de 1756 re inou a ana rqu ia e m todas 
os o r g a n i s m o s a d m i n i s t r a t i v o s : C h o r ã o 102. 
4 1 C h o r ã o 105; para a l i t e ra tura h i s tó r ica sobre a vida q u o t i d i a n a a p ó s o 
t e r r a m o t o , Chan ta l 11-62. 
4 2 D ias , Terramoto 183, c a r a c t e r i z a i s so c o m o « d i c o t ô m i c o e n t r e c h o q u e 
f i l o s ó f i c o do sécu lo : r a c i o n a l i s m o versus i n tu i ção» . 
pouco ins t i tu ída com Pombal como força m o t o r a 4 3 , contrapôs-se, por 
muito tempo, uma desorientação paralisadora, a qual, com a sua rica pro-
dução literária, pode ser designada de autónoma «filosofia do terramoto». 4 4 
Em toda a Europa , 4 5 as in t e rp re t ações t eo lóg i co -mora i s que 
v i ram o t e r ramoto c o m o pun ição v inda de Deus , man t ive ram um 
impulso geral 4 6 ; em Por tuga l foi e n t e n d i d o c o m o adver tênc ia e 
anúnc io de novas c a t á s t r o f e s . 4 7 Aos o lhos de Pomba l , era imperdoáve l 
que um re l ig ioso c o n h e c i d o na c idade , c o m o era o j e su í t a Gabr ie l 
M a l a g r i d a , 4 8 se m a n i f e s t a s s e ne s se m e s m o sen t i do . D e s t e r r a d o 
Malagr ida para Setúbal , foi o Cardea l Pat r ia rca de Lisboa in t imado 
por Pombal , a 3 de Novembro , a in tervir contra o pânico , de tal modo 
i r responsável , que se t inha i n s t a l a d o . 4 9 
4 3 C h o r ã o 102. F r a n ç a 305 , ins i s te no pape l d i r igen te de Pomba l : «Se lbs t die 
unnachs i ch t ig s t e an t ipersona l i s t i sche Hal tung kann die ka ta ly t i sche und e in fa l l s re iche 
Ro l l e , d i e Pombai in e ine r s i che r sehr k o m p l i z i e r t e n K o n j u n k t u r p e r i o d e ge sp i e l t ha t , 
nur un ter der G e f a h r ignor ie ren , daß er d i e g e s a m t e U m w a n d l u n g der po r tug i e s i s chen 
G e s e l l s c h a f t in ihrer Ö k o n o m i e , ihrer Ku l tu r und ihren Si t ten n ich t b e g r e i f t . » 
4 4 Dias , Terramoto 180ss , Se r r ão , História VI 245ss . Em par te d a s ob ras de 
a u t o r e s a n ó n i m o s , c o m o « T h e a t r o l a m e n t á v e l , S e e n a f u n e s t a : R e l a ç a m v e r d a d e i r a 
do T e r r a m o t o do p r i m e i r o de N o v e m b r o de 1755. . . c a u s a na tura l e mys t i c a d o 
m e s m o » ou « D e s t r u i ç ã o de L i sboa e f a m o s a d e s g r a ç a q u e padeceu no d ia p r i m e i r o 
de N o v e m b r o de 1755», p r o c u r a - s e a c a u s a da c a t á s t r o f e na tura l . 
4 ! De toda a E u r o p a c h e g a r a m t a m b é m ca r t a s de c o n d o l ê n c i a s das casas 
r e i n a n t e s e u r o p e i a s , c o m o , p. ex . , a do p r ínc ipe e l e i t o r da Bav ie ra M a x i m i l i a n o III 
José , de 16 .XI I .1755 , na qual e x p r i m i a , ao s o b e r a n o p o r t u g u ê s , seu pa ren te , a sua 
« t e n e r a m pro i n c o l u m i t a t e Reg iae M a j e s t a t i s V e s t r a e s o l l i c i t u d i n e m » . Or ig ina l no 
A N T T , Casa For te , L iv ro 2 B a v i e r a . 
4 6 Pa ra as d i s c u s s õ e s t e o l ó g i c o - f i l o s ó f i c a s a s s im c o m o para a d i s c u s s ã o s o b r e 
a t eod i ce i a p r o v o c a d a s pe lo t e r r a m o t o na E u r o p a ( s o b r e t u d o na l i t e ra tu ra f r a n c e s a ) , 
c f . a aná l i se de R o h r e r 29 -44 e 4 7 - 5 0 ; no e s p a ç o n e e r l a n d ê s e ra «de v e r w o e s t i n g van 
Por tuga l v o o r n a m e l i j i k een w a a r s c h u w i n g , die men e i g e n l i j k d a n k b a a r a a n v a a r d e n 
m o e s t » , c f . J o n g 203. 
4 7 Se r r ão , História VI , 4 1 s ; pa ra a i n t e r p r e t a ç ã o d o ca s t i go nas p r e g a ç õ e s , 
a i n d a K e m m e r e r 77 -90 . 
4 8 De M a l a g r i d a ( 1 6 8 9 - 1 7 6 1 ) , a p a r e c e u e m L i sboa , e m 1756, o «Ju ízo da 
v e r d a d e i r a c a u s a do T e r r a m o t o , que p a d e c e o a cor te de L i sboa , no p r i m e i r o de 
N o v e m b r o de 1755», cf . S o m m e r v o g e l V, 394s . A d e s m e d i d a p rocu ra d e p r a z e r e s é 
d e c l a r a d a c o m o a r a z ã o d o cas t igo : «Os t hea t ro s , as mús i ca s , as d a n ç a s mais 
i m m o d e s t a s , as c o m é d i a s as m a i s o b s c e n a s , o s d i v e r t i m e n t o s , as a s s i s t ê n c i a s aos 
tou ros , s endo t an to o c o n c u r s o que e n c h i ã o as p r a ç a s e as ruas todas» 25 , c i t . s e g u n d o 
F rèches , Malagrida 321 . P o r m e n o r e s sobre M a l a g r i d a m a i s à f r e n t e . 
4* Dias , Terramoto 185. A p e t i ç ã o e ra j u s t i f i c a d a c o m o f a c t o d e q u e c o m os 
ape los ao r e c o l h i m e n t o esp i r i tua l e a u m a a t i tude de p e n i t ê n c i a , a n e c e s s i d a d e 
Aparen t emen te , os j e su í t a s res i s t i ram — sob re tudo a t ravés de 
p regações — à pr imeira o fens iva após a ca t á s t ro fe s í smica , pois o rei 
D. José, na sequênc ia do te r ramoto , r e fe r ia , numa car ta ao seu mi-
nis t ro em Roma, que devia i n fo rmar o Papa Bento XIV acerca «das 
deso rdens que os re l ig iosos j e su í t a s t inhão fe i to neste Reino e no 
B r a s i l » . 5 0 
Após o te r ramoto , poder iam os adversá r ios da O r d e m ju s t i f i c a r o 
própr io modo de p roceder contra es ta , com a acusação de amo t inação 
popula r devida aos j e su í t a s? Pode o a r g u m e n t o de uma rep rovada 
in te rp re tação da ca tás t ro fe natural rec lamar tanta segurança que — 
m e t a f o r i c a m e n t e f a l ando — , por meio do t e r ramoto , o te r reno pisado 
pelos j e su í t a s t ivesse pod ido começa r a vac i la r? É de ques t ionar se, 
em a l t e r n a t i v a , não são de a p r e s e n t a r o u t r a s e x p l i c a ç õ e s mais 
p laus íve i s . 
II. l .b . Política de reformas e demissão 
dos confessores da Corte em 1757 
Após domín io das consequênc ia s mais g raves da ca tás t ro fe natu-
ral — a r econs t rução de L i sboa foi f i nanc i ada (por Decre to de 
2 .01 .1756) por um aumen to de 4% no impos to de i m p o r t a ç ã o 5 1 — , 
rea l iza ram-se , em Por tugal , med idas c o m ob jec t ivos mercan t i l i s t as , 
a t ravés , r e spec t ivamente , do e s t abe l ec imen to ou apo io de m a n u f a c -
turas , fábr icas e soc iedades com o monopó l io do c o m é r c i o , 5 2 cu ja 
necess idade , após o Tra tado de M e t w e e n , 5 3 e m 1703, era j u s t i f i cada 
u r g e n t e da r e c o n s t r u ç ã o ser ia i m p e d i d a . R o h r e r 29 n o m e i a a c r í t i c a c o e v a da « teor ia 
da p u n i ç ã o de D e u s » . 
, n D. José I pa ra F ranc i s co de A l m a d a e M e n d o n ç a , a 8 .X. 1757. C i t a d o por 
Se r r ão , História VI 43 , no ta 121. 
" M a x w e l l , PombaI and the Nalionalization 6 2 3 ; C a r n a x i d e 123. A i n d a q u e 
d e s i g n a d o de espec ia l s a c r i f í c i o dev ido ao t e r r a m o t o , a med ida d e v e ser e n t e n d i d a , 
con tudo , e m p r i m e i r o lugar , c o m o d i f i c u l t a ç ã o d a s i m p o r t a ç õ e s e m e i o d e uma 
po l í t i ca a l f a n d e g á r i a me rcan t i l i s t a . O t e r r a m o t o ace l e rou a p r e p a r a ç ã o e r e a l i z a ç ã o 
da po l í t i ca e c o n ó m i c a . 
5 2 Para o m o n o p ó l i o comerc ia l por tuguês : Macedo , Situação económica 63-117 ; 
para o t ipo de m a n u f a c t u r a s : M a c e d o , Indústria portuguesa 5 9 - 1 2 4 ; Se r r ão , História 
VI 193-205. 
" A par t i r do T r a t a d o d e M e t w e e n subs i s t i u e n t r e Po r tuga l e a Ing la t e r r a u m 
aco rdo r ec íp roco s o b r e a abe r tu ra de m e r c a d o s , p r e f e r ê n c i c a na q u a l i d a d e e p r e ç o 
para o v i n h o (de Po r tuga l ) e p r o d u t o s têx te i s (de Ing l a t e r r a ) , c u j o p rove i to , pa ra 
Por tuga l , é d i s c u t i d o de f o r m a c o n t r o v e r s a . A p r o d u ç ã o n a s m a n u f a c t u r a s t êx t e i s 
por uma for te dependênc ia perante a I n g l a t e r r a . 5 4 Cons t a t ava - se uma 
«rapac ious Engl i sh c o n n e c t i o n » , 5 5 e s p e c i a l m e n t e na expor t ação de 
vinho por tuguês para Ingla ter ra . Para f i s ca l i zação da r igo rosamente 
l imi tada área de cu l t ivo re la t ivamente à p r o d u ç ã o e comerc i a l i zação 
do v inho do Por to assim c o m o para fo r t í s s imo con t ro lo da quan t idade 
e qua l idade do p r o d u t o , 5 6 u m decre to real , de 10 de Se t embro de 1756, 
ins t i tu iu , para isso, a C o m p a n h i a Geral de Agr icu l tura das Vinhas do 
Al to D o u r o . 5 7 
A progressiva oposição a este monopólio do Estado manifestou-se nas 
semanas e meses seguintes, por inúmeras razões que, em inter-acção, foram 
avaliadas como um movimento de protesto às medidas de protecção. 5 8 
O pon to cu lminan te do c rescen te d e s c o n t e n t a m e n t o com a dif íci l 
s i tuação económica , no qual a dita ins t i tu ição acabou por in f l amar um 
conf l i to la tente , foi um mot im popula r na c idade e a r redores do Por to , 
em 4 a fe i ra de c inzas de 1757. 5 9 O even to , para impor tan te sector 
p o r t u g u e s a s não e ra e s t i m u l a d a ; a o con t r á r io , um m e r c a n t i l i s m o c o n s e q u e n t e res-
p o n d e u c l a r a m e n t e ao T r a t a d o . V i r o u - s e . s o b r e t u d o , c o n t r a o e s c o a m e n t o de m e t a i s 
p r ec io sos de Po r tuga l pa ra Ing la te r ra . A c e r c a das c o n s e q u ê n c i a s do T r a t a d o de 
M e t w e e n nas r e l ações e c o n ó m i c a s en t re Por tuga l e Ing la t e r r a , r e s u m o em Hanson 
2 8 8 - 3 0 2 . Cf . , t a m b é m , M o r e i r a 14ss. 
5 4 N o e n s a i o «Re la t ion h i s t o r i q u e du t r e m b l e m e n t de te r re s u r v e n u à L i s b o n n e 
le p r e m i e r n o v e m b r e 1744, . . . et p r é c é d é e d ' u n D i s c o u r s P o l i t i q u e sur les a v a n t a g e s 
que le Po r tuga l pour ro i t re t i re r de son m a l h e u r d a n s lequel l ' a u t e u r d é v e l o p p e les 
m o y e n s que l ' A n g l e t e r r e avoit mis j u s q u e s - l á en u sage pour ru ine r ce t te m o n a r c h i e , 
La Haye 1756» o au to r ( A n g e G o u d a r ) c o n v i d a a que se t o m e c o n h e c i m e n t o d a s 
o p o r t u n i d a d e s q u e Por tuga l o b t e v e para a e c o n o m i a , a p ó s o t e r r a m o t o , l i be r t ando -
-se da d e p e n d ê n c i a ing le sa ( ace rca da e d i ç ã o d o e sc r i t o , c f . Catálogo bibliográfico. 
n°s. 634 e 635) . Es t e e n s a i o foi a t r i b u í d o a P o m b a l — em 1848, por John S m i t h , nas 
« M e m o i r s of the M a r q u i s of P o m b a l » — o que , c o n t u d o , S c h o r e r , e m 1902, p ô d e 
r e f u t a r de f o r m a c o n c l u d e n t e e i n c o n t e s t a d a . 
5 5 M a x w e l l , Pombal and lhe Nationalization 612 . 
5 6 Dev ia ser r e p r i m i d o o e x c e s s i v o a u m e n t o do c o n t r a b a n d o e do v inho 
a d u l t e r a d o . 
5 7 M a c e d o , Situação económica 6 8 - 7 8 , r e p r o d u z , aí . pa r t e dos e s t a tu to s . 
5 8 A par d e u m a e x a g e r a d a c o n t r i b u i ç ã o f i s c a l , a s o c i e d a d e r e d u z i r a de tal 
m o d o os loca i s de venda de v inho a r e t a lho que c e n t e n a s de p r o p r i e t á r i o s d e t abe rnas 
se v i r am p r i v a d o s da sua base de s u b s i s t ê n c i a ( e m m é d i a hav ia u m a t a b e r n a por cada 
50 hab i t an te s ! ) . Para o c o n t e x t o gera l , no Por to , a s s i m c o m o para o l ongo f e r m e n t a r 
das causas do c o n f l i t o nas c a m a d a s in fe r io res u rbanas e m re lação à condu ta mun ic ipa l , 
c f . S i lva , Motins do Porto 2 5 2 - 2 6 0 . 
5 9 Em 23.11.1757 u m a i rada m u l t i d ã o de ce rca de 5 0 0 0 p e s s o a s r e c l a m a v a , e m 
f r e n t e à sede da « C o m p a n h i a » a sua imed ia t a d i s s o l u ç ã o , c o m a p a l a v r a de o r d e m : 
«Viva e l - R e i ! V iva o P o v o ! Mor ra a C o m p a n h i a ! » : S i lva , Motins do Porto 250s . 
económico do Nor te de Por tuga l , foi cons ide r ado uma ameaça à 
polí t ica de r e fo rmas , a opos ição ao r igo r i smo legal equ ipa rada a alta 
t ra ição e des t roçada num sensac iona l p rocesso de m a s s a s . 6 0 O papel 
do c le ro local é, em teor ia , cons ide rado c o m o dec i s ivo , e m b o r a 
nenhum padre tenha sido a c u s a d o no p rocesso o f i c i a l . 6 1 U m envol-
v imen to dos j e su í t a s — que, mais ta rde , Pombal re fer iu c o m o cor-
responsáve i s da s u b l e v a ç ã o 6 2 — é u n a n i m e m e n t e re j e i t ado em novas 
i n v e s t i g a ç õ e s . A f u n d a d a não cons ide ração do d e s e n v o l v i m e n t o no 
hemis fé r io por tuguês (antes de mais no Brasi l , a mais impor tan te 
co lónia de Por tugal , do ponto de vista económico) , sugere a aparen te 
assoc iação da derrota do mot im do Por to a uma pr imei ra medida 
an t i j e su í t a concre ta : a demis são de todos os j e su í t a s ao serv iço da 
Corte de L i s b o a . 6 4 
Sem aviso prévio, a 21 de S e t e m b r o de 1757, c o m o que numa 
acção em noite de nevoei ro , fo ram expu l sos da Cor te os padres 
j esu í tas con fe s so re s da famí l ia real , José More i ra , T imó teo de Oli-
veira Jac in to da Cos ta , Manuel de C a m p o s e José Aran juez , e foi 
emi t ida uma pro ib ição geral de en t rada na Corte a todos os m e m b r o s 
da Soc iedade de J e s u s . 6 5 
A imprevis ta medida foi a t r ibu ída pelos a t ing idos à fo rça per-
suasiva do Marquês de Pombal sobre o rei D. José , para o qual não 
' , 0 A r g u m e n t a v a - s e q u e «a m a j e s t a d e n ã o cons i s t e s o m e n t e na p e s s o a do Rei 
mas t a m b é m nas l e i s» ; «de i i c to s tão a t rozes» d e v i a m , de f o r m a e x e m p l a r , ser 
d u r a m e n t e ca s t i gados . A a v e r i g u a ç ã o d o j u i z c o m p e t e n t e que , p o r f i m , in s t au rou 
p roces sos con t r a 478 (462) p e s s o a s , e s t e n d e u - s e por a l g u n s meses : S i lva , Motins do 
Porto 2 7 0 s . 
6 1 Ibid. 263s . 
6 2 Os j e s u í t a s t e r iam ex ig ido , em f a v o r d o s i n t e r e s se s ing leses , a s u p r e s s ã o da 
C o m p a n h i a m o n o p o l i s t a q u a n d o r e j e i t a r a m o v inho p r o d u z i d o p o r es ta c o m o «im-
p r ó p r i o para ser u sado na c e l e b r a ç ã o da m i s s a » : M o r e i r a 20, c i t a n d o a an t iga aná l i s e 
de Sand ro S ide r i , Comércio e poder 147, no ta 12. 
6 5 S i lva , Motins do Porto 264 ; M o r e i r a 20 ; a n a l o g a m e n t e , M a c e d o , Situação 
económica 62 , vê a a c u s a ç ã o a o s Je su í t a s c o m o c o n s e q u ê n c i a , en t re o u t r o s f ac to r e s , 
«da m a i o r a g u d e z a d o s p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s , da f o r ç a in te rna de f a c ç õ e s » . 
M Brazão , Pombal 347 , r e f e r e es ta r e l ação . E l e vê o m o t i m d o Por to , e m 1757, 
c o m o p re t ex to útil pa ra a f a s t a r os j e s u í t a s da Cor t e , a c u s a d o s de t e rem s ido seus 
i n s t i gadores . 
6 5 BA 51-X1II -24 , n° 86: «Em 21 de s e t e m b r o pela me ia no i t e f o r â o e x p u l s o s 
do paço por o rdem de Sua M a g e s t a d e os P a d r e s da C o m p a n h i a de J e sus , c o n f e s s o r e s 
de Sua M a g e s t a d e e A l t e z a s ( . . . ) v e d a n d o - s e t a m b é m a todos os Pad res J e su í t a s a 
en t r ada no paço .» 
haver ia nenhum f u n d a m e n t o su f i c i en te para o a f a s t a m e n t o dos con-
fessores da C o r t e . 6 6 An tec ipando-se às poss íve i s tomadas de pos ição 
que eram de espe ra r por parte de Roma, dev ido à re levânc ia do di re i to 
ec les iás t ico de acusações aduz idas a uma O r d e m , foi o e m b a i x a d o r 
por tuguês em Roma, Franc isco de A lmada e M e n d o n ç a , " i n s t r u í d o , em 
8 de Outubro de 1757, para peran te o Papa Bento XIV ju s t i f i c a r a 
a t i tude. 6 8 A missão era apresen ta r uma ex tensa l ista das que ixas 
aduzidas cont ra os j e su í t a s , a qual numa segunda ins t rução, de 10 de 
Fevere i ro de 1758, ser ia re i te rada . O min i s t ro por tuguês ex ig iu , numa 
audiênc ia com o Papa , em 9 de M a r ç o de 1758, s inais c la ros , pondo a 
a l ternat iva ent re a «total ex t inção ou huma r iguroza r e fo rma» 6 9 da 
Companh ia de Jesus para Portugal e suas co lónias . 
II.I .e. Visita papal à Ordem dos Jesuítas em 1758 
A ofens iva d ip lomát i ca de A lmada e M e n d o n ç a , que se t inha 
assegurado o apo io de dois ca rdea i s com p r e s e n t e s , 7 0 t e rminou no 
6 6 B N L cod. 7661 c o n l é m as no ia s do c o n f e s s o r Pe. T i m ó t e o de O l ive i r a , o 
qua l . a té 1777. j u n t a m e n t e c o m o u t r o s j e s u í t a s , hav ia s o b r e v i v i d o aos a n o s de p r i são . 
Ibid. 234 ' M e m ó r i a i m p o r t a n t e da d e s p e d i d a dos J e s u í t a s C o n f e s s o r e s de todas as 
Pessoas R e a e s ' : « Q u a n d o o S e n h o r Rey D. José I., que Deos ha ja em g ló r i a , 
p e r s u a d i d o pe l lo s e o cruel M i n i s t r o t o m o u a e s t r a n h a r e so lução d e d e s p e d i r do 
s e r v i ç o real o s J e su í t a s C o n f e s s o r e s de todas as p e s s o a s R e a e s . . . » . 
6 7 F r anc i s co de A l m a d a e M e n d o n ç a , p r i m o de C a r v a l h o e M e l o , e m b a i x a d o r 
de Por tuga l j u n t o da San ta Sé, en t re 1 7 6 9 - 1 7 7 9 : ver W i n t e r , Repertorium 319 . C o m o 
d i p l o m a t a em R o m a . d e f e n d e u i n i r a n s i g e n t e m e n t e os o b j e c t i v o s po l í t i cos do rei D. 
José e de P o m b a l : ver Se r r ão , História V I . 64. 
6 8 Em ge ra l , a c u s a v a - s e os j e s u í t a s de m a q u i n a d o r e s de « s e d i c i o s a s i n t r i gas» , 
que mina ram o b o m - n o m e d o Rei e i r i am pôr em p e r i g o a o rdem púb l i ca , « e m 
p r e j u í z o d o s e r v i ç o de E IRey N o s s o S e n h o r , e d o s o c e g o púb l i co des te R e i n o e suas 
C o n q u i s t a s » : c i t . s e g u n d o Se r r ão , História VI , 50. 
6 9 Pas to r , XVI /1 , 350, no ta 7. A n t e s t inha o e m b a i x a d o r a n u n c i a d o as m e d i d a s 
c o m o ú l t imo recu r so , «die in ä h n l i c h e n Fä l len d a s k i r c h l i c h e und s t aa t l i che R e c h t 
ve r l e ihen» (ibid. 350) . 
7 0 Os ca rdea i s A r c h i n t o e Pass ione i que t i n h a m , de modo m a n i f e s t o , c o n t r i b u í d o 
e m la rga e sca l a para e f e c t i v a ç ã o d o Breve , f o r a m « a d o ç a d o s » c o m u m a c a i x a de 
açúcar e c o m o nobre v inho da M a d e i r a . E l u c i d a t i v o é o r e l a tó r i o do e m b a i x a d o r , 
e n v i a d o de R o m a a 11 .IV. 1758 (em: F e r r ã o 78s) , p o u c o s d ia s depo i s da p r o m u l g a ç ã o 
do Breve : « H o n t e m f i n a l m e n t e chegou o a s u c c a r que me m a n d a s t e , e a m a i o r pa r te 
de l l e j á es tá f o r a de C a z a , h a v e n d o m a n d a d o h u m a c a i x a ao Cardea l Arch in to , e ou t r a 
a o Cardea l Pass ione i , q u e a a m b o s sou o b r i g a d o , ou para mi lho r d i ze r hé ob r igada 
a Cor t e .» 
sen t ido da pol í t ica de Igre ja de L isboa : em I de Abril de 1758, o 
Papa Ben to XIV nomeou o cardeal por tuguês Franc isco Sa ldanha para 
r e fo rmador e v is i tador da Provínc ia por tuguesa da C o m p a n h i a de 
J e s u s . 7 1 Do Breve papal da tado de 1 de Abri l , t omaram conhec i -
men to o cardeal Sa ldanha , os j e su í t a s em R o m a e o núnc io apos tó l i co 
em Lisboa apenas u m a semana d e p o i s . 7 2 
Em M a i o teve lugar o in íc io of ic ial da visi ta, cu jo pr inc ipa l 
in te resse foi , antes de mais , para a s i tuação f inance i ra da Ordem, mas 
logo se es tendeu ao domín io pastoral e à d i sc ip l ina da C o m p a n h i a . 7 3 
À visita dos j e su í t a s por tugueses pelo cardeal Sa ldanha , cu ja parte 
pr inc ipa l co r re spondeu à d u r a ç ã o do conc lave em Roma , sucedeu a 
cr í t ica v io len ta do núnc io Accia iuol i , 7 4 que des ignava o cardeal 
Sa ldanha c o m o par t idár io de Pomba l . 
Apesa r do ev iden te a g r a v a m e n t o da sua s i tuação em Por tugal , em 
Roma o obse rvador da vis i ta aos Jesu í tas ava l iava o d e s f e c h o c o m o 
7 1 O ca rdea l Pas s ione i l inha f e i t o o e s b o ç o d o Breve , e o Papa B e n t o XIV 
ace i t ou -o , a i n d a que , j á de c a m a d o e n t e ( m o r r e u p o u c o depo i s , a 3 .V. 1758), in-
t r o d u z i s s e a l t e r a ç õ e s ( t ex to : Pas to r X V I / I . 351 , nota 1). 
7 2 Cardea l Arch in to , Secre tá r io de Estado, ao núnc io Acc ia iuo l i , em 28 .VI . 1758, 
d e s i g n a v a - o c o m o « f a m o s o Breve di v i s i t a to re e r e f o r m a t o r e d e ' Gesu i t i , dei 
qua le R o m a non he ha avu ta la no t i z i a che da L i s b o n n a » ; ci t . s e g u n d o Pas tor XVI / 
I. 547 , nota 2. 
7 3 A 3. VI . 1758, fo i p r o i b i d o a o s j e s u í t a s o c o m é r c i o p ú b l i c o ; a 7. VI. , o ca rdea l 
José M a n u e l da C â m a r a s u s p e n d e u todos os j e s u í t a s de o u v i r e m c o n f i s s õ e s e 
p r ega rem, no Pa t r i a r cado . O ca rdea l da C â m a r a ( ca rdea l de sde 1747) m o r r e u a 
9 .VI I . 1758. s u c e d e n d o - l h e , e m 1759, no P a t r i a r c a d o , F r a n c i s c o de S a l d a n h a , há 
mu i to « a s p i r a n t e à c á t e d r a pa t r i a r ca l» ( A n t u n e s 130). Para a e l e v a ç ã o ao ca rd ina l a to 
e m P o r t u g a l , c f . Se r r ão , História VI , 64s . O p r ó p r i o S a l d a n h a e ra d e s i g n a d o c o m o 
p r o l o n g a m e n t o d o b raço de P o m b a l para a po l í t i ca ec l e s i á s t i c a ( « b r a ç o e c l e s i á s t i c o 
de P o m b a l » ) : B r a z ã o , Pombal 351 . 
7 4 A 6 .VI I . 1758, o ca rdea l R e z z o n i c o foi e l e i t o P a p a ( C l e m e n t e XII I ) . A 
2 2 . V I I I . 1 7 5 8 , o n ú n c i o A c c i a i u o l i r e f e r i a a o ca rdea l A r c h i n t o , S e c r e t á r i o de 
Es tado : «ln t a n t o al S ig . C a r d i n a l e cons ig l i a i di non p ig l i a r la v is i ta su l l a v i ta 
r e g o l a r e , s u l l e p r e d i c h e , c o n f c s s i o n i , s c u o l e , c o n g r e g a z i o n i e tc . d e l F l s t i t u t o , 
pe rche c o ' Gesu i t i p o c o a v r e b b e c o n c l u s o e t a v r e b b e p e r d u t o il t e m p o , ma sul la 
p u b b l i c a n e g o z i a z i o n e , che è 1 ' un i co s c a n d a l o , c h e d i a n o tali r e l i g io s i» : c i t . 
s e g u n d o Pas tor X V I / I , 5 4 9 no ta 3. O núnc io Acc ia iuo l i a v a l i a v a , a s s i m , a v i s i t a ç ã o 
de S a l d a n h a c o m o um i n s t r u m e n t o de Pombal con t r a a C o m p a n h i a de Je sus ( ao 
ca rdea l T o r r i g i a n i , em 18.111.1759): «Pe rche c e r t o il ca rd . S a l d a n h a nul la ha f a t t o 
di v i s i t a to re , ma di m in i s t ro s u b a l t e r n o al con te d ' O e y r a s » : c i t . s e g u n d o Pas to r X V I / 
1, 548 no ta 2 ; de a c o r d o com B r a z ã o , Pombal 348 . 
r econhec imen to perante o Papa, à luz do di re i to ec les iás t ico , das suas 
a c t i v i d a d e s . 7 5 
II. 2. Antecedentes históricos e efectivação da expulsão 
Após a in f ru t í f e ra visi ta con t inuava a não haver para os j e su í t a s 
por tugueses qua lque r mot ivo para um t r iunfo an tec ipado . A repressão 
da sua ac t iv idade comerc ia l e acção pastoral prosseguiu quase sem 
in te r rupção . A sucessão de acon t ec imen tos levou, no ano an te r io r à 
expu l são , ao a t en tado contra a vida do rei D. José I. 
E de pergunta r até que ponto se pode provar que a lguns j e su í t a s 
exe rce ram co laboração pass iva enquan to conhecedores , ou co labo-
ração act iva enquan to ins t igadores e autores . Para a inves t igação 
his tór ica dos an teceden tes co loca-se , em pr imei ro lugar , a ques tão de 
saber que re lação pode ser de t e rminada ent re o a ten tado, em Se tembro 
de 1758, e a expu l são dos j e su í t a s , em Se tembro de 1759. Qual foi a 
sucessão dos acon tec imen tos que levou, passo a passo, até à expu l são 
de f in i t iva será de seguida b revemente apresen tada . 
II.2.a. O atentado contra o rei D. José I (3/09/1758) 
Em 3 de Se tembro de 1758 deu - se um a ten tado contra a vida do 
rei D. José, que regressava de um encon t ro noc turno , no Pa lác io da 
A juda , com uma nobre casada , a j o v e m Marquesa de T á v o r a . 7 6 Os li-
ge i ros f e r imen tos do rei foram a t r ibu ídos pela gaze ta o f i c io sa a uma 
queda no pa tamar das escadas do Palácio , o que não pôde evi tar os 
inúmeros boatos sobre o verdade i ro desenro la r do a c o n t e c i m e n t o . 7 7 
™ A l m a d a e M e n d o n ç a para C a r v a l h o e Me lo , em 4.1 .1759 ( A n e x o ) : « N o n 
p u o t e n d o il C a r d i n a l e R i f o r m a t o r e nul la p r o v a r e c o n t r o i Gesu i t i ha f a t t o il P rov in -
ciale d ' e s s i , e li ha s u g g e r i l o di dare un m e m o r i a l e al Re a s s i c u r a n d o l o , che ogni c o s a 
sa rebbe f i n i t a ( . . . ) In s o m m a v a n n o e c c e l l e n t e m e n t e per li Gesu i t i le cose in 
Po r tuga l lo , s o n o essi c o n t e n t i s s i m i dei Papa , e si r i d o n o dei l o ro nemic i» : ci t . por 
F e r r ã o 134s. 
*• O a t en t ado fo i , l ogo e m segu ida , v i s to c o m o um ac to de v i n g a n ç a da i r r i t ada 
f amí l i a dos T á v o r a s : há mu i to que a r e l a ç ã o era no tó r i a : c f . a car ta c i f r a d a do n ú n c i o 
Acc ia iuo l i pa ra o ca rdea l S e c r e t á r i o de Es t ado (12 . IX . 1758), c o m e x c e r t o s em 
Brazão , Pombal 350 . Os p r i m e i r o s r u m o r e s não d e i x a v a m e x c l u i r u m a c u m p l i c i d a d e 
d o s j e s u í t a s : Se r r ão , História VI , 39s . 
7 7 A « G a z e t a de L i sboa» c o n f i r m a v a o s f e r i m e n t o s a 7 . IX . ; a 7 .XII . , o r e s t a -
b e l e c i m e n t o da s aúde do Rei : « i n t e i r a m e n t e r e s t a b e l e c i d o da q u e i x a q u e p a d e c e u » : 
ci t . por Se r r ão , História VI, 39. 
Presumiam-se c r iminosos e ins t igadores , na sua maior parte na alta 
nobreza , n o m e a d a m e n t e ent re os parentes p róx imos da Marquesa de 
T á v o r a . 7 8 O jesu í t a Pe. Gabr ie l Malagr ida — a fa s t ado de Lisboa , em 
degredo — , enquan to con fes so r da velha Marquesa de T á v o r a atraiu 
a lgumas suspe i tas sobre si. Regressou , em Dezembro ao co lég io 
jesuí ta de St. Antão em Lisboa, 7 9 o n d e , na noi te para 12 de Jane i ro de 
1759, j u n t a m e n t e com nove i rmãos de re l ig ião (entre os quais , o 
Provincia l e os an t igos con fe s so re s da Cor te) dados c o m o poss íveis 
cúmpl ices , foi d e t i d o . 8 0 A sen tença foi p ronunc iada a 12 de Jane i ro 
de 1759 e abrangia , a par de ex í l ios e pr isões , dez condenações à 
morte , as quais a t ing i ram, sobre tudo , nobres do c í rcu lo dos Tá-
v o r a s . 8 1 Uma par t i c ipação dos jesu í tas , a f i rmada a inda pela b ibl io-
graf ia mais a n t i g a , 8 2 é re je i t ada pelas ac tua is inves t igações , acentu-
, s M e m b r o s das f amí l i a s T á v o r a , A v e i r o e A t o u g u i a e r am c o n s i d e r a d o s c o m o 
p r inc ipa i s suspe i tos . A inqu i r i ção d a s t e s t e m u n h a s d e m o r o u d e 15.X1I.1758 até 
8 .1 .1759 e t e r m i n o u c o m a a c u s a ç ã o de « r ebe l i ão , t r a ição e i ng ra t idão , nunca a thé 
agora v i s tas nem e s p e r a d a s » : c i t . por Se r r ão , História VI , 43. 
™ A par t i r de N o v e m b r o , os j e s u í t a s em Por tuga l f i c a r a m sob p r i s ã o d o m i -
c i l i á r i a ; em 13 .XI I .1759 , as t ropas do Rei c e r c a r a m todos os C o l é g i o s e C a s a s de 
p ro f e s sos : c f . F e r r ã o 86. 
8 , 1 Os dez j e s u í t a s s ã o n o m e a d o s e m : F e r r ã o 132; o P rov inc ia l e ra o Pe . José 
H e n r i q u e s ; o s Pes. More i r a , O l ive i r a e da C o s t a , e n q u a n t o e x - c o n f e s s o r e s t i n h a m já 
s ido c o l o c a d o s sob v ig i l ânc ia e spec i a l , de sde O u t u b r o de 1757. No d e c o r r e r do 
p r o c e s s o pôde ser c o n f i r m a d a u m a for te a v e r s ã o aos j e s u í t a s e n q u a n t o p r o v á v e i s 
m a q u i n a d o r e s d o a t en tado , e m b o r a n e n h u m j e su í t a t enha s ido o f i c i a l m e n t e a c u s a d o . 
A l é m d i s so , um e n c o n t r o de M a l a g r i d a c o m a ve lha M a r q u e s a de T á v o r a , na Páscoa 
de 1758, fo i c o n s i d e r a d o c o n s p i r a t i v o : Se r r ão , História VI , 41s . Os c o n s i d e r a n d o s 
a t ing i r am a O r d e m no seu c o n j u n t o , m a s e s p e c i a l m e n t e os c o n f e s s o r e s da Cor t e , e 
p r e s u m i a - s e u m a gradua l c o n s p i r a ç ã o d o s j e s u í t a s e da a l ta a r i s t oc rac i a , após o seu 
a f a s t a m e n t o do Pa lác io : « . . . j a c t a n d o - s e p u b l i c a m e n t e de q u e q u a n t o m a i s o Paço os 
d e s v i a v a , mais a n o b r e z a se lhes unia ; a m e a ç a n d o c o m a m e s m a p u b l i c i d a d e c a s t i g o s 
de D e o s con t r a o m e s m o P a ç o » : ci t . s e g u n d o Fe r rão 88. 
8 1 A ques tão dos poss íve i s m o t i v o s do não i n t e i r a m e n t e e s c l a r e c i d o a t en t ado 
ass im c o m o das c o n s e q u ê n c i a s d a s s en t enças é r e s u m i d a , de m o d o s i g n i f i c a t i v o , na 
i n v e s t i g a ç ã o c o m o « q u e s t ã o dos T á v o r a s » . A c e r c a da r e v i s ã o do p r o c e s s o dos 
T á v o r a s 1777/78 , cf . Duhr , Pombal 82 -93 . 
8 2 Está ultrapassada a interpretação global da mais antiga bibliografia: Krebs, Por-
tugal 582: «Die Untersuchung erwies als Urheber einige Mitglieder des Hochadels und 
die Jesuiten.» Interessante, do ponto de vista historiográfico, Ranke 690: «In Portugal 
wurden die Jesuiten — man kann noch nicht deutlich sehen, ob schuldig oder nicht — in 
die Untersuchung wegen eines Attentats gegen das Leben des Königs verwickelt.» Ao 
contrário, Duhr, Mordversuch 401ss, refere as contradições dos considerandos dos rela-
tórios dos embaixadores inglês e imperial, após a expulsão (ibid. 415s) . 
ando-se que a t ravés do p rocesso-c r ime se poss ib i l i tava a e l iminação 
da mais for te opos ição n o b r e . 8 3 
II.2.b. Confiscação dos bens da Ordem 
e reforma dos estudos (1758/59) 
Para os j e su í t a s , o p ros segu imen to do p rocesso desembocou no 
decre to de 19 de Jane i ro de 1 7 5 9 , 8 4 o qual de te rminou a imedia ta 
con f i s cação de todos os bens da C o m p a n h i a . 8 5 O mot ivo d i rec to apre-
sen tado para o a r res to dos bens da Ordem era a f ic t íc ia impl icação dos 
jesu í tas na consp i ração cont ra a vida do R e i . 8 6 
Carnax ide fez c h a m a r as a t enções para a p r imaz ia que os f ac to res 
económicos t iveram na con f i s cação dos bens dos j e su í t a s ; an tes do 
c resc imento do poder régio ter ia de se pôr o aspec to e c o n ó m i c o . 8 7 No 
momen to em que os habi tan tes dos co lég ios expropr i ados e das casas 
de noviços e p ro fe s sos eram to le rados , na P r imavera de 1759, a 
iminente expu l são dos j e su í t a s não era mais que um segredo mal 
8 3 Macedo , História diplomática 2 8 3 s , co loca a e l i m i n a ç ã o d o s n o b r e s q u e se 
o p u n h a m à po l í t i ca de r e f o r m a s no c o n t e x t o do f u n d a d o f o r t a l e c i m e n t o da p o s i ç ã o 
de p o d e r rea l , b a s e a d o na ideo log ia de Es tado . Do m e s m o m o d o . Se r rão História VI 
46 , o qua l , pa ra a lém d i s so , r e j e i t a c o m o insus t en i áve l u m a p e r s p e c t i v a p e s s o a l i z a d a 
(Pomba l com o seu ód io à n o b r e z a e aos Je su í t a s é r e s p o n s á v e l pe lo p r o c e s s o e 
s e n t e n ç a ) . A c e r c a da i n s t r u m e n t a l i z a ç ã o po l í t i ca d o a t e n t a d o . M a x w e l l , Pombal, 
101: «Clcar ly P o m b a l used the a t tack on King José 1. as a m e a n s to c r u s h both 
a r i s toc ra t i c o p p o s i t i o n and the J e su i t s in P o r t u g a l . » 
8 4 B A C L L e g i s l a ç ã o P o r t u g u e s a 16 ( 1 7 5 9 - 1 7 6 0 ) , n° 7. 
8 5 Ibid.: « . . . l ogo que r e c e b e r e s esta f a ç a e s pôr em s e q u e s t r o geral t odos os 
b e n s m ó v e i s , de ra iz , r endas , o r d i n á r i a s , e p e n s o e n s que os s o b r e d i t o s R e l i g i o s o s 
p o s s u í r e m , ou c o b r a r e m nas P r o v í n c i a s d o Te r r i t ó r i o da m e s m a Casa da S u p p l i c a ç ã o , 
c u j o g o v e r n o es tá a vos so ca rgo .» Gas tos n e c e s s á r i o s c o m o cu l to , d o t a ç õ e s c o r r e n t e s 
dos f ié i s e u t ens í l i o s l i tú rg icos s ã o e x p r e s s a m e n t e e x c l u í d o s da c o n f i s c a ç ã o . 
8 6 Ibid.: «Dare i s t an to c r éd i t o c o m o á m e s m a o r ig ina l s en t ença q u e em d o z e d o 
co r r en t e mez de J a n e i r o se p r o f e r i o na J u n t a da I n c o n f i d ê n c i a con t r a os r eos do 
ba rba ro , e e x e c r a n d o d e z a c a t o , q u e na no i t e de t res de s e t e m b r o do a n n o p r o x i m o 
p a s s a d o se t inha c o m m e t t i d o con t r a a minha Real Pes soa ; c o m p r e h e n d e - s e os 
sob red i to s Re l ig io sos , en t re os m e s m o s Reos d o s c r i m e s de Leza M a g e s t a d e da 
p r ime i r a c abeça , r ebe l i ão , a l ta t r a i ção , e p a r r e c í d i o . » Des t e m o d o , ao r epe t i r - s e a 
i n c r i m i n a ç ã o dos j e s u í t a s c o m o réus de a l ta t r a i ção , é e s l a b e l e c i d a a r e l a ç ã o c o m a 
s en t ença jud ic ia l de 12.1. 
8 7 C a r n a x i d e 59, o qua l c o m a c i l ada Car ta rég ia p r o v a ter s ido f e i t a a 
c o n f i s c a ç ã o « n ã o por via de j u r i s d i ç ã o , m a s s im e t ã o - s o m e n t e de i nd i spensáve l 
e c o n o m i a , e de na tura l e p rec i sa d e f e s a da minha real p e s s o a e g o v e r n o e d o s o s s e g o 
p ú b l i c o dos meus r e i n o s e v a s s a l o s » . 
guardado . 8 8 An te r io rmente , a lguns decre tos 8 9 hav iam j á co r t ado a 
sua l igação pessoal ao ens ino a todos os níveis e, ao m e s m o t empo , 
t inham in t roduz ido uma r e fo rma geral dos e s t u d o s . 9 0 
Novos compênd ios de lat im e g rego have r i am de subs t i tu i r os 
l ivros de ens ino dos j e s u í t a s . 9 1 Os mais impor t an t e s r ep resen tan tes do 
I lumin i smo por tuguês , c o m o Antón io Nunes Ribe i ro S a n c h e s , 9 2 L u í s 
An tón io Verney 9 3 e Antón io Pere i ra de F igue i r edo 9 4 r ed ig i ram as 
novas obras . Os o r a t o r i a n o s , 9 5 b e n e d i t i n o s 9 A e cónegos regrantes agos-
t i n h o s 9 7 t omaram o lugar dos j e su í t a s nas esco las e un ivers idades . 
s* Isso d e p r e e n d e - s e de u m a ca r i a , d e 2 6 . V I . 1 7 5 9 , d o n ú n c i o Acc ia iuo l i ao 
S e c r e t á r i o de Es t ado , c a rdea l Arch in to . Em c o n f o r m i d a d e , o S e c r e t á r i o de Es t ado 
Cunha t inha j á i n f o r m a d o o núnc io , a 3 de Abr i l , a ce r ca da d e c i s ã o de e x p u l s a r os 
j e s u í t a s : Brazão . Pombal 352 . 
8 9 As d e c i s i v a s m u d a n ç a s de o r i e n t a ç ã o no f u n c i o n a m e n t o d o e n s i n o un ive r -
s i t á r io r e a l i z a r a m - s e en t re 28 .VI . e l .X. 1759; c f . o s d e c r e t o s , em: C o s t a . Univer-
sidade de Coimbra II, 1 -39 (n° C C C X V I I - C C C L 1 I ) . 
9 " C o m o n e c e s s i t a d o de r e f o r m a s c o n s i d e r a v a - s e m e n o s os m é t o d o s de e n s i n o 
na U n i v e r s i d a d e , e m a i s s o b r e t u d o nas «e sco l a s m e n o r e s » : C r u z 101; G o m e s lOss; 
cf . , f u n d a m e n t a l m e n t e , pa ra a R e f o r m a d o s « e s t u d o s s e c u n d á r i o s » , o e s t u d o de 
A n d r a d e . 
9 1 Cos ta , Livros escolares; P iwnik , Échanges e'rudits 135-138 . 
9 J A v o l u m o s a c o r r e s p o n d ê n c i a de R i b e i r o S a n c h e s ( 1 6 9 9 - 1 7 8 2 ) e n c o n t r a - s e 
na B ib l io teca Nac iona l da Aús t r i a : H a m a n n . Fontes valiosas 242s ; R o c h a ; sob re o 
seu papel no I l u m i n i s m o p o r t u g u ê s , c f . C a r d o z o 175-188; C o s t a , Debate jurídico 105. 
9 J É de V e r n e y ( 1 7 1 3 - 1 7 9 2 ) a o b r a , p u b l i c a d a em 1746, « V e r d a d e i r o M é t o d o 
de E s t u d a r » , na qual a taca os j e s u í t a s p o r t u g u e s e s e n q u a n t o m e n o s e v o l u í d o s , do 
pon to de v is ta f i l o s ó f i c o , em c o m p a r a ç ã o c o m os m e m b r o s d e s s a m e s m a O r d e m em 
F r a n ç a e I tá l ia : Mar t in s , Verney 6 1 2 - 6 1 6 ; sobre o seu papel no I l u m i n i s m o por tu -
guês , c f . C a r d o z o 188-190. 
9 4 O c a n o n i s t a e o r a t o r i a n o Pe re i r a de F i g u e i r e d o , d e s t a c a d o r e p r e s e n t a n t e d o 
I l u m i n i s m o ca tó l i co em Por tuga l , e s c r e v e u o manua l « N o v o M é t o d o da G r a m á t i c a 
La t ina» : San tos , Pereira de Figueiredo; P i w n i k . Échanges érudits 289ss . 
9 5 Os o r a t o r i a n o s p o r t u g u e s e s d i s t a n c i a r a m - s e , c o n s c i e n t e m e n t e , d o s j e s u í t a s , 
c o m o « u n e c o n g r é g a t i o n qui c h e r c h e á s ' a s s u r e r la s u p r é m a t i e en se r éc l aman t d e s 
idées n o u v e l l e s » : cf . o c o m e n t á r i o , de P i w n i k (Ed . ) , O Anónimo 177, à e d i ç ã o d a s 
fon t e s . 
'"• R a m o s , Pombal 114ss. Es t a tu tos a c o n d e n a r a e s c o l á s t i c a e a e l o g i a r a 
t eo log ia i lumin i s t a t inham s ido vo tados pe los b e n e d i t i n o s , a i n d a an tes da r e f o r m a 
un ive r s i t á r i a p o m b a l i n a . 
9 7 O C o l é g i o Real de M a f r a , d i r i g i d o pe los c ó n e g o s r e g r a n t e s a g o s t i n h o s , fo i 
f u n d a d o em 1772 c o m o c o m p l e m e n t o a n á l o g o ao Real C o l é g i o d o s N o b r e s , e s ta -
b e l e c i d o e m 1761. A m b o s t o m a r a m c o m o sua t a re fa , a p ó s a i n t r o d u ç ã o de novas 
d i s c ip l i na s c a n ó n i c a s , a f o r m a ç ã o de c a m a d a s d i r i g e n t e s a d m i n i s t r a t i v a s e m i l i t a r e s 
para u t i l i d a d e d o Es tado : c f . Se r r ão , História V. 2 5 0 - 2 5 3 ; C a r v a l h o . Recurso 112. 
II.2.c. A expulsão dos jesuítas de Portugal (3/09/1759) 
O ponto f inal no p rocesso gradual de repressão e de des t i tu ição de 
poder dos j e su í t a s nos r e fe r idos domín ios , fo i co locado pela esperada 
expulsão a 3 de Se t embro de 1 7 5 9 . 9 8 Datada p rec i samen te de um ano 
após o a ten tado contra a vida do rei, a med ida devia assoc ia r visi-
ve lmente , de maneira causal , os e v e n t o s . 9 9 874 j e su í t a s , a maior ia dos 
quais t inham t raba lhado em Por tugal , fo ram e m b a r c a d o s , entre 1759/ 
1760, para os Es tados da Igre ja , onde lhes fo ram a t r ibu ídos d iversos 
sít ios para se f ixa rem. 1 0 0 O t ranspor te dos que segu iam para Civ i -
tavecchia e ram engrossados com aqueles que c h e g a v a m do u l t ramar , 
para os quais Lisboa era em geral o por to de d i s t r ibu ição , sendo para 
muitos , no entanto , o por to de d e s t i n o . 1 0 1 
Os j e su í t a s por tugueses ob t ive ram sus ten to , t a m b é m , da ca ixa 
da Prov ínc ia j e su í t a do Ba ixo-Reno . 1 0 2 A execução do decre to de 3 
de Se t embro de 1759 s ign i f i cou para Por tugal a ráp ida l iqu idação 
do velho f a rdo j e s u í t i c o . 1 0 3 Uma vez cons ide rada incompat íve l com 
os ob jec t ivos da pol í t ica de r e f o r m a s do rega l i smo, a e l iminação 
9 8 « L e y po rque V o s s s a M a g e s t a d e hé s e r v i d o e x t e r m i n a r , p r o s c r e v e r , e m a n -
dar e x p u l s a r d o s s eus R e i n o s , e D o m í n i o s os R e g u l a r e s da C o m p a n h i a d e n o m i n a d a 
de J E S U , e p roh ib i r que c o m e l les se t e n h a q u a l q u e r c o m m u n i c a ç ã o verbal ou por 
esc r i to ; pe los j u s t í s s i m o s , e u r g e n t í s s i m o s mo t ivos , a s s i m a d e c l a r a d o s , e d e b a i x o 
das penas ne l la e s t ab l ec ida s» : B A C L L e g i s l a ç ã o P o r t u g u e s a 16 ( 1 7 5 9 / 6 0 ) n° 50. 
w C o n f o r m e e s t a b e l e c i d o n o s seus p o r m e n o r e s , a m o d e r n a i n v e s t i g a ç ã o 
h i s tó r ica em Por tuga l d e m o n s t r a , por fa l ta de p r o v a s da p a r t i c i p a ç ã o d o s j e s u í t a s no 
a t en tado , q u e ou t ros m o t i v o s e s t a r i am na base da e x p u l s ã o . Na e v o l u ç ã o e s b o ç a d a , 
a d e c i s ã o de e x p u l s a r os j e s u í t a s foi um marco . 
1 0 0 P o r m e n o r i z a d a e x p o s i ç ã o e e n u m e r a ç ã o no b reve e n s a i o d e S a n t a n a , in-
c l u i n d o aná l i s e d o « C o m p e n d i o h i s to r i co d e l l ' e s p u l s i o n e dei Gesu i t i dai regni di 
Po r toga l l o» . Pa ra sua e x e c u ç ã o : Ser rão , História VI , 53s . I m p o r t a n t e Fe r rão 2 7 4 -
-322 , c o m r e p r o d u ç ã o do v a l i o s o r e l a tó r i o o f i c i a l da e f e c t i v a ç ã o , c o m l is ta de n o m e s 
e i nven tá r io das casas da C o m p a n h i a em Por tuga l . 
"" Para e x e c u ç ã o da e x p u l s ã o , p o r m e n o r i z a n d o o c a s o d o s j e s u í t a s de l í ngua 
a l e m ã , ver cap . IV. I. 
" 1 2 E m 1802 um j e s u í t a no tava , a ce r ca da s i t u a ç ã o f i n a n c e i r a da P r o v í n c i a d o 
B a i x o - R e n o , no a n o an t e r io r à s u p r e s s ã o d o s c o l é g i o s j e s u í t a s de C o l ó n i a : «Eben 
d a m a l s m u ß t e die P r o v i n z zum Unte rha l t e d e r p o r t u g i e s i s c h e n J e su i t en , we l che in 
dem Ki r chens t aa t e o h n e al le P e n s i o n saßen , j ä h r l i c h m e r c k l i c h e S u m m e n auf R o m 
s c h i c k e n » : S c h r ö r s 88. 
1 0 : 1 C o m isso d e v i a ser e s t a b e l e c i d o um e x e m p l o , « p o r q u e C a r v a l h o e M e l o 
quer ia f aze r d e l e s o c a s o e x e m p l a r da sua t ác t i ca e da sua e s t r a t ég ia q u a n d o e s t ava 
em j o g o o a n i q u i l a m e n t o d o s s eus i n i m i g o s » : A n t u n e s 133. 
dos j e su í t a s enquan to fo rça social r e levan te t inha-se to rnado ine-
vi tável . 1 0 4 
A ques tão de saber se a expu l são dos j e su í t a s por Carva lho e Melo 
— que após o an iqu i l amen to da opos ição nobi l iá rquica , no ano da 
expu l são foi e l evado ao t í tulo nobre de Conde de Oei ras — era por ele 
há mui to pre tendida por razões pessoa is , tem de ser to t a lmen te ne-
g a d a . 1 0 5 C o n s i d e r a ç õ e s de p r a g m a t i s m o e c o n ó m i c o 1 0 6 e a com-
provação de d iversas es t ru turas de p e n s a m e n t o pol í t ico 1 0 7 são sér ias 
tenta t ivas de in te rpre tação para as dec i sões f u n d a m e n t a i s em matér ia 
de pol í t ica interna, em Por tugal , cont ra a a C o m p a n h i a de Jesus — 
com consequênc ia s pol í t icas ex te rnas . 
11.3. Internacionalização da questão jesuíta 
O prob lema interno para j á reso lv ido com a expu l são dos jesu í tas 
t inha de ser e levado à ca tegor ia de ques tão in ternac ional . 
Uma medida de tal modo grave não se podia cons idera r como 
consol idada enquanto não lhe pudesse , t ambém, ser a t r ibuída d imensão 
in ternac ional . Se ja em que con tex to fo r que se olhe para as mot ivações 
da eu rope ização e in te rnac iona l i zação da ques tão j esu í t a em Portugal , 
ela só é t ra tada a segui r na pe rspec t iva por tuguesa . A prob lemát ica 
merece a tenção , após um in tenso e r e f l ec t ido e s t abe l ec imen to de 
ob jec t ivos em Por tuga l . Depo i s da expu l são dos j e su í t a s de Por tugal , 
é a pol í t ica ex terna por tuguesa en tend ida como expressão dos grandes 
ob jec t ivos ( i .e . , a supressão da C o m p a n h i a de Jesus )? 
1 0 4 M a c e d o , Dialéctica 22: «Para vence r os Jesu í t a s . Pombal teve de os es-
magar .» A inicial r ep re s são da i n f luênc i a j e s u í t a nos c í r cu los da Cor t e pode r i a , 
p o s t e r i o r m e n t e , ser i n t e rp re t ada c o m o tes te de f u n c i o n a m e n t o à e f i c á c i a do c o n j u n t o 
das medidas ; mas , com isso, não é a f i r m a d a qua lque r p l a n i f i c a ç ã o nesse p roced imen to . 
1 0 5 Fe r rão 33. A e x p u l s ã o « n ã o foi p r ev i s t a , c a l cu l ada , p r e p a r a d a » . F e r r ã o 39s 
i n su rge - se , c o m r azão , con t r a uma a p r e s e n t a d a l inea r idade p o r pa r te d o s a d v e r s á r i o s 
dos j e s u í t a s , mas ousa f a z e r u m a c lara a f i r m a ç ã o : «Fo ram os a c o n t e c i m e n t o s , os 
ac tos d o s j e s u í t a s , q u e t o r n a r a m o f u t u r o m a r q u ê s de Pombal c a d a vez mais i n i m i g o 
da C o m p a n h i a . » 
1 0 6 C a r n a x i d e 119 d e t e r m i n a o a s p e c t o e c o n ó m i c o , c o n s i d e r a n d o q u e a acção 
d i r e c t a de P o m b a l con t r a os j e s u í t a s , pura e s i m p l e s m e n t e , e s t ava « longe de ser uma 
ques tão de p r i n c í p i o s » . 
1 0 7 Macedo , Formas e premissas 76s . As c o r r e n t e s de f i l o s o f i a po l í t i ca de-
f e n d i d a s pe los j e s u í t a s t e r iam t ido de s u j e i t a r - s e , no sec . X V I I I , aos m a i s fo r tes 
a t aques , po i s na sua na tu reza ser ia «a e s s ê n c i a o r ig iná r i a do p o d e r ( . . . ) m a i s 
i m p o r t a n t e que a f o r m a q u e e l e p o d e r eves t i r» . 
II.3.a. A expulsão do núncio Acciaiuoli, em 1760 
O pr imei ro passo na in t e rnac iona l i zação da ques t ão j e su í t a é, para 
Macedo , o cor te de re lações d ip lomát icas ent re Por tugal e a Cúr ia , no 
ano seguinte à expu l são dos j e s u í t a s . 1 0 8 
Enquan to cr í t ico eminen te da vis i ta dos j e su í t a s levada a cabo 
pelo cardeal Sa ldanha , o núnc io Acc ia iuo l i , j á em 1758, t inha t omado 
uma pos ição i n e q u í v o c a . 1 0 9 Depo i s do dec re to de expu l são dos j e su í -
tas, o c o n f r o n t o aber to dos adver sá r ios po r tugueses dos j e su í t a s 
com o represen tan te do Papa na Cor t e de L i sboa não se pod ia f aze r 
e s p e r a r , 1 1 0 e m b o r a Acc ia iuo l i , a part i r do Ou tono de 1758, dev ido à 
c o n f u s a s i tuação, se tenha d i s t anc iado dos j e su í t as . 1 1 1 Houve , a lém 
disso , uma reva lo r i zação da pos ição do núncio: em 24 de Se tembro de 
1759, C lemen te XIII n o m e o u - o c a r d e a l . 1 1 2 P r i m e i r o indíc io do c res -
cente a lheamen to ent re o soberano po r tuguês e o núnc io é a demora no 
r econhec imen to des te pelo r e i . 1 1 3 F ina lmen te , a 15 de Junho de 1760, 
era j u s t i f i cada a expu l são do núnc io com a sua v io lação do pro toco lo 
por ocas ião da ce r imón ia do c a s a m e n t o da in fan ta D. Mar ia com seu 
tio D. Pedro, a 6 de J u n h o . 1 1 4 Para o e s tud ioso do Dire i to das Gen tes , 
1 0 8 M a c e d o , História Diplomática 285 . 
m Acc ia iuo l i — q u e no p r i n c í p i o do c o n f l i t o c o m os j e s u í t a s e s t a v a d o l ado de 
P o m b a l — t inha , j u n t o d o ca rdea l v i s i t ado r , S a l d a n h a , e m 7 . V i l . 1758. p r o t e s t a d o 
o f i c i a l m e n t e con t r a a i n j u s t i f i c a d a s u s p e n s ã o de t o d o s o s j e s u í t a s em a c t i v i d a d e no 
P a t r i a r c a d o de L i sboa , o q u e , j u n t o de P o m b a l e S a l d a n h a , lhe t rouxe a r e p u t a ç ã o de 
a m i g o dos j e s u í t a s : c f . Pas to r XVI /1 . 582. 
1 1 0 M a x w e l l , Pombal 103: « T h e s t rugg ie wi th the papacy was an i név i t ab l e 
resui t of the e x p u l s i o n of the J e s u i t s . » Aos j e s u í t a s e x p u l s o s t i nha s ido c o n c e d i d o , 
nos E s t a d o s da Ig r e j a , s i m p á t i c o a c o l h i m e n t o e s u b s i s t ê n c i a , o q u e hav ia de pesar 
c o n s i d e r a v e l m e n t e nas r e l ações e n t r e L i s b o a e a C ú r i a : c f . c ap . I I .2 .c . , a s s im c o m o 
S a n t a n a . 
1 1 1 Pastor X V I / 1 , 5 8 2 s . Acc ia iuo l i de ixou de f aze r v i s i tas às casas da C o m p a n h i a 
e r ecusou a n o m e a ç ã o para c o - v i s i t a d o r . 
1 1 2 B r a z ã o , Pombal 356 ; Pas to r X V I / 1 . 583 . 
Acc i a iuo l i , l ogo e m segu ida , i n s i s t e e m q u e o rei D. José lhe dev ia i m p o r o 
ba r r e t e c a r d i n a l í c i o . A 3 .VI . A c c i a i u o l i t r ansmi t i u para R o m a a a p r e c i a ç ã o da sua 
s i tuação , d a n d o a e n t e n d e r q u e a sua e x p u l s ã o e s t ava i m i n e n t e : c f . B r a z ã o , Pombal 
356s . 
" a O n ú n c i o não t i nha r e c e b i d o q u a l q u e r p a r t i c i p a ç ã o o f i c i a l da c e r i m ó n i a a 
rea l i za r e r e cusou - se , por c o n s e q u ê n c i a , a i l u m i n a r s o l e n e m e n t e a j a n e l a da sua 
r e s idênc i a , c o m o m a n d a v a o p r o t o c o l o , o q u e e ra usua l em m o m e n t o s a n á l o g o s na 
Cor te . C o n t r a es te c a s a m e n t o , s e g u n d o r e l a tó r i o d o e m b a i x a d o r f r a n c ê s , t i nha - se 
m a n i f e s t a d o o c o n f e s s o r d o Re i , e m a c o r d o c o m os j e s u í t a s (« . . . t a m b é m se o p u s e r a . 
Emer de Vat te l , " 5 n e s s a época , a a t i tude de re je ição do núnc io peran te 
a expu l são e o t r a t amento in f l ing ido aos j esu í tas , foi decis iva para 
expu l são d a q u e l e . 1 1 6 
A 2 de Ju lho fo ram in t imados a abandonar os Es tados da Igre ja os 
súbdi tos por tugueses res identes em Roma, ass im como, por ordem de 
4 de Agos to , fo ram expu l sos de Por tugal os súbd i tos do p a p a d o . 1 1 7 
A abrupta rup tura nas re lações de Por tugal com a Santa Sé é 
d i f e r en t emen te a ju i zada pela inves t igação . 1 1 8 Mi l le r parte da su-
pos ição de que Por tugal , por cond ições prát icas , não p re tend ia verda-
de i ramente um cor te total . 1 , 9 Brazão vê na rup tura entre L i sboa e 
Roma um fo r t a l ec imen to da pos ição de Por tuga l enquan to lu tador na 
ques tão dos j e su í t a s 1 2 °; M a c e d o vai mais longe, com a in te rpre tação 
de que a anter ior rup tura era necessár ia para que pudesse exig i r -se , 
num re tomar das re lações d ip lomát icas com a Cúr ia , c o m o cont ra-
c o m o se d i z i a , o c o n f e s s o r de E l -Re i de a c o r d o c o m os j e s u í t a s , c o m m u i t a s e f o r t e s 
r azões , o q u e t udo c o n t r i b u i r á para a ruína d o s Padres da C o m p a n h i a » , c i t . s e g u n d o 
Brazão , Pombal 3 5 6 nota 50) . 
1 1 5 Vat te l d e s i g n a v a a E u r o p a de 1758 c o m o um s i s t ema de E s t a d o s , «in d e m 
al les durch d i e B e z i e h u n g e n und die ve r s ch i edenen In te ressen d e r d iesen Erd te i l 
b e w o h n e n d e n N a t i o n e n v e r b u n d e n ist»: ci t . s e g u n d o Mül l e r , Idee 72 . 
1 1 6 Vat te l 101, vê Acc ia iuo l i c o m o « a g r é a b l e à la Cour de P o r t u g a l . . . j u s q u ' a u 
m o m e n t où c o m m e n c è r e n t c o n t r e les J é su i t e s ces p r o c é d u r e s et ces v io l ances si 
no to i res , q u e le Ca rd ina l n ' a v o i t ga rde d ' a p p r o u v e r » . Va t te l l amenta r e p e r c u s s ã o da 
a t i t ude d o n ú n c i o s o b r e a t o m a d a de p o s i ç ã o d o Papa , c o m a j u s t i f i c a ç ã o de que «la 
pa r t i a l i t é r e c o n n u e du Card ina l en f a v e u r des J é s u i t e s ait e m p ê c h é Sa Sa in t e t é de 
d o n n e r aucune m a r q u e pos i t i ve et non d o u t e u s e d ' a p p r o b a t i o n aux p r o c é d u r e s 
d r e s sée s con t re e u x » : cf . ibid. 53s . 
1 1 7 A l m a d a e M e n d o n ç a p u b l i c o u , a 2 .VI I . 1760, no «Rea le o s p e d a l e di San to 
A n t o n i o dé l i a m e d e s i m a naz ione» , pa ra os s ú b d i t o s p o r t u g u e s e s , o r e s p e c t i v o Edi to , 
»che col s o p r a d e t t o suo M i n i s t r o P l e n i p o t e n z i a r i o u sc i s se ro tu t t ' i vassa l l i de l i a sua 
c o r o n n a » : c i t . s e g u n d o a ed ição das f o n t e s de Far ia 4 1 2 s . Cf . Pas to r X V I / 1 , 586 ; 
Se r r ão , História VI 66. 
1 1 8 C o m o c r í t i ca abe r t a à f a l t a de apo io às t e n d ê n c i a s an t i j e su í t a s d u r a n t e o 
p o n t i f i c a d o de C l e m e n t e XIII , foi p ropa lada a i n t e r p r e t a ç ã o de que , a p ó s a e x p u l s ã o 
do núnc io de P o r t u g a l , n ã o se via mais n e n h u m a p o s s i b i l i d a d e «di p r o s e g u i r e con 
pace Ia d i s c u s s i o n e di tal i ma te r i e col c o m m e n d a t o r e d ' A l m a d a » (9 .VI I . 1760): c i t . 
por P a s t o r XV1/1 5 8 6 no ta 9. 
P. ex. , f o r a m t o m a d a s em c o n s i d e r a ç ã o as c o n c e s s õ e s para d i s p e n s a de 
c a s a m e n t o que , c a n o n i c a m e n t e , c o m p e t i a m a o núnc io : c f . Mi l le r 103. 
1 2 0 Brazão , Pombal 359 . Na q u e s t ã o j e s u í t a , a d e c i s ã o d e v i a exe rce r p r e s s ã o 
sobre R o m a e deve r i a e l i m i n a r a i n f l u ê n c i a do núnc io e m Por tuga l . Toda a l i g a ç ã o 
à C ú r i a foi q u e b r a d a ; a lém d i s so foi i m p o s t o um e m b a r g o ao c o m é r c i o com o s 
E s t a d o s da Ig re j a . Cf . , t a m b é m . Se r r ão , História VI 66. 
par t ida , a ex t inção canón ica da C o m p a n h i a de Jesus o rdenada pelo 
P a p a . 1 2 1 
A or ien tação dos out ros Es tados eu ropeus pelo modo de pro-
ceder an t i j esu í t i co de Por tuga l toma exp re s são numa carta de Abril 
de 1760, do represen tan te por tuguês j u n t o da Cúr ia , Franc isco de 
A lmada e M e n d o n ç a , para Ca rva lho e Melo. Aí, A lmada e Mendonça 
re fe re -se ao e x e m p l o da Cor te de Viena, d igno de ser seguido; na 
Aúst r ia , a f i rmeza no consequen te a f a s t amen to dos j e su í t a s da Uni-
vers idade e da C o m i s s ã o de Censura dever ia , no fu tu ro , ser exempla r 
para uma idênt ica a t i tude de dec id ida re je ição por par te de Por tugal 
em re lação à C o m p a n h i a de Jesus . 1 2 2 Em Ou tub ro de 1760, A lmada 
e Mendonça t ransmi te para L i sboa a not ícia , não c o n f i r m a d a , de que 
em Viena se pensa numa med iação entre Lisboa e R o m a . 1 2 3 Por ini-
ciat iva do secre tá r io de Es t ado cardeal T o r r i g i a n i , 1 2 4 devia o núnc io 
em Viena intervir , com propos tas concre tas , nas negoc iações para a 
med iação . 1 2 5 Res id ia ainda no in te resse da França media r com o 
ob jec t ivo de uma ap rox imação ent re L i sboa e R o m a . 1 2 6 
1 2 1 M a c e d o , História Diplomática 285 . M a c e d o vê na i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o da 
q u e s t ã o j e s u í t a c o m vis ta à v i s ada s u p r e s s ã o da O r d e m , o pr inc ipa l o b j e c t i v o da 
d i p l o m a c i a p o r t u g u e s a nos dez anos q u e se s e g u i r a m à expu l são . 
1 2 2 A l m a d a e M e n d o n ç a para C a r v a l h o e Me lo , 3 . I V . 1 7 6 0 . E x c e r t o s da ca r t a , 
e m t r a d u ç ã o ing lesa , e m : Mi l l e r 104. 
1 2 5 A l m a d a e M e n d o n ç a para C a r v a l h o e Me lo , 6 . X . 1 7 6 0 : « P r i m e i r a m e n t e se 
d iz p u b l i c a m e n t e : q u e a Cor t e de V i e n n a tenha t o m a d o com e f f i c a z e m p e n h o a 
m e d i a ç ã o para r eun i r as d u a s C o r t e s » : c i t . s e g u n d o Fe r rão 263. 
1 2 4 Lu ig i Mar ia T o r r i g i a n i ( 1 6 9 7 - 1 7 7 7 ) , Cardea l S e c r e t á r i o de E s t a d o desde 
1758, no p o n t i f i c a d o de C l e m e n t e XII I , em 1760, era s u s p e i t o — num l ivro supos -
t a m e n t e da au to r i a de A l m a d a — . j u n t a m e n t e c o m os i rmãos do rei D. José e o n ú n c i o 
Acc i a iuo l i , de ter t r a m a d o uma c o n j u r a c o n t r a a v ida do Rei de P o r t u g a l : c f . Pas to r 
X V I / 1 , 592s , Baum 67s . O agen te a u s t r í a c o cm R o m a , F r a n c e s c o Bruna t i , d e s c r e v e 
Tor r ig i an i c o m o « G e s u i t a più dei pad re g e n e r a l e , di cui è p e n i t e n t e , e p a r e n t e , 
c o l l ' a v e r f a t t o c a u s a de l ia ch i e sa que l l a de l i a c o m p a g n i a » : c i t . s e g u n d o B a u m 55 
no ta 64. 
1 2 5 A l m a d a e M e n d o n ç a para C a r v a l h o c M e l o , 6 .X. 1760: « . . . q u e se f i z e r a hum 
c o n g r e s s o nas i s t ânc ias do C a r d e a l T o r r i g g i a n i , e q u e ne l l e se lera h u m p r o g g e t t o 
para m a n d a r ao N ú n c i o de V i e n n a re l l a t ivo aos p o n t o s sobre os quaes aque l l a C o r t e 
d e v e f u n d a r a sua m e d i a ç ã o » : c i t . s e g u n d o Fe r rão 263 . 
1 2 6 Na I n s t r u ç ã o de 1763 ao r e p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c o f r a n c ê s na Cor t e por tu -
guesa , Sa in t -P r i e s t , d i z - se : « . . . M. d e Sa in t -P r i e s t n ' a v a i t p lus à s ' o c c u p e r q u e d ' u n 
p ro je t de m é d i a t i o n en t re le p a p e et J o s e p h I e ' , b r o u i l l é s à la sui te de l ' e x p u l s i o n d e s 
j é s u i t e s » : Recueil des instructions 342 . 
II. 3.b. O processo contra o Pe. Gabriel Malagrida SJ, em 1761 
Se a expu l são do núnc io de Por tugal e o corte de re lações 
d ip lomát icas com a Cúr ia se r epercu t i r am, antes de mais , sobre tudo 
de modo bi lateral , nas re lações entre Roma e L i sboa (embora a 
med iação de Viena fosse d iscut ida) , a ques tão j esu í t a por tuguesa 
no resto da Europa ganha, no entanto , em 1761, cons ideráve l im-
por tância . 
Em Fevere i ro desse ano, a coroa por tuguesa executa a conf i scação 
dos bens dos jesu í tas , até então apenas ar res tados , l 2 7 o que, numa obra 
de his tór ia publ icada em Ames te rdão , foi equ ivocamen te apresen tada 
como o decre to de expulsão dos j e su í t a s de P o r t u g a l . 1 2 8 Foi apenas o 
processo movido em 1761 contra o j e su í t a Gabr ie l Malagr ida que 
atraiu a a tenção do grande públ ico para os j esu í tas expulsos . 
Antes da ques tão acerca da d imensão europeia do p rob lema je -
suíta por tuguês ser examinada em Viena e Munique , tem de ser 
c r i t icamente anal isada a sucessão de acon tec imen tos e as razões da 
condução do processo em Lisboa . Como fo i menc ionado , Malagr ida , 
em 1756, com um ensaio pub l i cado sobre as causas da ca tás t rofe 
natural , t inha-se pe r f i l ado c o m o « f i ló so fo do Te r ramoto» . Enquan to 
confessor da velha Marquesa de Távora fora , a lém disso, envo lv ido , 
em 1758/59, no processo de alta t ra ição sequente ao a tentado. 
Or ig inár io de I tál ia , Malagr ida 1 2 9 não possuía qua lque r apo io na 
Corte de Lisboa depois da morte da r a inha -mãe Mar ia Ana, em 1754, 
B A C L L e g i s l a ç ã o Por lugucsa 17 ( 1 7 6 1 - 1 7 6 4 ) , n° 8: «Alva rá , p o r q u e V o s s a 
M a g e s t a d e . . . hé se rv ido que os bens s ecu l a r e s , e c o n s i s t e n i e s e m m ó v e i s , (não 
i m m e d i a t a m e n t e d e d i c a d o s ao C u l t o Div ino ) em m e r c a d o r i a s de c o m m é r c i o , em 
f u n d o s de te r ras , e ca sa s , e em rendas de d i n h e i r o . . . s e j ã o l ogo c o m o bens v a c a n t e s 
i n c o r p o r a d o s no seu F isco , e C â m a r a R e a l » , d a t a d o de 25.11., p u b l i c a d o a 5 . I I I .1761 . 
1 2 8 Em 1762, e m A m e s t e r d ã o , apa receu « R e c u e i l de f i gu re s h i s t o r i ques sym-
bo l iques , et t r ag iques . Pour servi r à l ' H i s t o i r e du X V I I I . ' s i èc l e» . No seu in te r io r , 
uma g ravu ra em cobre ass ina la a e x p u l s ã o d o s j e s u í t a s , c o m a l egenda : «Loy du Roy 
de Por tugal du 2 5 . e f e v r i e r , et p u b l i é e l e 5 . e mars 1761 qui c o n d a m n e les J e su i t e s pour 
c r i m e de Leze M a j e s t é au de rn ie r che f , d ' e t r e bann i s , e x p u l s é s . . . » A c o n f u s ã o c o m 
o d e c r e t o para c o n f i s c a ç ã o dos bens da C o m p a n h i a es tá , e v e n t u a l m e n t e , r e l ac ionada 
com o p r o c e s s o c o n d u z i d o , em 1761, con t r a o Pe . Gabr ie l Ma lag r ida , que susc i tou 
g rande a t e n ç ã o no r e s t o da E u r o p a : Portugal no século XVI11 112 (n° 330) . 
1 2 9 N a s c e u , em 1689, e m M e n a g g i o (Nor te de I tá l ia ) , deu en t r ada na C o m p a n h i a 
de J e s u s e m 1711; en t re 1721 e 1749 foi m i s s i o n á r i o no Brasi l ( M a r a n h ã o e 
P e r n a m b u c o ) ; em Por tuga l , a pa r t i r de 1754. Para a b i o g r a f i a de M a l a g r i d a : IBEPI 
111 769 ; ABEPI 548, 143-148. 
e t inha consc iênc ia da sua precár ia pos ição . 1 3 0 Após dois anos de 
prisão, em 17 de Jane i ro de 1761, foi ap re sen tado à I n q u i s i ç ã o . 1 3 1 O 
t r ibunal reuniu sob a p res idênc ia de um i rmão de Pomba l , Pau lo de 
Carva lho e M e n d o n ç a , 1 3 2 nomeado , em 1760, Inquis idor G e r a l . 1 3 3 
Duas obras , a t r ibu ídas a Ma lag r ida , con t r ibu í ram, pelo seu con-
teúdo, para ins t au ração do p r o c e s s o . 1 3 4 Os pareceres t eo lóg icos con-
c lu í ram por heres ia e b l a s f é m i a . 1 3 5 Uma c o m p r o v a d a doença menta l 
do idoso Malagr ida agravou-se p rog re s s ivamen te duran te o interro-
gatór io . 1 3 6 Após o p r o n u n c i a m e n t o da sen tença pelo t r ibunal da In-
quis ição , 1 3 7 teve lugar a execução públ ica do Pe. Gabr ie l Malagr ida 
1 3 0 A 30 de Ju lho d e 1757, M a l a g r i d a e s c r e v e u , d e Se túba l , o n d e e s t ava 
des t e r r ado , ao a n t i g o c o n f e s s o r da ra inha p o r t u g u e s a , Mar ia A n n a , P. J o s e p h Ri t te r : 
«Je suis m e n a c é plus que q u i c o n q u e . . . Il n ' y a r ien de plus o d i e u x q u e m o n n o m , 
pour c e r t a i n s p e r s o n n a g e s haut p lacés à la C o u r » : ci t . s e g u n d o F r è c h e s , Malagrida 
327; a ca r t a é a s s ina l ada por S o m m e r v o g e l V 394 ; c f . , t a m b é m . Kra tz , Malagrida 8 
no ta 42. 
1 3 1 Kra tz , Malagrida. t a m b é m para o q u e segue . Kratz base i a - se na sua in-
v e s t i g a ç ã o , pe la p r ime i r a vez , das ac tas da Inqu i s i ção , no A r q u i v o Nac iona l da T o r r e 
do T o m b o ( I n q u i s i ç ã o de L i sboa , P r o c e s s o s , M a ç o 8 0 6 4 ; « P r o c e s s o do P. G a b r i e l 
M a l a g r i d a , r e l ig iozo da C o m p a n h i a , na tura l da v i l la de M e n a j o , b i s p a d o de C o m o no 
E s t a d o d e M i l ã o e a s s i s t en t e ne s t a C o r t e . P r e z o e m 17 d e J a n e i r o de 1761») . 
1 3 2 Pau lo d e C a r v a l h o e M e n d o n ç a ( 1 7 0 2 - 1 7 7 0 ) , pad re secu la r , fo i I n q u i s i d o r 
Gera l e n t r e 1760 e 1769; c m 1770. p o u c o an tes da sua mor te , fo i e l e v a d o ao 
c a r d i n a l a t o por C l e m e n t e XIV. C f . Se r r ão , História VI 130-133 ; A Inquisição em 
Portugal, passim. 
1 3 3 A n o m e a ç ã o do i rmão de P o m b a l v i sa u m e n f r a q u e c i m e n t o da ins t i tu i ção , 
d e s e n v o l v e n d o - s e a o r i e n t a ç ã o , sob o rei D. J o s é , pa ra « h u m d o s t r i b u n a e s mais 
c o n j u n t o s e i m m e d i a t o s à Minha Real Pes soa» (Po r t a r i a de 2 0 . V . 1769), ci t . em 
Se r r ão , História VI 131 no ta 158. Para a p r o g r e s s i v a t o m a d a da I n q u i s i ç ã o ao s e r v i ç o 
da coroa p o r t u g u e s a e n t r e 1750 e 1777, cf . S e r r ã o , História VI 130-133 . 
1 3 4 A obra h a g i o g r á f i c a a p ó c r i f a «Heró i ca e admi ráve l v ida da g l o r i o s a S. 
A n n a , Mãe de Mar ia S a n t í s s i m a » e o p r o f é t i c o « T r a c t a t u s de v i ta et i m p é r i o 
An t i ch r i s t » e s t ã o por c o m p r o v a r . Q u e t e n h a s i d o M a l a g r i d a o au tor d o s dois e s c r i t o s 
é ho je pos to em d ú v i d a . É u m a h i p ó t e s e p rováve l q u e o e x - c a p u c h i n h o Platel s e j a o 
au to r do t r a t ado p r o f é t i c o : Pe re i r a 369. C f . , para a i n t e r e s san te b i o g r a f i a de P la te l , 
au to r de e s c r i t o s a n t i j e s u í t a s : Lexicon Capuccinum 1221s; M i c h a u d ; San tos , Platel 
280-305 . 
1 3 5 Nos p a r e c e r e s t r a b a l h a r a m os p a d r e s c a r m e l i t a s Lu í s de M o n t e C a r m e l o e 
Ignác io de São C a e t a n o : Kra tz , Malagrida 17s. 
1 3 6 A i n v e s t i g a ç ã o m a i s r e cen t e admi t e , pa ra M a l a g r i d a . o d i a g n ó s t i c o de um 
t ipo d e e s q u i z o f r e n i a c o m m o m e n t o s d e a luc inação : cf . Kra tz , Malagrida 38 ; Se r r ão , 
História VI 54. 
1 3 1 C o n t r a o p r o c e s s o não s ã o a p r e s e n t a d a s q u a i s q u e r o b j e c c ç õ e s j u r í d i c a s 
f o r m a i s ; não é ace i te a c o n d e n a ç ã o de M a l a g r i d a c o m o h o m e m m e n t a l m e n t e r e s -
c o m o herege , em 21 de Se tembro de 1761, um dos ú l t imos au tos -de-
- fé da Inquis ição p o r t u g u e s a . 1 3 8 
Que papel desempenhou o p rocesso - fa r sa cont ra o j e su í t a Mala-
gr ida, que tanta ce leuma p rovocou? Dever ia dar -se em espec tácu lo à 
Europa uma pos te r io r l eg i t imidade da an t e r io rmen te c o n s u m a d a 
expu l são dos jesu í tas de Por tugal? 
A sen tença cont ra Ma lag r ida surg iu , em 1762, em t r adução 
a lemã l 3 9 ; a ed ição impressa foi j u s t i f i c a d a com for te procura da 
d o c u m e n t a ç ã o sobre o caso Malagr ida . 1 4 0 A ques tão in terna dos 
jesu í tas , em grande parte resolvida , encont ra p rov i so r i amente a sua 
úl t ima respos ta no f ac to de que a um represen tan te dos j esu í tas , há 
pouco expu l sos , se t ivesse podido fazer um processo de impacto 
públ ico , que t ambém ex te r io rmente às f ron te i ras nac ionais p rovo-
caria a a tenção . 1 4 1 A escolha recaiu em Malagr ida c o m o i n c ó m o d o 
expoente da Companh ia de Jesus em Por tugal . 1 4 2 C o m o doente mental 
p o n s á v e l , o q u e ele j á n ã o e s t ava , o m a i s t a rda r a par t i r do seu t e m p o de cá rce re : 
Kra tz , Malagrida 34ss . A lista dos 57 c o n d e n a d o s apa receu i m p r e s s a em f r a n c ê s , em 
1761, d e p o i s q u e , no e s t r a n g e i r o , o a u t o - d e - f é f ez s ensação : Pe re i r a 368. A o p i n i ã o 
públ ica e s g o t o u - s e na c o n d e n a ç ã o de Ma lag r ida c o m o autor do a t en t ado ao rei D. 
José 1: A Inquisição em Portugal 78 (n° 128). 
1 , 8 O e n c a r r e g a d o de n e g ó c i o s aus t r í aco , J o h a n n Kei l , r e l a t ava p a r a Viena , em 
2 2 . I X . 1 7 6 1 : «Vorges t e rn hat man den b e r u f e n e n P. Ma lag r ida wi rk l ich auf e inem 
S c h e i t e r h a u f e n e rdrosse l t und nebst anderen in e f f i g i e vo rges t e l l t en v e r s c h i e d e n e n 
a b w e s e n d e n G l a u b e n s d e l i n q u e n t e n v e r b r e n n t , nachdem er von d e r Inqu i s i t ion 
als e in ha l s s t a r r ige r Ke tze r in d e m ( . . . ) höchst f e ie r l i ch v o r g e w e s t e n A u t o d a f é 
a b g e u r t h e i l t » : c i t . s e g u n d o Duhr , Pombai 73 . Para o d e s p a c h o de Keil i n t i tu l ado 
« H i n r i c h t u n g des Pa te r s Ma lag r ida mit e in igen U m s t ä n d e n » , ver H a m e l de BreuTl 2 0 
nota 4. Keil foi e n c a r r e g a d o d e n e g ó c i o s da Áus t r i a em Lisboa , de N o v e m b r o de 1759 
a Abri l de 1764, r e c o n d u z i d o de A g o s t o de 1765 a Maio de 1768: cf . Ma t sch 120. 
1 3 9 Criminal= Urtheil und Sentenz der Richter der heiligen Inquisition zu 
Lissabon, wider den Jesuiten. Pater Gabriel Malagrida. H a m b u r g 1762. Um e x e m -
plar da B ib l io teca do G r ã o - D u c a d o de Neus t r e l i t z e n c o n t r a - s e na B ib l i o t eca da 
U n i v e r s i d a d e de Eichs tä t t . 
O e sc r ivão M a g a l h ã e s e Br i to ped iu uma l i cença de impres são , po rque «so 
viel Pe r sonen s ind , w e l c h e A b s c h r i f t e n davon ve r l angen» : Criminal= Urtheil 36 . 
1 4 1 Cf . , u l t i m a m e n t e , pa ra a v a l i a ç ã o do ca so M a l a g r i d a na E u r o p a , M a x w e l l , 
Pombal 101: «The e x e c u t i o n . . . of the h a l f - m a d Jesui t in 1761 was lhe f ina l s t raw to 
many E u r o p e a n s who saw only P o r t u g a l ' s b a c k w a r d n e s s and P o m b a l ' s t y r a n n y . » 
1 4 2 H o l z w a r t h 3. pa ra a r e l a ç ã o exp l íc i t a do p r o c e s s o - M a l a g r i d a c o m os j e s u í t a s 
e x p u l s o s : «Der M i n i s t e r P o m b a l hat den Jesu i t en M a l a g r i d a e r w ü r g t und d i e 
G e s e l l s c h a f t Jesu in Por tuga l ze r t r e t en .» H o l z w a r t h base ia - se p o s s i v e l m e n t e em: 
S c h ä f e r V, 309 . 
Malagr ida não fo i e l iminado nenhum m e m b r o da C o m p a n h i a capaz 
de culpa , mas sim um «jésu i te e n c o m b r a n t » . 1 4 3 
III. ANTIJESUÍTISMO NA BAVIERA 
III.1. A questão jesuíta à luz dos relatórios do 
embaixador português Andrade e Castro (1759-1764) 
Na anál i se da pos ição an t i jesu í ta das Cor tes europe ias , os re-
gu l a r e s r e l a tó r io s de i n f o r m a ç ã o das l e g a ç õ e s m e r e c e m g r a n d e 
a tenção . 1 4 4 De modo espec ia l , na p rob lemát ica fo rmulada , is to vale 
para os re la tór ios dos represen tan tes es t range i ros dos soberanos que, 
na ques t ão dos j e su í t a s , haviam já t omado uma pos ição de f in i t iva . Os 
d ip lomatas t inham, ac ima de tudo, de fazer relatórios que in teressassem 
ao seu soberano: ao serv iço de i n f o r m a ç ã o que em Por tugal , após a 
consumada expu l são , se esperava e recebia , per tenc ia , por conse-
quênc ia , a minuc iosa i n f o r m a ç ã o que reg is tasse como era recebida a 
o fens iva por tuguesa cont ra a Companh ia e, mais a inda , c o m o nas 
outras Cor t e s europe ias se passava a t ratar essa ques tão esca ldan te . 
A ques t ão de u m a missão expressa para se ocupar da ques tão 
jesu í ta , não pode, apesa r de in tensa procura em arquivos , ser r espon-
d i d a 1 4 5 ; cons ta , contudo , dos regis tos reco lh idos nos re la tór ios sema-
nais do e m b a i x a d o r por tuguês na Cor te de Viena, A m b r ó s i o Freire de 
Andrade e C a s t r o . 1 4 6 
Na ap l icação da p rob lemát ica escolh ida à Baviera , o inves t igador , 
em c o m p a r a ç ã o c o m a Aúst r ia , tem de se preparar para o d i fe ren te 
es tado da documen tação . 
1 4 3 C h a n t a l 87 . 
1 4 4 Q u e s t õ e s f u n d a m e n t a i s de c r í t i c a d a s f o n t e s f o r a m j á d i s c u t i d a s ; na m e d i d a 
do p o s s í v e l es te d o m í n i o se rá , a s e g u i r , e x a m i n a d o q u a n t o a o s e u c o n t e ú d o de 
v e r d a d e , a t r a v é s de o u t r a s a f i r m a ç õ e s c o e v a s . A i n f o r m a ç ã o c o n t é m n e c e s s a r i a m e n t e 
u m a v i s ã o s u b j e c t i v a a t r a v é s da p o s i ç ã o do e m b a i x a d o r , d e t e r m i n a d a pe l a sua 
o r i g e m , t r a t a n d o - s e de um c o n f e s s o a d v e r s á r i o d o s J e s u í t a s . 
1 4 5 N ã o foi p o s s í v e l e n c o n t r a r em L i s b o a as i n s t r u ç õ e s pa ra o e m b a i x a d o r e m 
V i e n a . S e g u n d o a m á v e l i n f o r m a ç ã o d o P ro f . Dr . J o r g e B o r g e s de M a c e d o , da 
U n i v e r s i d a d e de L i s b o a , há aqu i a l a m e n t a r a perda d a s ac t a s . 
1 4 6 De M a i o de 1752 a té à sua m o r t e em N o v e m b r o de 1770. foi o r e p r e s e n -
t an t e d i p l o m á t i c o de Po r tuga l na C o r t e Imper i a l : H a u s m a n n 3 1 6 ; A N T T M N E C x s . 
5 1 3 - 5 1 7 . 
Na Corte de Munique , no sec. XVII I , não es tava ac red i t ado 
nenhum emba ixado r por tuguês em par t icular ; por isso, o represen tan te 
de Portugal na Cor te de Viena t inha t ambém de se ocupa r do Ele i to-
rado da Baviera . O hor izonte dos d ip loma tas po r tugueses c o m p r e e n -
dia para a lém disso t ambém os g randes te r r i tó r ios a l emães do centro . 
Aqui , põe-se de novo o já d i scu t ido p rob lema , no que respei ta à crí t ica 
das fon tes , dos re la tór ios das legações : com o a u m e n t o da d is tância 
geográ f i ca pode dar-se um acesso arb i t rá r io à i n f o r m a ç ã o , s endo 
f i l t radas s i s t ema t i camen te as not íc ias chegadas . 
No entanto , o l imi tado ponto de vista do obse rvador s i tuado em 
Viena, no que respei ta à Baviera , apenas ind i rec tamen te impede — se 
é que o faz — a l igação a en tender ent re a Bav ie ra e Por tuga l sob o 
aspecto apresen tado . Supõe-se m e s m o que apenas casos s ign i f i ca t ivos 
ocor r idos na área báva ro -a l emã mer id iona l , na qual a cor rente ant i -
- jesuí ta se conseguiu f ixar , f o r a m cons ide rados d ignos de i n fo rma-
ção na capital por tuguesa . 
Nesta medida , o c o n j u n t o de i n f o r m a ç õ e s chegadas a Viena a 
part i r da Baviera prova a sua re levânc ia supra - reg iona l , por um lado; 
por out ro , a condensação , por parte do emba ixado r por tuguês , da 
linha in fo rma t iva tende a um al to grau de abs t r acção t ambém condi-
c ionada pelo grande d i s t anc i amen to em re lação aos acon tec imen tos . 
Impor ta to rnar consc ien te este resu l t ado da crí t ica das fon tes , antes 
de, em seguida , serem inves t igadas as re lações ent re o e spaço bávaro-
- a l emão mer id ional e Portugal a part i r dos re la tór ios do emba ixado r 
por tuguês Andrade e Cas t ro . A p r imei ra cena passa -se na c idade l ivre 
do Impér io , Augsburgo . 
III.1.a. O sermão probabilístico do Pe. FranzNeumayrSJ (1759) 
Em 8 de Se tembro de 1759, o emba ixado r por tuguês na Cor te 
de Viena, A m b r ó s i o Freire de Andrade e Cas t ro , i n fo rma para Lis-
boa que, em Augsburgo , um j e su í t a p ronunciou um e scanda lo so 
se rmão . 1 4 7 No mesmo dia, escrev ia o c ó n e g o agos t inho de Pol l ing , 
Euseb ius Amor t , com teor semelhan te , ao secre tá r io do Bispo de 
Augsburgo , c ó n e g o Giovanni Bassi . T inha l ido o se rmão do padre 
1 4 7 A N T T M N E Cx . 5 1 4 , A n d r a d e e C a s t r o pa ra C u n h a , 8 . I X . 1759: « . . . a 
n o t í c i a de have r e m A u g s b o u r g p r e g a d o h u m J e s u í t a h u m s e r m ã o não s o m e n t e 
a t r e v i d o , m a s e s c a n d a l o s o s o b r e a m e s m a m a t h é r i a q u e m o t i v a a e s t a m p a . » C o m o 
p r o v a f a z i a - s e a c o m p a n h a r de um r e c o r t e de j o r n a l . 
j e su í t a N e u m a y r e aí encont rou f r a ses que , j u n t o do povo , causa r i am 
escânda lo . 1 4 8 Na respos ta à car ta de Amor t , Bassi par te da progres-
siva decadênc ia dos j e su í t a s e do ex t ingu i r da sua in f luênc ia nas 
Cor tes , e dese ja - lhes um f im semelhan te ao que teve a Ordem dos 
Templá r io s . 1 4 9 
Com que «vespe i ro» 1 5 0 t inha o j e su í t a N e u m a y r emba t ido , para 
que o seu se rmão a t ra ísse tais a t enções? Podem t raçar -se l inhas de 
l igação com Por tuga l , no que respei ta ao con teúdo da p regação ou no 
plano das repercussões h i s tó r icas? Quem era o p regador ca ído em 
desgraça? 
Franz N e u m a y r , 1 5 1 após a sua en t rada na C o m p a n h i a de Jesus , em 
1712, foi super ior da congregação em M u n i q u e e re i tor em Di l l ingen , 
e usuf ru ía de grande pres t íg io c o m o m e m b r o da C o m p a n h i a , p regador 
e t eó logo de cont rovérs ia . ' " E m 1753, por p ropos ta do Bispo, fo i 
n o m e a d o para p regador da C a t e d r a l 1 5 3 de A u g s b u r g o . 1 5 4 Em 3 a fe i ra 
de Páscoa, a 17 de Abril de 1759, num se rmão na Catedra l de 
Augsburgo , de fendeu pub l i camente o s i s t ema do p robab i l i smo, que 
era ene rg i camen te c o m b a t i d o em pr imei ra l inha pelos t eó logos mora i s 
j a n s e n i s t a s . 1 5 5 O se rmão , poucos meses depo is , apareceu pub l i cado e, 
1 4 8 B S t B C l m 1407, fo i . 119, E u s e b i u s A m o r t pa r a G i o v a n n i Bass i , 8 . I X . 1 7 5 9 : 
« L e g i e o n c i o n e m N e u m a y r i a n a m de P r o b a b i l i s m o , r e p e r i q u e in i l ia p r o p o s i t i o n e s 
p r o f e c t o s c a n d a l o s a s in p o p u l o » : c i t . s e g u n d o B a r t h 6 6 9 no t a 45 . C f . , t a m b é m , 
S c h a f f n e r 252 ; van D ü l m e n , Töpsl 2 0 4 s . 
1 4 9 Bass i pa r a A m o r t , 9 . I X . I 7 5 9 : «Li Gesu i t i v a n n o di g i o r n o in g i o r n o in 
d e c a d e n z a , e si s m i n u i s c e il lor c r e d i t o a l l e c o r t i . ( . . . ) In te r nos : S p e r o c o l l ' a i u t o di 
D io c h e a u r a n n o il f i n e de T e m p l a r i » : c i t . s e g u n d o Bar th 6 7 0 no t a 48 . 
1 5 0 Bar th 668 . 
1 5 1 N a s c i d o em M u n i q u e , em 1697. N e u m a y r e n t r o u na C o m p a n h i a de J e s u s em 
1712. M o r r e u , em A u g s b u r g , no a n o de 1765: Ger i 2 9 3 . 
1 5 2 C f . , a ce rca das i n ú m e r a s p u b l i c a ç õ e s de N e u m a y r , B a a d e r 1/2, 8 0 - 8 6 ; 
S o m m e r v o g e l V 1 6 5 4 - 1 6 8 3 ; pa ra N e u m a y r c o m o t e ó l o g o de c o n t r o v é r s i a : Die 
Jesuiten in Bayern 9 1 s (n° 84) , 
L i s t a dos p r e g a d o r e s da Ca t ed ra l de A u g s b u r g : S e i l e r 166. 
1 5 4 Na p a r i d a d e c o n f e s s i o n a l da c i d a d e l ivre de A u g s b u r g os p r e g a d o r e s da 
Ca t ed ra l d e s e m p e n h a v a m um p a p e l i m p o r t a n t e nos c o n f l i t o s c u l t u r a i s . H e r r e 3 2 - 4 0 ; 
K r a u s , Bürgerlicher Geist 3 5 5 s . 
1 5 5 N o sec . X V I I , a d o u t r i n a do p r o b a b i l i s m o , e l a b o r a d a s o b r e t u d o por teó-
logos j e s u í t a s , f a v o r e c e , em c a s o s de d ú v i d a s de c o n s c i ê n c i a s o b r e a e x i s t ê n c i a de 
uma lei m o r a l , a l i b e r d a d e do r igor da l e i . m e s m o q u a n d o há um p e q u e n o grau de 
p r o b a b i l i d a d e («Qui p r o b a b i l i t e r ag i t . p r u d e n t e r a g i t » ) , Cf . , pa r a o p r i n c í p i o de 
r e f l e x ã o d e n t r o do p r o b a b i l i s m o ' L e x d u b i a non o b l i g a t ' . S c h m i t z 3 6 1 s . Es t a 
em pouco tempo, teve vár ias ed i ções e t raduções . 1 5 6 Em N o v e m b r o , 
Andrade e Cas t ro possuía j á em Viena qua t ro ed ições impressas do 
sermão, e anunciou es tar iminen te a t radução em p o r t u g u ê s . 1 5 7 
O con t ra -a taque dos an t i -p robabi l i s tas não se f ez esperar . Em 
Jane i ro de 1760, o c ó n e g o agos t inho Amor t denunc iou , em Roma, o 
s e r m ã o . 1 5 8 Os domin icanos de Augsburgo in tervieram igua lmente na 
acesa d iscussão , e publ ica ram em 1760 uma s ín tese dos cont ra -
- a rgumen tos e ob jecções . 1 5 9 Ocupou- se t ambém Andrade e Cas t ro 
com esta obra, r ap idamente esgo tada e reedi tada , dos domin icanos , e 
de imedia to a enviou para Lisboa . O d ip lomata por tuguês t inha por 
dese jáve l uma t radução desse escr i to para por tuguês , vis to que em 
Portugal a inda mui tos es tavam sob in f luênc ia das dout r inas dos j e -
suítas e, por medo de serem cons ide rados j ansen i s t a s , não se podiam 
l ibertar desses er ros . I 6 " 0 d ip lomata por tuguês t inha-se ev iden temen te 
c o n f r o n t a d o com o con teúdo e quer ia , por isso, levar a cabo a d ivul -
gação do se rmão em Por tugal . De fac to , o d o m i n i c a n o Pe. Domin ikus 
Reichard no con t ra -a taque ao j esu í t a Pe. Franz Neumayr , não sem 
ironia, lança- lhe à cara que «em de fesa da boa reputação dos j e su í t a s 
d o u t r i n a foi e r r a d a m e n t e e n t e n d i d a c o m o base s i s t e m á t i c a p e l o s a n t i p r o b a b i l i s t a s e, 
po r c a u s a de uma e x c e s s i v a ca su í s t i c a em q u e s t õ e s m o r a i s , fo i s i m p l e s m e n t e t ida 
c o m o e q u i v a l e n t e ao l a x i s m o e a p o d a d a , em g e r a l , de ' m o r a l dos J e s u í t a s ' . L T h K V 
9 2 0 s , VIII 777s ; S c h m i t z 3 5 4 - 3 6 8 . Cf . , pa r a o a n i q u i l a m e n t o do p r o b a b i l i s m o , Laun 
2 6 9 - 2 7 2 ; Lea 3 4 3 - 3 5 1 ; pa ra a c o n t r o v é r s i a t e o l ó g i c o - m o r a l , L a u n 2 8 6 - 2 9 3 . 
1 5 6 P u b l i c a d o c o m o t í tu lo : « F r a g : O b de r P r o b a b i l i s m u s ode r d ie g e l i n d e r e 
S i t t e n - L e h r c a t h o l i s c h e r S c h u l e n a b s c h e u l i c h u n d zu v e r n a c h l ä s s i g e n s e y e ? 
B e a n t w o r t e t von P. F r a n c i s c o N e u m a y r Soc . Jesu d e s s h o h e n D o m - S t i f f t s de r 
R e i c h s - S t a d t A u g s p u r g O r d i n a r i P r e d i g e r s w i d e r d ie p r o t e s t a n t i s c h e Z e i t u n g s -
S c h r e i b e r am O s t e r - D i e n s t a g im J a h r e Chr i s t i 1759, M ü n c h e n - I n g o l s t a d t 1759» . A s 
p r i m e i r a s e d i ç õ e s e s g o t a r a m - s e l o g o : n o m e s m o ano s u r g i r a m t r a d u ç õ e s e m i t a l i a n o 
e l a t im. S o m m e r v o g e l V 1672s ; Bar th 668 . 
1 5 7 A N T T M N E Cx . 5 1 4 , A n d r a d e e C a s t r o para C u n h a , 1 1 . X I . 1 7 5 9 . Se o 
e m b a i x a d o r p e r m i t i u de f a c t o a t r a d u ç ã o do s e r m ã o , n ã o pode se r a f i r m a d o . 
1 5 8 E m 3 .1 .1760, A m o r t e n v i o u o s e r m ã o , a c o m p a n h a d o de u m a no ta , ao S a n t o 
O f í c i o . E m R o m a , o a t a q u e p o d i a c o n s e g u i r q u e , de f u t u r o , t o d o s as o b r a s d o s 
j e s u í t a s f o s s e m s u b m e t i d a s , p e l o m e n o s , a uma c e n s u r a e p i s c o p a l : S c h a f f n e r 252 . 
C f . van D ü l m e n . Amijesuitismus 58 ; D u h r . Geschichte der Jesuiten IV/2 , 128. 
I M I n t i t u l a d a « A n i m a d v e r s i o n e s t h e o l o g i c a e in i n n o c e n t i a m , p r u d e n t i a m . 
ac u t i l i t a t em P r o b a b i l i s m i . . . a t h e o l o g o c a t h o l i c o a n t i p r o b a b i l i s t a P. D o m i n i c o 
R e i c h a r d » ( A u g s b u r g 1760) . C f . Bar th 6 7 4 s . 
A N T T M N E C x . 5 1 4 . A n d r a d e e C a s t r o pa ra C u n h a , 20 . IV . 1760: « D o c t r i -
n a d o s p e l o s J e z u í t a s e s t ã o p o s s u í d o s do e n g a n o de que a c u r a r l h e os e r r o s hé se r 
J a n s e n i s t a . » 
por tugueses , acusados da tenta t iva de assass ín io do rei, ele t inha 
seguido a via tutior». 1 6 1 
Após a a inda não aca lmada d i scussão sobre a leg i t imidade do 
assass ín io de um t i r a n o , 1 6 2 na sequênc ia do a t en tado contra o rei por-
tuguês , e imed ia tamente depois do s e r m ã o de Neumayr , renasceu a 
d i scussão acerca do assass ín io do rei. 1 6 3 Isto t inha fo rnec ido a An-
drade e Cas t ro o ponto de l igação com os acon tec imen tos de Se tem-
bro de 1758 em Por tuga l . 
O se rmão de Neumayr , em Maio de 1760, foi co locado no Index: 
Cont inha «propos i t iones t emerar iae , inale sonan tes , p iarum aur ium 
o f fens ivae , s c a n d a l o s a e » . 1 6 4 Ainda que o p r ínc ipe e le i tor Max imi l i ano 
III José , a t ravés do seu agen te bávaro em Roma, tenha in te rv indo 
d i rec tamente em favor de Neumayr , não pôde impedi r a condenação 
do j esu í t a . 1 6 5 A in te rvenção do pr ínc ipe elei tor báva ro a favor de 
N e u m a y r impediu , con tudo , que em A u g s b u r g o fos se decre tado um 
humi lhan te edital contra os j e s u í t a s . 1 6 6 
Andrade e Cas t ro recebeu o decre to de Roma — aos o lhos do 
emba ixador por tuguês na Cor te de Viena , um do lo roso golpe contra 
os j e su í t a s — , env iado pelo represen tan te por tuguês j u n t o da Cúr ia , 
Franc isco de Almada e M e n d o n ç a . 1 6 7 Em Roma, surg i ram as «Sui tes 
des nouvel les in téressantes de Por tuga l» que reproduz iam textual-
1 6 1 P a r a f r a s e a d o por Bar ih 678 , o qua l a n a l i s o u o » A n i n i a d v e r s i o n e s » do 
d o m i n i c a n o Re icha rd (113 -115) . 
1 6 2 Após o a t e n t a d o , cf . , pa ra a dou t r ina j e s u í t a , d o s sees . XVI e XVI I , da mor t e 
d o t i rano , Br i e sko rn 3 2 4 - 3 3 6 . 
1 6 1 BS tB C l m 26438 , fo i . 73 r . E u s e b i u s Amor t pa ra o ' E m i n e n t i s s i m e P r i n c e p s ' 
(cardeal Johann T h e o d o r ? ) : «Sun t q u i d a m , qui e x i n d e Je su í t a s iud icar i posse Regi -
c idas , i ud i c io sa l t em specu la t i vo , a u t u m e n t . V c r u m , c u m in r ebus dub i i s , mea 
q u i d e m sen ten t i a , u l t ra s u s p i c i o n e m , s u s p e n s i v a m o m n i s iudic i i s , p rogred i ne fa s sit , 
hoc c o n s e c t a r i j genus P robab i l i s l i s non impu to .» 
1 6 4 C i t . s e g u n d o Bar th 681. 
1 6 5 Em 19.VII. 1760, o a g e n t e b á v a r o em R o m a r ecebeu u m a ins t rução , q u e e l e 
dev ia i m p o r j u n t o d o ca rdea l Alban i : c f . Duhr . Geschichte der Jesuiten IV/2, 128. 
, u M a x i m i l i a n o III J o s é , e m 12.VII . 1760, t inha e x o r t a d o o V igá r io -Ge ra l de 
A u g s b u r g , Horns t e in , a des i s t i r da a m e a ç a de insu l to púb l i co : cf . Duhr , Geschichte 
der Jesuiten IV/2 , 128. O p r ó p r i o N e u m a y r . m e d i a n t e a a l ta p r o t e c ç ã o , e s l a v a «ganz 
ge t ros t se ines H a n d e l s w e g e n » : cf . a car ta do 5 . V I I I . 1 7 6 0 , de An ton Khage r s para 
T õ p s l , em; van Di i lmen, Tópsl 205 . 
1 6 7 A N T T M N E C x . 514 , A n d r a d e e C a s t r o para C u n h a , 21 .VII . 1760: «O go lpe 
lhe hé senc íve l , mas nada hé bas t an t e para os aba t e r» . A d e m a i s , i n f o r m a A n d r a d e e 
Cas t ro , os j e s u í t a s em Viena , e s l âo aba t i dos c o m as no t í c i a s c h e g a d a s de Po r tuga l . 
mente no mesmo ano o decre to de 29 de Maio. 1 6 8 O se rmão de 
N e u m a y r foi menc ionado , pela pr imei ra vez , num an t igo f a sc í cu lo que 
con t inuava as «Nouve l les in té ressan tes de Por tuga l» , após uma des-
cr ição pormenor izada da expu l são dos j e su í t a s de Por tuga l . N u m a 
t rans ição imedia ta , o se rmão de N e u m a y r foi aí des ignado c o m o 
ataque d i rec to ao rei po r tuguês D. José . 1 6 9 A con t inu idade de f u n d o 
com o reacender da d i scussão sobre a l eg i t imidade do assass ín io de 
um rei cons is t ia na de fesa , fe i ta pelo j esu í t a Franz N e u m a y r em 
Augsburgo , do s i s tema t eo lóg ico-mora l do p robab i l i smo. Desde en-
tão, Andrade e Cas t ro des ignava a c idade de Augsburgo c o m o a praça-
- for te das gazetas d i r ig idas pe los j e su í t a s . O emba ixado r vê nas 
c idades de Augsburgo e Co lón ia o lugar de i ncubação da reacção 
j esu í t a cont ra P o r t u g a l . 1 7 0 
Que Neumayr com o seu se rmão , t inha, para o obse rvador por-
tuguês , f e r rado , igua lmente , num n inho de vespas , prova o for te 
in teresse do emba ixado r no caso de Augsburgo . A luz desse re la tór io 
da legação de Viena para Lisboa, d i m e n s i o n a v a - s e à esca la europeia 
a ques tão jesu í ta , o que se pode c o m p r o v a r pe los e f e i to s do se rmão de 
N e u m a y r . É r e c o n h e c i d o pe l a i n v e s t i g a ç ã o das c o n s e q u ê n c i a s 
h is tór icas , que não fo i av i sado o se rmão do pregador da Catedra l de 
Augsburgo , no c l ima sup i emen ta rmen te aquec ido após a expu l são dos 
1 6 8 A s v e r s õ e s l a t ina e f r a n c e s a , j u n t a m e n t e com uma i n t r o d u ç ã o , f o r a m r e i m -
p r e s s a s no 19" f a s c í c u l o de « S u i t e d e s n o u v e l l e s i n t e r e s s a n t e s de P o r t u g a l » . S o m -
m e r v o g e l V 1673 a lude , t a m b é m , à p u b l i c a ç ã o d o d e c r e t o p e l o a r c e b i s p o de V i e n a , 
em « S u i t e s des n o u v e l l e s i n t e r é s s a n t e s de P o r t u g a l » . Na A ú s t r i a , a i n d a e m 1759, foi 
b a n i d o o p r o b a b i l i s m o , e n q u a n t o d o u t r i n a t e o l ó g i c o - m o r a l , na e d u c a ç ã o d o c l e ro : 
c f . K o v á c s , Staat und Kirche 4 0 . P a r a os e f e i t o s do s e r m ã o de N e u m a y r na A ú s t r i a , 
c f . S e i g f r i e d 2 5 8 . 
1 4 9 Suite des nouvelles interéssantes de Portugal 16, 2 0 s : « M a i s les f o r t s ne se 
c o n t e n t e n t pas de d é f e n d r e , ils o sen t a t t a q u e r . Le P è r e N e u m a y e r a p r ê c h é un s e r m o n 
à A u g s b o u r g , d a n s leque l il a e n s e i g n é le p u r P r o b a b i l i s m e , ( . . . ) et a d é c l a m é en vra i 
f r e n e t i q u e c o n t r e le Roi de Por tuga l et con t re ses Min i s t r es . Pour c o m b l e d ' i m p u d e n c e , 
il a fa i t i m p r i m e r ce s e r m o n . » 
1 , 0 A N T T M N E C x . 5 1 5 , A n d r a d e e C a s t r o p a r a C u n h a , 1.II. 1761: « O s Jezu i t -
tas , na f o r m a q u e p o d e m , f a z e m e m A l e m a n h a a g u e r r a c o n t r a P o r t u g a l , m e t e n d o nas 
f o l h a s p ú b l i c a s i m p o s t u r a s e s u c c e s s o s a f e c t a d o s . C o m o os g a z e t t e i r o s de C o l ó n i a , 
e de A u g s b o u r g e s t ã o às s u a s o r d e n s , e s t a s d u a s c i d a d e s l i v re s s ã o os m a n a n c i a i s das 
s u a s q u i m e r a s . » O e m b a i x a d o r j u s t i f i c a v a o s e u j u l g a m e n t o c o m a t r a d u ç ã o pa ra 
f r a n c ê s de uni a r t i go p u b l i c a d o no « A u g s p u r g i s c h e O r d i n a r i = P o s t = Z e i t u n g » de 
9 .1 .1761 . 
j e su í t a s de Por tugal , ao apresen ta r d iante do povo a con t rovérs ia 
t e o l ó g i c o - m o r a l . 1 7 1 
Os acon tec imen tos em Por tugal se rv i ram, aos o lhos dos con tem-
porâneos nos te r r i tó r ios a lemães , t a m b é m , para re forçar a cade ia 
a n t i j e s u í t a . A pa r t i r da s i t u a ç ã o c r í t i c a dos j e s u í t a s em Por-
tugal , c resceu a co ragem dos adver sá r ios dos j e su í t a s para levarem à 
praça públ ica a d i scussão que, até aí, decorr ia apenas nos meios 
erudi tos . 
O núnc io de Colónia , Oddi , em M a r ç o de 1760, levou o seu 
penet rante espír i to de observação sobre a ques tão europeia dos jesuí tas , 
a es te ponto: 
«Si avverte ancora a monsignore che, dopo la funesta crisi da loro 
sofferta in Portogalio, i nemici delia compagnia, da"quali in tutti 
i tempi è stata vessata, sparsi per le diverse corti delia Germania, 
hanno portato colpo contro de'medesimi nelPanimo de'principi 
(...). Vi fu ultimamente in Augusta un mal concepito principio di 
persecuzione, alia testa di cui vi era il signor Bassi, sempre 
giurato inimico di questa società.» 1 7 2 
A assoc iação ent re a expu l são dos j e su í t a s de Portugal e a dis-
cussão acerca do p robab i l i smo em A u g s b u r g o foi já c l a r amen te 
r econhec ida por coevos seus . O caso do Pe. Franz N e u m a y r SJ foi 
ava l iado pelo núnc io c o m o o in íc io da pe r segu ição aos j e su í t a s na 
Alemanha . A decisão pol í t ica de f u n d o cont ra os j e su í t a s em Por tugal 
confe r iu , aos o lhos do núnc io de Co lón ia , um impulso d i rec to às 
cor rentes an t i jesu í tas nos ter r i tór ios a lemães . 
IILl .b . Pe. Daniel Stadler SJ, Barão Johann Adam 
von Schroff e Pe. Johannes Edlweck OTheat 
Em D e z e m b r o de 1762, Andrade e Cas t ro recebeu de Munique a 
not ícia do d e s p e d i m e n t o do c o n f e s s o r da Cor te , um jesu í t a . A jus t i f i -
cação para essa medida res id ia na sua ingerênc ia nos negóc ios do 
1 7 1 C f . Bar th 6 6 6 s , o qua l apo i a a i n t e r p r e t a ç ã o c o m uma c i t a ç ã o de E n r i c o 
D a m m i g : «11 G e s u i t a . . . si l a s c iò t r a s c i n a r e a p o r t a r e la q u e s t i o n e sul p ú l p i t o , c h e non 
era c e r t o il l u o g o a d a t t o » (ibid. 6 6 7 no t a 2 1 ) . 
1 7 2 D a I n s t r u ç ã o , de M a r ç o d e 1760, d o n ú n c i o de C o l ó n i a , O d d i , ao s e u 
s u c e s s o r Luc in i ( R o m a , A r c h i v i o V a t i c a n o , N u n z i a t u r a di C o l o n i a 2 6 5 . BI. 4 4 - 7 1 ) , 
c i t . s e g u n d o Just 67 . 
governo . 1 7 3 As i n f o r m a ç õ e s chegadas de M u n i q u e em re la tór ios se-
manais , seguiam depois , sem demora , para Lisboa. Jun tamen te com o 
re la to do caso do padre con fes so r demi t ido , Andrade e Cas t ro comen-
tava, a inda , a pol í t ica nacional da Baviera acerca da ques t ão dos 
jesu í tas ; não se fa la em nenhuma medida acen tuadamen te ant i jesuí ta . 
Que c i rcuns tânc ias t inham levado a esse d e s p e d i m e n t o do j e su í t a 
confessor da Corte ao serviço do pr ínc ipe ele i tor? Quem era o confessor 
expu l so? 
Em 1742, o imperador Car los VII, da Casa de Wi t te l sbach , t inha 
en tão des t inado para seu f i lho de 15 anos , Max imi l i ano José , o j e su í t a 
Daniel Stadler 1 7 4 c o m o professor e con fe s so r . ' " M a x i m i l i a n o III José, 
após a morte de seu pai , manteve o p ro fessor e educador j e su í t a c o m o 
conse lhe i ro pessoal e c o n f e s s o r na Corte de Mun ique . Nos tempos 
que se segui ram, a in f luênc ia de S tad ler nas dec i sões pol í t icas 1 7 6 foi 
cons ide rada muito for te , sobre tudo pelo emba ixado r aus t r íaco, o qual 
o procurava ganhar para a pol í t ica por si r epresen tada . 1 7 7 Mas o j e -
suíta passava por par t idár io da França; por isso, j á em 1754, rec lamou 
o lado aus t r íaco a demissão de Stadler , cu lminando , em 1758, no 
e m p e n h a m e n t o r e f o r ç a d o para afas tar o obs tácu lo que era o confes so r , 
para impor os in teresses aus t r íacos na Cor te de M u n i q u e . 1 7 8 F a z e n d o 
um desv io por Roma, a Cor te de Viena pediu ao Geral dos Jesuí tas 
que pro ib isse Stadler de abusa r da sua pos ição . 1 7 9 A queda do acu-
sado confes so r da Corte que recebera de fac to , quer do lado f rancês 
quer do aus t r íaco, dona t ivos regulares em f o r m a de café , v inho e 
1 7 3 A N T T M N E C x . 115, A n d r a d e e C a s t r o pa ra C u n h a , 18 .X1I .1762 : « D e 
M u n i e h se e s c r e v e u have r o S e r e n í s s i m o Ele i to r d e s p e d i d o , e d e f e n d i d o a e n t r a d a na 
C o r t e , ao seu c o n f e s s o r J e z u í t t a ; e q u e se p r e z u m i a se r o m o t i v o , o i n t r o m e t e r s e n o s 
n e g ó c i o s p o l í t i c o s e c iv i s . » 
1 7 4 N a s c e u em 1705, em A m b e r g / A l t o P a l a t i n a d o . e en t rou pa ra a C o m p a n h i a 
de J e s u s em 1722; a p ó s e s t u d o s de T e o l o g i a e F i l o s o f i a e x e r c e u f u n ç õ e s de e n s i n o 
em v á r i o s c o l é g i o s j e s u í t a s ; m o r r e u em 1764, em P run t ru t . Ger i 420 ; D u h r , Stadler 
2 3 6 s . 
1 7 5 Ibid. 237 . S o b r e as p u b l i c a ç õ e s de S t a d l e r : S o m m e r v o g e l VI I 1 4 6 7 - 1 4 6 9 . 
1 , 6 É d i s c u t í v e l se e le e ra , de f a c t o , a « S c h l ü s s e l f i g u r im K r ä f t e s p i e l a m 
N y m p h e n b u r g e r H o f e » ( H a m m e r m a y e r , Geschichte I, 2 4 5 ) . 
1 7 7 C f . S c h m i d , Außenpolitik 3 6 7 s ; D u h r , Stadler 2 4 6 s s . 
1 7 1 1 S c h m i d . Außenpolitik 312 e 4 2 6 s , t a m b é m pa ra o s e g u i n t e . 
1 7 9 M a r i a T e r e s a , em 1758, q u e i x a v a - s e j u n t o do ca rdea l R o d t q u e S t a d l e r t e r ia 
a c t u a d o , a n t e s , em f a v o r da F rança , m a s m a i s , há a l g u m t e m p o , pa ra a P r ú s s i a ; 
s e m p r e , c o n t u d o , con t r a a A ú s t r i a : c f . Duhr , Stadler 250 . B u r k h a r d t 2 0 5 nota 85, 
d i v e r g e na da t a da ca r t a . 
chocola te , 1 8 0 deu-se inespe radamen te qua t ro anos depois . De Roma 
recebeu Stad ler , em 4 de D e z e m b r o de 1762, o rdem para co loca r o seu 
lugar à d i s p o s i ç ã o . 1 8 1 
Na Cor te de Munique , s egundo o j u í z o do emba ixado r por tuguês 
Andrade e Cas t ro , nenhuma med ida an t i jesu í ta es tar ia com isso l igada; 
o pr ínc ipe elei tor iria n o m e a r ce r t amen te um j e su í t a c o m o sucessor . 
Com efe i to , e ram d e m a s i a d o grandes o poder e a es fe ra de in f luênc ia 
dos j e su í t a s entre os b á v a r o s . 1 8 2 
Que Stad ler t inha mão em assun tos po l í t i cos impor tan tes — tal 
como Andrade e Cast ro part icipou para Lisboa como exacta i n fo rmação 
acerca das razões para o a f a s t a m e n t o do c o n f e s s o r da Cor te — pode 
ho je ser a f i rmado . 1 8 3 Na Cor te de Munique , no c í rcu lo do pr ínc ipe 
elei tor bávaro , contudo , a pos ição de S tad ler poderá ter sido m e n o s 
in f luen te do que aqui lo que todos os emba ixadores , sobre tudo os 
aus t r íacos , quer iam fazer c r e r . 1 8 4 N a p r o m o ç ã o dos in teresses bávaros 
e dos Wi t t e l sbach , S tad ler encon t rou , en t re os d i fe ren tes par t idos na 
Cor te de Munique , sobre tudo um com a m e s m a or ien tação pol í t ica de 
base , o emba ixado r pala t ino, S c h r o f f . 1 8 5 O Barão Johann Adam von 
Schrof f co laborou es t re i t amente com o c o n f e s s o r da Corte a part i r da 
v i ragem de 1756; t inham em c o m u m uma for te aversão à Cor te 
imper ia l de V i e n a . 1 8 6 Em Jane i ro de 1758, o pr ínc ipe elei tor Maxi -
mi l iano III José nomeou o emba ixado r Schro f f — que podia contar 
com o apo io de Stadler — para subs t i tu to do condu to r da pol í t ica 
1 8 u S c h m i d , Außenpolitik 325 ; B u r k h a r d t 128; D u h r , Stadler 252 . 
1 8 1 S t a d l e r , pe l a sua p a r t e , t i n h a , a 3 . IX . 1762, a p r e s e n t a d o o seu p e d i d o de 
d e m i s s ã o , pa r a se r e s e r v a r uma sa ída h o n r o s a : c f . H a m m e r m a y e r , Geschjchte I 250 . 
1 8 2 A N T T M N E Cx . 5 1 5 , A n d r a d e e C a s t r o pa ra C u n h a , 1 8 . X I I . 1 7 6 2 : « O s que 
c o n h e c e m a B a v i e r a , d i z e m se r g r a n d e o pode r , e o d o m í n i o q u e os J e z u í t t a s t em 
a d q u i r i d o en t r e os B á v a r o s ; e p r e z u m e m q u e o E l e i t o r não s u s t e n t a r á a r e z o l u s s ã o 
que t o m o u , e que o h ã o - d e p e r s u a d i r a n o m e a r o u t r o J e z u í t t a para o m e s m o 
e m p r e g o . » - S u c e s s o r q u e foi o a té e n t ã o p r e g a d o r da Cor t e , P. E r n s t G e p p e r t SJ 
( 1 7 0 5 - 1 7 7 2 ) : S c h m i d , Außenpolitik 4 7 8 n o t a 13; Ger i 135. 
1 8 5 S e g u n d o D u h r , Stadler 2 5 5 , e le é , e n q u a n t o c o n f e s s o r d a C o r t e , «n ich t a l l e n 
F a l l s t r i c k e n s e i n e s s c h w i e r i g e n A m t e s e n t g a n g e n » . B u r k h a r d t 127s, j u l g a S t a d l e r 
c o m o « u n d u r c h s i c h t i g e F i g u r » e , p o r t a n t o , ev i t a o p r o b l e m a n a s c e n t e tal c o m o foi 
a b e r t o p e l o s c o n f e s s o r e s da C o r t e . 
1 8 4 C f . S c h m i d . Außenpolitik 4 7 8 . 
1 8 5 D u h r , Stadler 2 4 5 s . A c o r r e s p o n d ê n c i a de S t a d l e r c o m S c h r o f f p r o p o r -
c i o n a u m a ide ia do e n v o l v i m e n t o d o c o n f e s s o r nos a s s u n t o s p o l í t i c o s : c f . ibid 2 5 5 s ; 
H a m m e r m a y e r , Geschichte I 80ss . 
1 8 6 S c h m i d , Außenpolitik 388 , p a r a o que s e g u e 4 0 7 s . 
externa bávara . Nes ta p o s i ç ã o - c h a v e , Schro f f es tava , por isso, ocupa-
do com ques tões do es t r ange i ro , c o m p r o v a d a m e n t e com a ques t ão 
j esu í ta em Por tuga l . 1 8 7 
Em Maio de 1759, Schro f f r ecebeu uma car ta d o tea t ino báva ro 
Johannes Edi weck . 1 8 8 Este era Supe r io r ( P r o p s t ) dos tea t inos de 
Mun ique , c o n f e s s o r do cardeal Johann T h e o d o r , 1 8 9 m e m b r o o rd iná r io 
da Secção de His tór ia l 9 0 e censo r de l ivros da A c a d e m i a das Ciênc ias 
da Bav ie ra 1 9 1 Em Abri l de 1759, p e r m a n e c e u em Roma , para o Capí-
tu lo Geral da sua O r d e m . 1 9 2 Por a l tu ra da sua par t ida de M u n i q u e , o 
cardeal Johann T h e o d o r en t regou ao seu c o n f e s s o r Ed lweck uma 
car ta 1 9 3 p a r a o cardeal Spine l l i . 1 9 4 O pr incipal o b j e c t i v o da car ta de 
Ed lweck para Schro f f era t r ansmi t i r a r e spos ta de Spine l l i , a qua l , 
cons ta , não foi de a n t e m ã o env iada ao B a r ã o S c h r o f f por não es ta r 
i n t e i r amen te cor rec to o seu t í tu lo . Johann T h e o d o r ped ia a Spinel l i 
que t o m a s s e pos i ção acerca da ques t ão j e s u í t a , a qual , após o «a t ten ta t 
inoui du Por tuga l» , se ap re sen tava de f o r m a a g r a v a d a nos c í rcu los 
" " B a y H S t A K s c h w . 15818 c o n t é m , d i r i g i d a a S c h r o f f , o p r ó p r i o o r ig ina l e 
m i n u t a d a c a r t a , no «Fasc ic l d ie A f f a i r e n de r S o c i e t a s J e su in P o r t u g a l ! b e t r e f f e n d » . 
1 8 8 N a s c e u em 1705, em S c h l o ß G r a s s e n s e e / B a i x a B a v i e r a , e en t rou na O r d e m , 
em M u n i q u e , em 1722; a p ó s e s t u d o s em I tá l ia , a pa r t i r de 1734 foi t e ó l o g o da C o r t e 
do p r í n c i p e e l e i t o r C a r l o s A l b e r t o , e m M u n i q u e , l e i to r de T e o l o g i a e D i r e i t o 
C a n ó n i c o , b i b l i o t e c á r i o e a r q u i v i s t a . E d l w e c k f o i , com v á r i o s i n t e r v a l o s ( 1 7 4 1 -
- 1 7 4 4 , 1748-1751 e 1 7 5 4 - 1 7 5 6 ) S u p e r i o r dos T e a t i n o s de M u n i q u e . M o r r e u , em 
1773. e m M u n i q u e . C f . Koege l 135ss . 
I M W e i t l a u f f 288 ; Koege l 136. O ca rdea l J o h a n n T h e o d o r , B i spo de R e g e n s b u r g , 
F re i s ing e L ü t t i c h , n a s c e u em 1703, em M u n i q u e , e m o r r e u e m 1763, em Lü t t i ch . 
1 9 0 H a m m e r m a y e r , Geschichte I 363 ; S p i n d l e r , Electoralis 509 . 
S p i n d l e r , Electoralis 34 (Lor i pa r a T ö p s l , 12.V. 1759) , 4 6 1 (Lor i para Bass i , 
1 7 . V I . 1 7 5 9 ) . C f . , t a m b é m , D u h r , Geschichte der Jesuiten I V / 2 , 2 2 8 ; F i c h t l , 
Biicherzensurkollegium 25 ; Id . , Aufklärung und Zensur 175; H a m m e r m a y e r , Ges-
chichte I 172. 
" 2 B a y H S t A K s c h w . 15818, E d l w e c k pa ra S c h r o f f , 1 8 . V . 1 7 5 9 . E d l w e c k re-
g re s sou a M u n i q u e em J u l h o de 1760; a pa r t i r de 1765 foi S u p e r i o r e m V i e n a . Cf . 
Koege l 137; S p i n d l e r , Electoralis 281 (ca r t a de S p e r g s a L o r i . 5 . V I I . 1 7 6 0 ) . 
O r a s c u n h o ou cóp i a o b t i d a , t raz m a n u s c r i t a ( S c h r o f f ? ) a no t a : «Le 30 . M a r s 
1759. par t . le 3. A v r i l . » 
1 , 4 Sp ine l l i , e m 1757. t inha s i d o d e s i g n a d o c o m o « n e m i c o d e ' G e s u i t i e de l i a 
Bolla (Unigenitus), ma o c c u l t o » : c f . P a s t o r X V I / 1 , 552 no t a 3. N o c o n c l a v e de 1758, 
Sp ine l l i , j u n t a m e n t e c o m o ca rdea l T o r r i g i a n i , e r a p a r t i d á r i o do c a r d e a l A r c h i n t o : c f . 
B a u m 53 . A C o r t e de V i e n a via em S p i n e l l i um a m i g o da F r a n ç a e t ê - lo - i a v i s to de 
má v o n t a d e c o m o S e c r e t á r i o de E s t a d o « w e g e n s e i n e r i n t r i g u a n t e n G e m ü t h s a r t » : c f . 
a p r e c i a ç ã o em B u r k h a r d t 406 . 
ecles iás t icos . 1 9 5 Com a acusação dos j e su í t a s por tugueses , o homem 
de Wi t te l sbach via a f ec t ado o bom nome de toda a Igreja ; por isso, 
convida o Papa a co labora r no j u s t o cas t igo do d e l i t o . 1 9 6 A o cardeal 
bávaro in te ressava a sentença romana sobre os acon tec imen tos em 
Por tuga l ; para f o r m a ç ã o de op in ião própr ia , so l ic i tava ins t ruções 
acerca do «ver i tab le point de viie dont not re t rès Saint Père e tout le 
sacré col lège env i sage ce grand et t r is te événemen t , tant pour le 
passé que pour les sui tes». 1 9 7 E d i f íc i l de acei tar que, no caso do 
cardeal Johann Theodor , a a t i tude perante a ques tão j e su í t a fosse 
mod i f i c ada em f u n ç ã o da resposta de S p i n e l l i l 9 8 ; não se pode provar 
que, nesta ques tão , Johann Theodor t ivesse t ido um papel ac t ivo , na 
B a v i e r a . 1 9 9 
Edlweck , na carta ao Barão Sch ro f f , menc iona , apa ren temente de 
passagem, um encon t ro poss ive lmen te s ign i f i ca t ivo : a 17 de Maio , em 
Roma , o f i lho mais velho de Pombal , Henr ique José 2 0 0 t inha fe i to 
uma longa vis i ta ao Super io r dos T e a t i n o s . 2 0 1 A estadia para es tudo, do 
f i lho ado lescen te de Pombal , em Roma , fo i inser ida na t rama pol í t ica , 
1 , 5 B a y H S t A K s c h w . 15818 , J o h a n n T h e o d o r pa ra S p i n e l l i , 30 .111 .1759: 
« L ' é t o n n e m e n t que l ' a t t e n t a t i n o u ï du Po r tuga l c a u s e a t o u s les c h r é t i e n s , f a i s a n t 
e n c o r p lus d ' i m p r e s s i o n su r c e u x q u e Dieu a p a r t i c u l i è r e m e n t a p p e l l é au s e rv i ce de 
son é g l i s e . » 
m B a y H S t A K s c h w . 15818 , J o h a n n T h e o d o r pa ra S p i n e l l i , 3 0 . I I I . 1 7 5 9 : 
« . . . j e p r i e Dieu avec l ' e s p r i t d ' u n e v é r i t a b l e c h a r i t é c h r é t i e n n e , p o u v o i r s ' e n 
l ave r e n t i è r e m e n t à la f a c e de t ou t e l ' É g l i s e ou b i en , si ils son t c o u p a b l e s , n o t r e 
Sain t Pè re s e c o n d a lui m ê m e et c o o p è r e à la j u s t i c e l aque l l e est due et sera le seul 
m o y e n a s a u v e r l ' h o n n e u r de n o t r e S a i n t e É g l i s e et r e l i g i o n b l e s sé et o f f e n s é si 
c r u e l l e m e n t . » 
1 . 7 B a y H S t A K s c h w . 15818 , J o h a n n T h e o d o r pa ra Sp ine l l i , 30.111.1759. 
1 . 8 T o d a v i a , a i n d a e m A g o s t o de 1759, t i nha o C a r d e a l p r o i b i d o , p r e s s i o n a d o 
p e l o seu c o n f e s s o r , M a t t h i a s de Poo t , um j e s u í t a de a p a r e c e r n o ' i l u m i n i s t a ' « J o u r n a l 
E n c y c l o p é d i q u e » , e m L ü t t i c h : c f . W e i t l a u f f 521 . 
A l é m d i s so , o C a r d e a l , nos m e s e s q u e se s e g u i r a m , a d o e c e u g r a v e m e n t e . 
N o s m e s e s de I n v e r n o , 1 7 5 9 / 1 7 6 0 , e s c r e v e u o seu t e s t a m e n t o . E m Abr i l de 1760 
d e i x o u e n t ã o F r e i s i n g , p a r t i n d o para P a r i s e m f é r i a s de r e p o u s o : W e i t l a u f f 522s . 
2 0 0 H e n r i q u e J o s é C a r v a l h o e M e l o ( 1 7 4 8 - 1 8 1 2 ) , en t r e 1758 e 1760 , e s t e v e em 
R o m a , a e s t u d a r : c f . a c a r t a de A l m a d a e M e n d o n ç a pa ra P o m b a l , de 1 9 . X . 1 7 6 0 , em: 
F e r r ã o 2 6 5 - 2 6 8 . 
2 0 1 B a y H S t A K s c h w . 15818, E d l w e c k para o b a r ã o S c h r o f f , 18 .V .1759 : « G e s t e r n 
ist de r j u n g e C a r a v a g l i o s . w e l c h e r von d e m p o r t u g e s i s c h e n p r i m i e r - M i n i s t e r de r 
e r s t g e b o h r n e Sohn ist , und h ie r im C o l l e g i o N e z a r e n o u n t e r de r he r r en p i a r i s t en 
d i r e c t i o n s tud i e r t , l a n g b e y m i r g e w e s e n , um m i r e i n e v i s i t en a b z u s t a t t e n . » 
em Junho de 1758, pelo con tex to c r i ado com a desavença d ip lomát ica 
entre Lisboa e Roma devido à ques t ão j e s u í t a . 2 0 2 
A c o m p a n h a d o do domin i cano Pe. José de Jesus Maria C a e t a n o , 2 0 3 
que levava cons igo l i teratura an t i jesu í ta , t inha chegado Henr ique José 
de Carva lho e Melo a Roma. 2 0 4 É prováve l , a inda que não p rovado , que 
na conversa entre Edlweck e o j o v e m es tudante por tuguês , cu jo pai era 
o p r imei ro -min i s t ro de Por tugal , t ivessem sido abordados acontec i -
mentos ocorr idos no seu país . Durante a visi ta — que o rapaz de 11 
anos não terá fe i to soz inho — terá s ido o tea t ino bávaro ins t ru ído 
acerca da ques tão j esu í t a em Por tugal , no sent ido da pol í t ica portu-
guesa? N o Capí tu lo Geral , Ed lweck foi n o m e a d o para Super ior dos 
Tea t inos em Viena , 2 0 5 missão que desempenhou até Julho de 1 7 6 0 . 2 0 6 
Em Maio de 1760, o emba ixador por tuguês i n fo rmava , de Viena, 
acerca de um vio lento conf l i to — provocado por uma d i scussão 
sobre o p robab i l i smo — ent re tea t inos e j e su í t a s , sendo es tes acusados 
de de fende r o p r o b a b i l i s m o . 2 0 7 
Assim, duran te o t empo em que Edlweck foi o Super ior dos 
Tea t inos em Viena, t ambém os tea t inos aus t r íacos haviam adop tado 
um p roced imen to mais duro cont ra os j e su í t as . Se Edlweck foi, de algum 
modo, influenciado na sua atitude para com os jesuítas, mediante a troca de 
cartas entre os cardeais Johann Theodor e Spinelli (onde se tratava de uma 
tomada de posição semi-oficial sobre a questão jesuíta em Portugal depois 
do atentado), ou mediante o encontro com o filho de Pombal que estava 
em Roma, não será mais aqui tratada por falta de documentação. 
2 0 2 Para m e l h o r a r as r e l a ç õ e s po l í t i c a s , a e s t a d i a do j o v e m H e n r i q u e , fo ra 
e x p r e s s a m e n t e r e c l a m a d a p e l o C a r d e a l S e c r e t á r i o de E s t a d o : M i l l e r 63 . 
2 0 1 C a e t a n o « w h o m O e i r a s had s e l e c t c d as tu to r fo r h is sons , w a s in R o m e wi th 
H e n r i q u e de C a r v a l h o » . O d o m i n i c a n o fo i , e n t r e 1770 e 1782, b i s p o de C a s t e l o 
B r a n c o : S e r r ã o , História V I , 114 -118 . 
2 0 4 D e p r e e n d e - s e de u m a ca r t a de um c a p u c h i n h o i t a l i ano pa ra o seu i r m ã o em 
M i l ã o , em t r a d u ç ã o a l e m ã , e m : A O P J 0 - I I I - 2 I , n° 131. A v i a g e m do d o m i n i c a n o é 
c o n s i d e r a d a c o m o e n c a r g o pa ra c u m p r i r a m i s s ã o a n t i j e s u í t a de P o m b a l : «Er wäre 
n icht z u f r i e d e n , d a ß e r d ie J e s u i t e n auf t a u s e n d e r l e y w e i ß in dem re i ch P o r t u g a l l 
u n t e r d r ü c k e t u n d v e r s c h w ä r z e t hat , s o n d e r n hat a u c h g e t r a c h t e t , u n d t rach te t noch 
s e lb ige d u r c h d ie g a n z e wei t z u v e r l e ü m d e n . Zu d i s e m endt ist e r aus Po r tuga l l n a c h e r 
R o m ge re i s e t , und hat mit s ich in e i n e r R e i s s - t r u c h e n j e n e b ü c h e r g e f ü h r e t , so er 
auch in La t e in hat d r u c k h e n l a s s e n . » 
2 0 5 B a y H S t A K s c h w . 15818, E d l w e c k pa ra B a r ã o S c h r o f f , 1 8 . V . 1 7 5 9 . 
2 0 6 C f . a ca r t a de J o s e p h von S p e r g s , de V i e n a , p a r a Lor i , e m M u n i q u e , 
5 . V I L 1760: S p i n d l e r , Electoralis 2 8 1 . 
207 A N T T M N E Cx . 514 , A n d r a d e e C a s t r o pa ra C u n h a , U . V . 1760. 
A discussão sobre o p robab i l i smo , a inda duran te o tempo em que 
Edlweck foi Super io r em Viena , não é, para um dado con tex to , 
a f i r m a ç ã o su f i c i en temen te enérg ica , v i s to que em 1760 o se rmão de 
Neumayr em Augsburgo , ali c i rcu lava impresso . Por ú l t imo, a po-
breza das cond ições da d o c u m e n t a ç ã o deve , por assim dizer , de ixar 
em abe r to em q u e m e d i d a os j u í z o s s e g u i n t e s do e m b a i x a d o r 
Andrade e Cas t ro se ap rox imaram da rea l idade h is tór ica da área 
dominada pe lo pr ínc ipe e le i tor : em Se tembro de 1761, escrev ia ele , de 
fo rma lapidar , para Lisboa: «A Baviera hé paíz de J e s u í t t a s . » 2 0 8 
III. l .c . Os Jesuítas como confessores 
da Corte — pastoral ou política? 
Na Alemanha , os j esu í tas apode ra ram-se dos confes s ioná r ios e, 
desse modo , imiscu í ram-se nos negóc ios pol í t icos do Estado: es ta a 
má no t íc ia t r an smi t i da para L i sboa pe lo e m b a i x a d o r p o r t u g u ê s 
Andrade e Cas t ro , em Junho de 1 7 6 5 . 2 0 9 Aos o lhos do d ip lomata — 
após a expu l são do núnc io Accia iuol i de Por tugal , em Junho de 1765 
— t inham sido os con fe s so re s e p regadores da Cor te , na Cor te de 
Viena , que hav iam vic iado as not íc ias chegadas de Lisboa e Roma , e 
t inham fe i to ag i t ação em favor da sua O r d e m . 2 1 0 
Par t indo de duas aprec iações , e sco lh idas , do emba ixado r por-
tuguês sobre os j esu í tas enquan to confesso res da Cor te , co loca-se a 
q u e s t ã o da d i m e n s ã o po l í t i ca dessa p o s i ç ã o - c h a v e . 2 , 1 C o m o se 
chega à a t r ibu ição de um papel d e f i n i d o dos c o n f e s s o r e s c o m o 
força de te rminan te no con jun to das es t ru turas de poder da Cor te? 
Ex i s te , f u n d a m e n t a l m e n t e , u m a v i s íve l i n f l u ê n c i a nas d e c i s õ e s 
pol í t icas por in te rmédio do conse lho na con f i s são ou por out ros 
meios? 
A inves t igação h is tór ica pe rmanece vedado o d iá logo da conf i s -
são; no entanto , a o r ien tação geral da in f luênc ia dos con fe s so re s 
208 A N X X M N E CX . 5 1 5 , A n d r a d e e C a s t r o p a r a C u n h a . 6 . I X . 1 7 6 1 . 
lo? a N T T M N E C x . 516 . A n d r a d e e C a s t r o pa ra C u n h a , 2 . V I . 1765: « O s Jezu í t -
tas se a p o d e r a r ã o dos c o n f e s s i o n á r i o s , e se i n t r o m e t e r ã o nos n e g ó c i o s do r e g i m e do 
e s t a d o . » 
2 1 0 A N T T M N E Cx . 5 1 4 , A n d r a d e e C a s t r o pa ra C u n h a , 2 5 . V I I . 1760: « O s 
c o n f e s s o r e s , e p r e g a d o r e s d a C o r t e a g i t a m c o m o p o d e m . » 
2 1 1 Sco t t 161. N a m o n a r q u i a dos H a b s b u r g , os J e s u í t a s o c u p a v a m os «key p o s t s 
of c o n f e s s o r s to the ru l i ng d i n a s t y » , em f o r m a de m o n o p ó l i o . 
apresen ta -se cons ide rave lmen te p e r c e p t í v e l . 2 1 2 Foram t raz idas à luz 
várias zonas de in f luênc ia na f o r m a ç ã o das consc iênc ias dos « f i lhos 
e s p i r i t u a i s » , 2 1 3 no que respe i ta que r à f u n d a m e n t a ç ã o teór ica de di-
rec t ivas morais que r à prá t ica educa t iva na base do ideal do pr ínc ipe , 
e l aborado pelos c o n f e s s o r e s . 2 1 4 
O pr imei ro j e su í t a em missão de con fes so r fo i Gonça lves da 
Câmara que, em 1552, t inha sido requis i tado à Ordem pelo rei por tuguês 
D. João I I I . 2 1 5 Se se pode fa la r , gene ra l i zando , de uma espec í f i ca 
«d ip lomac ia do c o n f e s s o r do An t igo R e g i m e » , 2 1 6 é l íc i to pô- la em 
dúvida dev ido à inexis tência de uma visão geral dos es tudos par t i -
cu lares das d i fe ren tes f igu ras de con fe s so re s . 2 1 7 O pr inc ipa l di le-
ma no d e s e m p e n h o da missão de c o n f e s s o r da Corte deve ser p rocu-
rado na pe rmanen te terrível ex igênc ia do p roced imen to prof i ss iona l 
como pastor , secre tár io p r ivado , conse lhe i ro pol í t ico e d i rec tor es-
pir i tual . 2 1 8 Para a ava l iação da mis são de con fes so r con f i ada aos 
2 1 2 C f . H a a ß 373 . H a a ß e x a m i n o u e s t a q u e s t ã o c o m o a u x í l i o de e x e m p l o s 
c o n c r e t o s (ou s e j a , os c o n f e s s o r e s dos p r í n c i p e s e l e i t o r e s de C o l ó n i a , J o s é C l e m e n t e 
e C l e m e n t e A u g u s t o ) . 
2 1 5 A c o m p e t ê n c i a dos c o n f e s s o r e s e s t e n d i a - s e a té à s e l e c ç ã o dos p l a n o s de le i -
t u r a s ; da t roca d e c o r r e s p o n d ê n c i a en t r e M a r i a T e r e s a e M a r i a A n t o n i e t a d c p r e e n d e -
- se q u e a i n q u i e t a m ã e e v o c a v a sua f i l h a , « o h n e Z u s t i m m u n g s I h r e s B e i c h v a t e r s ke in 
Buch und auch k e i n e B r o s c h ü r e zu l e s e n » : c i t . s e g u n d o C h r i s t o p h 16. O p a d r i n h o de 
Mar ia A n t o n i e t a era o a n t i g o e m b a i x a d o r d e P o r t u g a l na C o r t e de V i e n a , S e b a s t i ã o 
José de C a r v a l h o e M e l o : c f . c a r t a de f e l i c i t a ç õ e s e a g r a d e c i m e n t o , d e P o m b a l , p e l o 
n a s c i m e n t o d e M a r i a A n t o n i e t a e s u a e s c o l h a c o m o p a d r i n h o (da t ada d e 3 0 . X I I . 1755, 
de L i s b o a ) , em l íngua p o r t u g u e s a e f r a n c e s a , em: T a r o u c a , Correspondência 355s . 
2 1 4 C f . K o v á c s . Beichtväter 86. K o v á c s p r o c u r a v a , s o b r e t u d o , as i n f l u ê n c i a s d o 
c l e r o da C o r t e sobre o a u t o - e n t e n d i m e n t o dos H a b s b u r g e r e da sua c o n c e p ç ã o d e 
p o d e r e l e g i t i m a ç ã o do s o b e r a n o . 
2 1 5 B i r e l ey 3 8 6 s . A o p a s s o q u e o P r o v i n c i a l p o r t u g u ê s , D i e g o M i r ó n , i n d e f e r i a 
o p e d i d o r e a l , Inác io de L o y o l a , n u m a c a r t a de I . I I . 1553, a p o i a v a a s o l i c i t a ç ã o . 
2 1 6 Burkhardt 128. Se Burkhardt , com a expressão , persegue um objec t ivo de 
conhecimento, permanece em aberto. Mas a conceptual idade escolhida não pressupõe 
um determinado grau de organização e um c o m u m interesse orientador dos confessores? 
2 1 7 U m a v i s ã o t i p o l ó g i c a d o s c o n f e s s o r e s da Cor t e , s u f i c i e n t e m e n t e d o c u m e n -
t a d o s nos r eg i s to s , na E u r o p a dos T e m p o s M o d e r n o s , se r i a , po r i sso , um u r g e n t e 
d e s i d e r a t o da i n v e s t i g a ç ã o . P a r a p o d e r s i t ua r f e n ó m e n o s a n á l o g o s no m a p a a t r a ç a r 
de p o s s í v e i s i n f l u ê n c i a s , a p r o b l e m á t i c a a f o r m u l a r d e v e r i a , s em d ú v i d a , se r c o m -
p r e e n d i d a , de f o r m a s u f i c i e n t e m e n t e a m p l a . 
2 1 8 C f . o a r t i go Hofbeichtväter, in: Koch ( e s p e c i a l m e n t e 8 1 4 s s ) ; a l é m d i s s o , 
D u h r , Jesuitenfabeln, 6 6 5 - 6 9 3 , s o b r e « B e r ü c h t i g t e H o f b e i c h t v ä t e r aus d e m J e s u i -
t e n o r d e n » . P a r a os j e s u í t a s e n q u a n t o c o n f e s s o r e s , e d u c a d o r e s e c o n s e l h e i r o s : Die 
Jesuiten in Bayern 2 6 6 - 2 7 2 . 
j e su í t a s , r eves te - se de impor tânc ia a sua per tença a uma O r d e m 
combat iva , com for tes v íncu los in te rnac iona i s , assim c o m o a sua 
l igação aos ó rgãos da Cúr ia romana . Com e fe i to , os j esu í tas enquan to 
re l ig iosos e m e m b r o s de uma Ordem t r ad i c iona lmen te fiel ao Papa 
es tavam mais fo r t emen te expos tos à p ressão da d ip lomac ia do papado , 
p rocurando , com a a juda dos con fe s so re s , r e fo rça r a sua pos ição 
negocia i nas C o r t e s . 2 1 9 No entanto , mui tos con fe s so re s puderam sub-
tra i r -se a es ta con t ínua pressão . 2 2 0 N o s re la tór ios da l egação de 
Madr id para Viena cons ta ta -se , duran te um conf l i t o da Cor te de 
Madr id com a Cúr ia , uma perda de poder de um confes so r , dependen t e 
do Papa , que tem de abandona r o seu p o s t o . 2 2 1 
Na inves t igação de casos par t icu la res a t r ibu i - se à in f luênc ia 
pol í t ica dos con fe s so re s j esu í tas , no sec. XVIII , uma progress iva 
perda de impor tânc ia : esta e n f r a q u e c e - s e c o m o t empo , pois qua lque r 
ingerência nos negóc ios do gove rno era b l o q u e a d a . 2 2 2 Ao cont rá r io , a 
ant iga pos ição de poder dos con fe s so re s é mant ida sobre tudo j u n t o dos 
soberanos com f r a c o poder de d e c i s ã o . 2 2 1 
Estará , po rém, o mais e spec tacu la r a f a s t a m e n t o de um c o n f e s s o r 
da Cor te , c o m o o do Pe. S tad ler SJ, em l igação c o m a «connec t ion 
be tween confess iona l and pol i t ics» , a qual , não es tando es tabe lec ida 
h i s to r icamente , é no en tan to f o r m u l a d a c o m o se fosse uma t e s e ? 2 2 4 
À discussão sobre o p robab i l i smo a teada pelo se rmão do P. N e u m a y r 
SJ , não cabe t ambém uma re levânc ia pas tora l na prát ica da peni-
tência de fend ida sobre tudo pelos j e su í t a s? Pode , aqui , cons t ru i r - se 
2 " C f . , pa r a i sso , H a a ß 3 8 6 . O ca rdea l O d d i , e m 2 .1 .1757 , e s c r e v i a ao c a r d e a l 
A r c h i n t o : « M a n c a n d o m i il m e z z o di p r e s e n t a r m i al s . E l e t t o r e s e n z a o s t e n t a z i o n e , h o 
s u p p l i t o pe r il di lui c o n f e s s o r e » , c i t . e m B u r k h a r d t 391 . 
2 2 0 K o v á c s . Beichtväter 97 . 
2 2 1 R o s e n b e r g pa ra K a u n i t z , 5 . I V . 1763: «Die J e s u i t e n , w e l c h e e i n e g a n z 
b e s o n d e r e A b h ä n g i g k e i t von d e m P ä p s t l i c h e n S t u h l e a n m a s s e n , v e r l i e r e n t äg l i ch 
von i h r e m A n s e h e n , und hat d e r K ö n i g l e t z t l i c h den P a d r e B a r b a , w e l c h e r 
des P r inzen von A s t u r i e n und de r ü b r i g e n k ö n i g l i c h e n F a m i l i e B e i c h t v a t e r w a r , 
a b g e d a n k e t und s e i n e m e i g e n e n B e i c h t v a t e r , d e r e in F r a n z i s k a n e r ist , a l l e s e i n e 
Kinder ü b e r g e b e n » : c i t . s e g u n d o J u r e t s c h k e II 310 . 
2 2 2 C f . H a a ß 390 ; K o v á c s , Beichtväter 8 3 - 9 0 . 
2 2 1 C f . G a s s e r . U m a p o s i ç ã o m u i t o fo r t e d e t i n h a , po r i s so , o Pe . F r a n c i s c o 
R á v a g o SJ , c o m o c o n f e s s o r do rei F e r n a n d o VI , q u e « . . . n i ch t e in H e r r w e l c h e r von 
s ich aus e i n e s t a n d h a f f t e e n t s c h l i e ß u n g e r g r e i f f e n k ö n n e » : c i t . s e g u n d o G a s s e r 153. 
Cf . , a inda , a c e r c a da p o s i ç ã o de R á v a g o , P a s t o r X V I / 1 , 4 7 s s . 
2 2 4 L e a 4 5 2 . A History of Auricular Canfession, de L e a , com o t e m p o , foi 
c o n s i d e r a d a t e n d e n c i o s a . 
mais uma via de exp l i cação para o a f a s t a m e n t o dos j e su í t a s das suas 
pos ições de con fe s so re s da Cor t e? 
As inves t igações h i s tó r icas sobre pastoral c o n f i r m a m , c o m base 
na r igor i s ta ex igênc ia de peni tênc ia dos t eó logos j ansen i s t a s , « f o r m a s 
de a f u n i l a m e n t o de uma pastoral da con f i s são na época do I luminis -
mo». 2 2 5 Novos pontos de par t ida da teologia sac ramenta l têm t a m b é m , 
ao m e s m o t e m p o , c o n s e q u ê n c i a s na pas to ra l do ba ixo c lero . 2 2 6 
O vio lento conf l i t o teór ico foi c o n d u z i d o no pano de f u n d o da respon-
sabi l ização , n i t idamente c rescen te , no sec. XVII I , dos c o n f e s s o r e s . 2 2 7 
Ao m e s m o t empo , con tudo , na sequênc ia do ex ig ido regresso à prá-
t ica da peni tênc ia da Ig re ja pr imi t iva , aumentou a cr í t ica à ins t i tu ição 
da c o n f i s s ã o a u r i c u l a r . 2 2 8 
A cr í t ica geral aos c o n f e s s o r e s j e s u í t a s 2 2 9 em p o s i ç õ e s ele-
vadas adquir iu um novo impul so a t ravés de casos to rnados conhe -
c idos , em que a d i recção espi r i tua l por um jesu í t a teve consequênc ia s 
n e g a t i v a s . 2 3 0 Depo i s que surgiu a suspei ta de pa r t i c ipação dos j e su í t a s 
2 2 5 S t ade l 5 4 4 , n o seu e s t u d o de t e o l o g i a p a s t o r a l . 
2 2 6 P. ex . . o p a s t o r e e s c r i t o r J o h a n n C h r i s t o p h B e e r ( 1 6 9 0 - 1 7 6 0 ) p u b l i c o u o seu 
t r a b a l h o f u n d a m e n t a l de t e o l o g i a pas to ra l e c a t e q u e s e , « D a s b r o c h n e Brod de r 
K l e i n e n » ( A u g s b u r g 1736) , n o qua l se e x p r i m e a c o m p r e e n s ã o g e r a l m e n t e d e s a p a -
r e c i d a pa ra c o m a a c ç ã o d a g r aça no s a c r a m e n t o da c o n f i s s ã o : c f . B o c k 12s e 106s. 
2 2 7 M e h l e r 21s , p r o v a e s t a t i s t i c a m e n t e u m a s u b i d a d a u t i l i z a ç ã o d a c o n f i s s ã o 
d e t o d a a v i d a , em A l t ö t t i n g , j u n t o d o s c o n f e s s o r e s j e s u í t a s ( 1 6 4 1 - 1 6 9 2 : 
41 , 487 ; 1 6 9 3 - 1 7 7 2 : 125 .785 ) . C o m um p e r í o d o de 5 2 a n o s c o m p a r a - s e , n o m e a d a -
m e n t e , um p e r í o d o de 80 a n o s , s e n d o , no e n t a n t o , c o m p r o v a d a u m a no t áve l 
s u b i d a . 
2 2 8 O p r o f e s s o r de D i r e i t o C a n ó n i c o de V i e n a , J o s e p h V a l e n t i n Eybe l ( 1 7 4 1 -
- 1 8 0 5 ) p u b l i c o u , p . ex . . Was enthalten die Urkunden des christlichen Altertums von 
der Ohrenbeicht?: Wehr l 47 . 
2 2 9 A c e r c a da p r á x i s da c o n f i s s ã o dos j e s u í t a s r e f e r i a o c ó n e g o a g o s t i n h o 
S t e i g e n b e r g e r ao s e u S u p e r i o r T ö p s l , em 24.11 .1780: «Ich k o n n t e n e m l i c h n i e h m a l s 
b e g r e i f f e n , w i e F ü r s t e n , M i n i s t e r , B e a m t e n , B i s c h ö f e e t c . so l e ich t m i t d e n J e s u i t e r 
B e i c h t v ä t t e r n k o n n t e ü b e r e i n s t i m m e n und l e z t e r e r mi t e r s t e r e n . Jez t abe r f a s s e ich 
es l e i ch t . F ü r s t e n , M i n i s t e r , B e a m t e d a r f t e n nu r s a g e n , Go t t hä t t e i h n e n g r a t i a m 
s u f f i c i e n t e m n o t i t i a e o f f i c i o r u m et g r a v i s s i m o r u m v e r s a g t , d a m u s t e de r B e i c h t v a t t e r 
ihnen G l ü c k w ü n s c h e n ( . . . ) Mit e i n e r s o l c h e n M o r a l kann man T ü r k e n b e k e h r e n » : 
c i t . s e g u n d o van D ü l m e n , Aufklärung II , 2 1 7 . 
2 5 0 A i n f l u ê n c i a do c o n f e s s o r M a n t e l s SJ s o b r e C h a r l o t t e v o n L o t h r i n g e n 
( 1 7 5 7 - 1 7 7 3 , c o a d j u t o r a da A b a d e s s a de E s s e n ) e ra , a s s i m , c a r a c t e r i z a d a pe lo n ú n c i o 
Luc in i , nos f i n a i s de 1766: « . . . C a r l o t t a di L o r e n a zia de i r e g n a n t e i m p e r a t o r e . El la 
è u n a pia p r i n c i p e s s a , p i ena di r e l i g i o n e , m a a p p u n t o pe r q u e s t o un c o n f e s s o r e o un 
c a n o n i c o le f a f a r e m i l l e b e s t i a l i t à , c r e d e n d o e s s e r e t u t to a f f a r e di c o s c i e n z a . F i n o r a 
no a ten tado cont ra o rei po r tuguês , o cardeal Johann Theodor , em 
Abri l de 1759, expr imia a sua pe rp lex idade , por ter c o n f i a d o ju s t a -
mente a j e su í t a s , duran te anos , a sua c o n s c i ê n c i a . 2 3 1 0 cardeal Johann 
Theodor aprove i tou-se das vár ias prá t icas d i sponíve i s da peni tênc ia , 
em seu f avor , e t omou para si dois con fe s so re s : um r igor is ta da 
t rad ição j ansen i s ta , e um j e su í t a mais de prá t ica l a x i s t a . 2 3 2 
A cont roversa concepção sobre a mora l da con f i s são e a casu ís t ica , 
de j e su í t a s e j ansen i s t a s , const i tu i o f u n d o ideo lóg ico para o a fas ta -
men to em compe t i ção , a nível europeu desde 1750, dos con fe s so re s da 
Cor te . 2 3 3 Na Áust r ia , a part i r de 1760, os c o n f e s s o r e s j ansen i s t a s 
fo ram desa lo j ando cada vez mais os j e su í t a s , an te r iores donos do 
lugar , das suas t radic ionais pos ições , o que, pelo m e n o s para Mar ia 
Teresa , pode ser exp l i cado com um d i s t anc i amen to dos j e su í t a s após 
not íc ias chegadas de Por tuga l . 2 3 4 Ao evolu i r da con t r a -acção dos 
jesu í tas re t i rou Mar ia Teresa a poss ib i l idade de reacção, com uma 
gradual repressão . 2 3 5 O p rov imen to das pos i ções cen t ra i s — que, por 
t radição, t inham sido conced idas a j e su í t a s e con fe s so re s — com não-
- j esu í t a s teve t ambém lugar em Espanha , an tes da expu l são dos 
e b b e un G i e s u i t a c h i a m a t o il p a d r e M a n t e l s che l ' h a g o v e r n a t a a b a c c h e t t a . ma o ra 
è m o r t o e le c o s e v a n n o m e g l i o . » : c i t . s e g u n d o Jus t 90. 
2 3 1 B a y H S t A K s c h w . 15818 , c a r d e a l J o h a n n T h e o d o r pa ra o ca rdea l S p i n e l l i , 
3 . IV . 1759: « M a p e r p l e x i t é a u g m e n t a n t e n c o r p a r l ' h a b i t u d e d a n s l a q u e l l e n o u s 
a v o n s t o u j o u r s é té ici et s o m m e s e n c o r de c o n f i e r la c o n d u i t e de no t re c o n s c i e n c e aux 
m ê m e s r e l i g i e u x su r l e s q u e l s on veut f a i r e t o m b e r tou t le p o i d s de ce t t e t r i s t e 
c a t a s t r o p h e . . . » 
2 3 2 W e i t l a u f f 5 8 0 . O j e s u í t a e r a c h a m a d o s e c r e t a m e n t e no c a s o de p e c a d o s 
g r a v e s , o o u t r o pa ra a c o n f i s s ã o de p e c a d o s l eves . Q u a n d o o j e s u í t a t o m o u c o n h e -
c i m e n t o do o u t r o c o n f e s s o r d e s p e d i u - s e d o s e u c a r g o . A l é m d i s s o , c f . , t a m b é m , D u h r 
I V / 2 , 4 1 7 , o qua l c h e g o u ã c o n c l u s ã o de que os c o n f e s s o r e s t e r i a m t i d o u m a « p o s i ç ã o 
d i f í c i l » j u n t o d o c a r d e a l J o h a n n T h e o d o r . 
2 3 3 C f . , t a m b é m pa ra o que s egue , e s p e c i a l m e n t e pa ra os j a n s e n i s t a s c o n f e s s o r e s 
da C o r t e na A ü s t r i a , H e r s c h e 1 3 4 - 1 4 8 . 
2 3 4 A N T T M N E Cx . 5 1 4 , A n d r a d e e C a s t r o pa ra C u n h a , 13 .XII . 1760. A t o m a d a 
de p o s i ç ã o de M a r i a T e r e s a q u a n t o à c o n t í n u a m u d a n ç a d e g e r a ç õ e s nos l u g a r e s de 
c o n f e s s o r e s , p e r a n t e o e m b a i x a d o r p o r t u g u ê s fo i a s e g u i n t e : « . . . os J e s u í t a s n ã o 
c o n v i n h ã o pa ra c o n f e s s o r e s . » 
2 3 5 M a r i a T e r e s a d e f e n d i a - s e , após a e x t i n ç ã o d a O r d e m , c o n t r a a a c u s a ç ã o de 
que ela e s t a r i a a d e f e n d e r os e x - j e s u í t a s , c o m um o l h a r r e t r o s p e c t i v o à o u t r o r a 
a t i t u d e de s i m p a t i a : « Ich w ä r e sei t l a n g e n J a h r e n s c h o n nicht so e i n g e n o m m e n von 
de r S o c i e t ä t ; m i c h s e l b s t e n und m e i n e K i n d e r e n t z ö g e s e l b e r s o w o h l in de r E r z i e -
h u n g a ls d e s B e i c h t s t u h l s . » : c i t . s e g u n d o A r n e t h I X , 118s . C f . , a i n d a a e s t e r e s p e i t o , 
M a a ß , Jesuiten 66s . 
Jesuí tas , o que j u s t a m e n t e era ava l iado pelos obse rvadores como 
der ro ta dos ou t rora poderosos j e s u í t a s . 2 3 6 O visado a f a s t a m e n t o dos 
j e su í t a s dos lugares -chave pol í t icos e socia is , ass im c o m o do seu 
a f a s t a m e n t o de pos ições cen t ra i s enquan to con fe s so re s na Cor te , pode 
ser obse rvado com intervalos mín imos de tempo, em toda a E u r o p a . 2 3 7 
Nis to nem sempre pode ser vista uma medida exc lus ivamen te anti-
j e su í t a . A par da, por vezes, supos ta in f luênc ia pol í t ica — que a t ravés 
da mode rna inves t igação , só com grande reserva é d e f e n d i d a — , a sub-
-cor ren te ideo lóg ica das con t roversas concepções pas tora is foi deter-
minada c o m o fac to r favorável a tal evo lução . A subs t i tu ição de 
pos ições , sempre reg is tada com cons tan te a tenção , foi in te rpre tada 
por vár ios obse rvadores c o n t e m p o r â n e o s c o m o perda de pres t íg io 
por parte dos a t ingidos . C o m o sinal de a la rme para a Ordem no seu 
c o n j u n t o é, por isso, o a f a s t a m e n t o dos j e su í t a s c o m o con fe s so re s da 
Cor te j u s t a m e n t e en tend ido pelo núnc io Viscont i , em 1767, com a sua 
cer te i ra obse rvação : Viscont i viu no acon tec imen to um « in faus to 
pre ludio per la C o m p a g n i a » . 2 3 8 
III.2 Academias e eruditos 
Para c o m p r e e n d e r o in t r incado po l í t i co -d ip lomát i co da ques t ão 
j esu í t a na Europa , está à d i spos ição um val ioso acervo a rqu iv í s t i co 
e spec í f i co mediante a exp lo ração dos re la tór ios do emba ixado r por-
2 , 6 R o s e n b e r g pa ra K a u n i t z , 9 . 1 .1764 : « D i e h i e s i g e n N e u i g k e i t e n a n b e l a n g e n d , 
so ist d e n e n J e s u i t e n m e h r m a l e n ein n ich t g e r i n g e r A b b r u c h g e s c h e h e n . Es ha t t e 
i h n e n w e i l a n d K ö n i g P h i l i p p u s V. e i n e n b e s t ä n d i g e n P l a t z in de r I n q u i s i t i o n 
a n g e w i e s e n , w e l c h e r m e i s t e n s d e n e n B e i c h t v ä t e r n , w e n n s e l b i g e aus e r w ä h n t e n 
O r d e n w a r e n , g e g e b e n w o r d e n . Nun ist ( . . . ) de r als B e i c h t v a t e r a b g e d a n k t e Pa te r 
R á v a g o mit T o d e a b g e g a n g e n und f o l g l i c h d ie S t e l l e e i n e s I n q u i s i t o r i s e r l ed ige t 
w o r d e n . Es ha t abe r de r K a t h o l i s c h e K ö n i g s e l b i g e n icht e i n e m J e s u i t e n , s o n d e r n 
s e i n e m d e r m a l i g e n B e i c h t v a t e r , so e in F r a n z i s k a n e r ist , g e g e b e n » : c i t . s e g u n d o 
J u r e t s c h k e III 9 . 
2 3 7 1757 em P o r t u g a l , a par t i r de 1760 na A ü s t r i a . 1762 na B a v i e r a . 1764 c m 
E s p a n h a . O c a r d e a l Sp ine l l i r e l a t a v a — a c e r c a de u m a o b r i g a d a v i g i l â n c i a d o s 
j e s u í t a s e m a c t i v i d a d e , e m N á p o l e s , po r e le p r o v o c a d a — na sua c a r t a ao ca rdea l 
J o h a n n T h e o d o r ( « d i f f e r e n s avec les P è r e s J é s u i t e s à N a p l e s ou j e l e s o b l i g e a i a ven i r 
se f a i r e e x a m i n e r p o u r le c o n f e s s i o n a l » ) : B a y H S t A K s c h w . 15818 , c a r d e a l S p i n e l l i 
pa r a c a r d e a l J o h a n n T h e o d o r , I 8 . V . 1 7 5 9 . 
2 3 8 N ú n c i o V i s c o n t i , e m 1767, s o b r e a n o m e a ç ã o do c ó n e g o a g o s t i n h o I g n a z 
M ü l l e r pa r a c o n f e s s o r d a C o r t e , e m l u g a r do j e s u í t a K a m p m ü l l e r : c f . W i n t e r , 
Josefinismus, 44 . 
tuguês ac red i t ado em Viena , Andrade e Castro . Nos re la tór ios da 
emba ixada , a lém das poucas r e f e rênc ia s à r e fo rma das Unive r s idades 
e dos es tudos , é, con tudo , exc lu ída a vida académica e c ien t í f i ca . O 
acesso à ques t ão j esu í t a — tal c o m o se apresen ta no in t e rcâmbio 
cul tural entre os pa íses em q u e se p ropagou — deve, por tan to , dar -se 
na base de out ras fon tes . 
Em parte impressa , e em parte apenas d i sponíve l em arqu ivo , a 
co r respondênc ia ent re e rud i tos , na e sobre a ac t iv idade das Academias 
europe ias , sob os aspec tos e sco lh idos , deve ser submet ida a uma 
revisão de aco rdo com a p rob lemát ica fo rmu lada . 
O c l ima in te lec tua l do e spaço cu l tura l bávaro or ien tava-se no 
sent ido da aversão aos j e su í t a s , s egundo os e x e m p l o s da Europa 
o c i d e n t a l ? As a t i t udes r e v o l u c i o n á r i a s a n t i j e s u í t a s em Por tuga l 
m a n i f e s t a v a m - s e nas car tas? E f ina lmen te : a Europa erudi ta da se-
gunda metade do sec. XVIII t inha c o m o carac ter í s t ica i ncon fund íve l 
uma c o m u m «pa ixão an t i j e su í t a» («an t i j e su i t i s che r Af fek t» 2 3 9 ) que 
u l t rapassava f ron te i r a s? 
III.2.a. A Academia das Ciências da Baviera, 1759 
À pr imei ra v is ta ap resen ta - se nega t iva à inves t igação a rqui -
vís t ica a aná l i se da ex is tênc ia de con tac tos ent re as A c a d e m i a s c ient í -
f i cas em Por tuga l 2 4 0 e na Baviera : entre as car tas para m e m b r o s da 
Academia das Ciênc ias da Bavie ra , no pe r íodo de 1759-1804, não 
se pode p rovar a ex is tênc ia de nenhum co r re sponden te do e spaço 
i b é r i c o . 2 4 1 A inves t igação recen te sobre a f u n d a ç ã o e p r imei ra f a se da 
his tór ia das Academias das Ciênc ias da Bav ie ra (Churba ie r i sche 
Akademie ) qua l i f i cou , por tan to , com razão, a presença de soc iedades 
e rudi tas 2 4 2 da Pen ínsu la Ibér ica , no es t re i to c í r cu lo da A c a d e m i a 
2 , 9 A s s i m f o r m u l a d o po r G a r m s - C o r n i d e s 2 3 8 , com r e s p e i t o aos i t a l i a n o s n a 
v ida cu l tu ra l de V i e n a . 
2 4 0 A A c a d e m i a Rea l de H i s t ó r i a , f u n d a d a e m 1720 , t i nha , no t e m p o de D. J o s é , 
c a í d o na i n s i g n i f i c â n c i a ; só e m 1779 se s e g u i u o e s t a b e l e c i m e n t o d a A c a d e m i a das 
C i ê n c i a s de L i s b o a : C a s t e l o - B r a n c o ; S e r r ã o , História V 4 2 6 s s , VI 4 4 0 s s . L i g a ç õ e s 
p e s s o a i s i s o l a d a s ao m o v i m e n t o d a s A c a d e m i a s em E s p a n h a d e f i n h a r a m , a pa r t i r d e 
1756, c o m base na h o s t i l i d a d e aos j e s u í t a s : P i w n i k , Membres portugais 1 2 0 - 1 3 5 ; l is ta 
dos m e m b r o s d a Rea l A c a d e m i a de H i s t ó r i a de M a d r i d : K a u f m a n n II , 6 4 8 - 6 8 2 . 
2 4 1 O s m e u s a g r a d e c i m e n t o s ao Sr . Dr. R e i n h a r d H e y d e n r e u t e r , a r q u i v i s t a da 
A c a d e m i a d a s C i ê n c i a s d a B a v i e r a , pe l a s u a i n f o r m a ç ã o e sc r i t a d e 20 .11 .1991. 
2 4 2 C f . , pa r a a h i s t ó r i a dos c o n c e i t o s no m o v i m e n t o e u r o p e u d a s A c a d e m i a s 
c o m o m o v i m e n t o de s o c i e d a d e s : D i c k e r h o f , Gelehrte Gesellschaften 6 4 - 6 6 . 
bávara , como «quase total tabula rasa» («fast völ l ige tabula rasa»)2*3 
O inves t igador , no entanto , é su rp reend ido pela ava l iação da cor res -
pondênc ia pub l icada dos p r imei ros t empos da Academia , na qual se 
podem provar ind i rec tamente re lações com P o r t u g a l . 2 4 4 Os e rudi tos 
seculares es tavam em maior ia , na Academia , no ano da sua f u n d a ç ã o ; 
em pr incípio , na Academia bávara , es tava vedada aos j e su í t a s a 
qua l idade de s ó c i o . 2 4 5 
A força mot r iz no consequen te an t agon i smo com a C o m p a n h i a 
de Jesus era o f u n d a d o r e p r imei ro secre tár io da Academia , Johann 
Georg von Lori , 2 4 6 cu jo nome , se tornou, de f o r m a expressa , um 
p rog rama cont ra os j e su í t as . Em Ou tub ro de 1758, em Munique , Lori 
t inha c r i ado a «Soc iedade e rud i ta bávara» a qual , no ano seguin te , 
evoluiu para «Academia bávara de Chur» . 2 4 7 Em M a r ç o de 1759, Lori 
i n fo rmou o c ó n e g o agos t inho Franz Töps l 2 4 8 acerca da iminente 
expu l são da C o m p a n h i a de Jesus de Por tuga l , 2 4 9 assim c o m o da 
r eacção dos jesu í tas de Munique . 2 5 0 O jesu í t a Malagr ida t inha s ido 
2 4 3 H a m m e r m a y e r , Geschichte II 4 0 . Para o m o v i m e n t o d a s A c a d e m i a s no 
e s p a ç o i b é r i c o , c f . a b i b l i o g r a f i a , em: H a m m e r m a y e r , Akademiebewegung 4 4 nota 
17. 
2 4 4 A aná l i s e foi f a c i l i t a d a pela b o a e a c e s s í v e l e d i ç ã o d e f o n t e s de S p i n d l e r , 
Electoralis. U m a r e l a ç ã o d i rec ta à E u r o p a o c i d e n t a l c o n s t i t u i u , pa r a a B a v i e r a , a 
A c a d e m i a d a s C i ê n c i a s de Pa r i s : K r a u s , Geschichtswissenschaft 2 3 8 s . 
2 4 5 En t re os 88 m e m b r o s d a A c a d e m i a , 5 5 e r a m l a i cos e 3 3 r e l i g i o s o s : S p i n d l e r , 
Gründung 513 ; H a m m e r m a y e r , Geschichte I 5 9 s s . 
2 4 6 N a s c i d o em 1723, e s t u d o s de D i r e i t o em W ü r z b u r g e I n g o l s t a d t ( D o u t o -
r a m e n t o ) ; P r o f e s s o r de D i r e i t o , en t r e 1 7 4 9 - 5 2 , na U n i v e r s i d a d e d e I n g o l s t a d t ; 
c o n s e l h e i r o da C o r t e do P r ínc ipe E l e i t o r b á v a r o e « B e r g r a t », en t r e 1759 e 1760, 
d i r ec to r da S e c ç ã o de H i s t ó r i a d a A c a d e m i a ; S e c r e t á r i o da A c a d e m i a a té 1760; 
m o r r e u em 1786: S p i n d l e r , Electoralis X I I s s ; 5 1 8 s . Cf . , a ce rca da r e l a ç ã o d e Lor i aos 
J e s u í t a s : S p i n d l e r , Gründung 51 l s ; H a m m e r m a y e r , Geschichte I 2 3 9 s s ; van Dü l -
m e n , Antijesuitismus 58 . 
2 4 7 S p i n d l e r , Electoralis 518s ; H a m m e r m a y e r , Geschichte 1 2 3 9 s s ; W a g n e r 177s; 
M o i s y 5 0 - 5 6 . 
2 4 8 S u p e r i o r d o C o n v e n t o d o s c ó n e g o s a g o s t i n h o s de P o l l i n g . P o r m e n o r e s s o b r e 
T ö p s l no cap . I I I .2 .b . 
2 4 9 Na P r i m a v e r a de 1759 t i n h a - s e e s b o ç a d o , e m P o r t u g a l , a p ó s a c o n f i s c a ç ã o 
d o s b e n s d a O r d e m , a i m i n e n t e e x p u l s ã o : c f . B r a z ã o , Pombal 352 . 
2 5 0 Lori para T ö p s l , 10.11.1759: « D e r K ö n i g von P o r t u g a l e r w a r t e t s e inen 
C o u r i e r von R o m z u r ü c k , a l s d a n n wird das Ur t e i l an d e n J e s u i t e n v o l l s t r e c k e t 
w e r d e n . Die P a t r e s h ä n g e n h ie r d ie K ö p f e u n g e m e i n » : c i t . s e g u n d o S p i n d l e r , 
Electoralis 29. T e x t o o r ig ina l da c a r t a t a m b é m em Kra t z , Akademie 191s; c f . Die 
Jesuiten in Bayern 280s (n° 2 4 5 ) . 
apresen tado à j u s t i ça c o m o o maqu inado r do a t e n t a d o . 2 5 1 C o m o con-
t r ibu ição para a d i scussão púb l i ca acerca do assass ín io dos t i ranos , 
Lori suger ia — como a rgumen tação auxi l ia r cont ra a de fe sa dos 
jesu í tas — , uma co lec tânea de tex tos de au to res j e s u í t a s . 2 5 2 
Não é poss íve l provar de que fon te s de i n f o r m a ç ã o se serviu o 
própr io secre tá r io da Academia , em Março de 1759, sobre os acon te -
c imen tos ocor r idos em Por tugal após o a ten tado de 1 7 5 8 . 2 5 1 O co-
nhec imen to das inves t igações em Por tugal conduz idas cont ra os j e su í -
tas , «as quais eram guardadas , em Por tugal , c o m o se fora pedra 
prec iosa» («die man in Por tuga l l , wie Ede ls te ine v e r w a h r e t » ) , 2 5 4 
quer ia Lori apl icar igua lmente na Baviera para desacred i ta r toda a 
O r d e m . 
T a m b é m para a educação in te ressava tomar nota dos acontec i -
mentos no long ínquo sul da Europa oc identa l : Johann Adam Fre iher r 
von Ickstat t 2 5 5 enviou a Lor i , em D e z e m b r o de 1759, uma r epo r t agem 
sobre a r e fo rma de es tudos rea l izada em Por tuga l , 2 5 6 e, ao m e s m o 
tempo, cr iava esperança de uma mudança na Baviera . 2 S 7 L o r i p rome-
2 5 1 Ibid.: «Den M a l a g r i d a . so e in B a r o m e t e r m a c h e r s S o h n a u s C o m o ist , g e b e n 
s ie a l l e ro r t s f ü r e i n e n H e i l i g e n u n d f ü r e i n e n W u n d e r m a n n aus . Er ist e s , d e r d ie 
E d e l l e u t e d u r c h s e i n e S e n t e n z e und e x e r c i t i a v e r f ü h r e t ha t .» N e s t e c o n t e x t o , não é 
e x a c t o o c o m e n t á r i o a c e r c a de M a l a g r i d a e m : S p i n d l e r , Electoralis 3 0 n o t a s 2 e 3. 
C f . , pa r a o p r o c e s s o c o n t r a M a l a g r i d a , em 1761: cap . I I .3 .b . 
2 , 2 Ibid.: « H i e r l au fen d ie J e s u i t e r b o t h e n mit dem D e c r e l d e s G e n e r a l s A q u a -
viva , de a. 1610 in de r S tad t h e r u m , um zu b e w e i s e n , daß d i e Soc ie t a t den K ö n i g s m o r d 
n iemal f ü r e r l aub t g e h a l t e n h a b e . W i r ha l t en f ü r n o t h w e n d i g , d a s p u p l i c u m und d e n 
Hof vor dieser Unwahrhei t sicher zu stellen, und wünschen, daß wir eine kleine Sammlung 
der Passagen, aus den Jesuiter Casuisten und Canonisten hätten, worinn das regici-
dium behauptet worden.» Ao cónego agostinho, Eusebius Amort , devia ser confiada a 
missão; a planeada antologia nunca foi realizada. Cf . Spindler , Electoralis 30 nota 7. 
2 5 5 Só no f ina l do a n o , Lor i o b t e v e um r e l a t ó r i o do p a t r í c i o , de C h u r , P e t e r von 
Sa l i s ( 1 7 2 9 - 1 7 8 3 ) , de 2 4 . X I . 1 7 5 9 , s o b r e a e x p u l s ã o , j á s u c e d i d a , d o s j e s u í t a s d e 
P o r t u g a l : c f . S p i n d l e r , Electoralis 4 7 9 ; H a m m e r m a y e r , Geschichte I 2 4 0 no t a 16. 
2 5 4 L o r i pa r a o c a l v i n i s t a e p a t r í c i o de B e r n a , V i n c e n z B e r n h a r d von T s c h a r n e r 
( 1 7 2 8 - 1 7 7 8 ) . em 2 3 . V . 1 7 5 9 : c i t . s e g u n d o S p i n d l e r , Electoralis 40 . P a r a T s c h a r n e r : 
S p i n d l e r , Electoralis 531 . Cf . , a i n d a . Kra tz , Akademie 194. 
2 5 5 O j u r i s t a Icks ta t t ( 1 7 0 2 - 1 7 7 6 ) , em 1759, l o r n o u - s e m e m b r o da S e c ç ã o d e 
H i s tó r i a ; era p r o f e s s o r do p r ínc ipe e l e i t o r M a x i m i l i a n o III Jo sé : S p i n d l e r , Electoralis 
513 . P a r a a r e l a ç ã o de Icks ta t t à C o m p a n h i a de J e s u s , c f . H a m m e r m a y e r , Geschichte 
I 2 4 1 - 2 4 4 . 
2 5 6 R e a l i z a d a por e t a p a s , en t r e J u n h o e O u t u b r o de 1759 : c f . c a p . I I .2 .b . 
2 5 7 I cks ta t t pa r a Lor i , 2 8 . X I I . 1759: « M i c h f r eue t i n d e s s e n o h n g e m e i n , daß d e m 
Neid zu T r o t z d i e S a c h e n woh l g e h e n , und wi r in k u r t z e r Ze i t den Z u s t a n d de r 
t ia, n u m a i rón ica car ta de f i na i s de 1759, a Johann C h r i s t o p h 
Got t sched um a taque ao «Es tado j e su í t a» no Paragua i . 2 5 8 Anter ior -
mente , Got t sched — com uma re fe rênc ia ao Paraguai — t inha p reve-
nido Lori cont ra concessões aos j e su í t a s no in ter ior da A c a d e m i a . 2 5 9 
A resoluta o r ien tação an t i jesu í ta de Lori ob teve , a t ravés do papel 
p ionei ro de Por tugal , apo io e con f i rmação , em par t icu la r , nos ac t ivos 
p roced imen tos contra a O r d e m . 2 6 0 O carác te r recep t ivo do an t i j esu í -
t i smo bávaro é p rovado pela o r i en tação por par te de Lori segundo o 
mode lo do sul da Europa o c i d e n t a l . 2 6 1 
O acender da in ic ia t iva em acção contra os j e su í t a s veio de 
Por tuga l . Por isso, em toda a par te , os adversá r ios daque les r eceberam 
daí incent ivo; fo rnec i am-se r ec ip rocamen te no t íc ias de Por tuga l . E de 
admi t i r a in te rpre tação de que, em Por tugal , a pe r segu ição rea l izada 
contra os j e su í t a s t ambém jun tou ent re si os adver sá r ios dos j e su í t a s 
no espaço bávaro-su l a l emão , o f e r e c e n d o - l h e s um útil auxí l io argu-
menta t ivo e e s t imu lando-os a uma mais fo r te ac t iv idade a n t i j e s u í t a . 2 6 2 
Apesa r do não f r equen te , mas v igoroso , t e s t emunho documenta l 
da co r respondênc ia ent re membros ind iv idua i s da A c a d e m i a de Mu-
nique pode aqui ser de f end ido c o m o resu l t ado que no decorrer do 
W i s s e n s c h a f t e n in B a y e r n in e i n e b e s s e r e G e s t a l l t v e r w a n d l e t s e h e n w e r d e n . In 
a n g e f ü g t e r Z e i t u n g s e n d e d i e s e l b e e inen A u s z u g von de r n e u e n E i n r i c h t u n g der 
S c h u l e n in P o r t u g a l . Bi t te mir s o l c h e z u r ü c k zu s c h i c k e n » : c i t . s e g u n d o S p i n d l e r , 
Electoralis 2 5 0 . 
2 5 8 Lor i pa r a G o t t s c h e d , 4 . X I I . 1 7 5 9 : «Die S o l i p s e n w e r d e n u n s e r e F e i n d e , 
n i ch t abe r M i t g l i e d e r seyn . W i r w o l l e n mit u n s e r n F e i n d e n im f r e y e n F e l d e s c h l a g e n , 
ehe w i r in P a r a q u a r i uns ü b e r s c h i f f e n l a s s e n » : ci t , s e g u n d o S p i n d l e r . Electoralis 
229 . C f . Kra t z , Akademie 197. 
2 5 9 G o t t s c h e d pa ra Lor i , 2 3 . V I I . 1759: « D a ß es am W i d e r s t a n d e g e w i s s e r 
S o l i p s e n n ich t g e f e h l t h a b e n w e r d e , kann ich m i r l e ich t e i n b i l d e n . G l ü c k l i c h ist 
d ie A k a d e m i e , wenn s i e s ich f e r n e r g e g e n a l le N a c h s t e l l u n g e n s i c h e r m a c h e n k a n n , 
d a m i t s ie n i ch t e t w a in k u r z e m nach P a r a g u a y v e r b a n n t w e r d e n » : c i t . s e g u n d o Kra t z , 
Akademie 195. 
2 6 0 Cf- , pa r a i s so , H a m m e r m a y e r . Geschichte I 2 4 0 : « L o r i w o l l t e o f f e n b a r in 
B a y e r n ein ä h n l i c h e s K e s s e l t r e i b e n e i n l e i t e n , w ie es s ich zu r s e lben Ze i t in P o r t u g a l . 
S p a n i e n und N e a p e l v o l l z o g u n d in F r a n k r e i c h a n b a h n t e . » H a m m e r m a y e r e s t a b e l e c e , 
e r r a d a m e n t e , o p r o c e d i m e n t o con t r a os j e s u í t a s em P o r t u g a l ( 1 7 5 9 ) c o n c o m i t a n t e -
m e n t e aos c a s o s a n á l o g o s o c o r r i d o s e m E s p a n h a e N á p o l e s ( 1 7 6 7 ) . 
2 6 1 Mü l l e r , Aufhebung 294 . 
2 6 2 A n a l o g a m e n t e vê S p i n d l e r , Electoralis X X , o c o n t e x t o r e l a t i v o à C o m -
p a n h i a de J e s u s : « Im J a h r e de r A k a d e m i e g r ü n d u n g w u r d e e r a u s P o r t u g a l v e r t r i e b e n , 
und d ie Ze i t war n i ch t m e h r f e r n , in de r e r auch in B a y e r n a l le se ine P o s i t i o n e n samt 
s e i n e m V e r m ö g e n ve r l i e ren so l l t e . » 
ano de 1759 preparava-se , na Baviera , o es tabe lec imento de uma 
Academia como inst i tu ição ant i jesuí ta , enquan to em Por tugal se 
consumava, passo a passo, a perda de poder dos jesu í tas , até à 
expulsão. No ano de fundação da Academia das Ciênc ias da Baviera , 
a expulsão dos jesu í tas de Portugal obteve, no s is tema ant i jesu í ta 
europeu, um efe i to de reacção in tens i f icadora . 
III.2.b. O Commercium Litterarum dos cónegos 
agostinhos de Polling com Lisboa e Mafra (1763-1789) 
O erudi to secular e fundador da Academia das Ciências da Ba-
viera, Lori , recebeu, nos pr imeiros tempos da Academia , largo apoio 
do já refer ido Super ior do Conven to dos cónegos agost inhos de 
Poll ing, Franz iskus Töpsl . 2 6 3 Era- lhes comum a violenta opos ição aos 
jesuí tas , assim como o fomento da ciência e da e r u d i ç ã o . 2 6 4 O Con-
vento dos cónegos agost inhos de Pol l ing, no quadro da ambic ionada 
protecção às ciências , tornou-se o centro de uma intensa corres-
pondência entre erudi tos — o Commercium Litterarum Pollinganum 
—, que iria aproximar , no p lano da cul tura e da c iência , os conventos 
de cónegos agos t inhos da Europa, por meio de uma ampla troca de 
cor respondência com um ob jec t ivo bem def in ido . 2 6 5 Cónegos agos-
t inhos de Pol l ing, o Superior Franz Töpsl e Gerhoh S t e i g e n b e r g e r , 2 6 6 
2 6 3 N a s c i d o em 1711; en t r e 1 7 2 3 - 1 7 2 8 f r e q u e n t o u a e s c o l a s e c u n d á r i a j e s u í t a 
de M u n i q u e ; e n t r o u na O r d e m , no C o n v e n t o dos c ó n e g o s a g o s t i n h o s de P o l l i n g , 
1729; e s t u d o s em Po l l i ng e I n g o l s t a d t a té 1735; O r d e n a ç ã o ; em 1744 é S u p e r i o r em 
P o l l i n g ; em 1759 t o r n a - s e m e m b r o da S e c ç ã o de H i s t ó r i a d a A c a d e m i a d e M u n i q u e ; 
m o r r e u em 1796: c f . van D ü l m e n . Töpsl 9 - 4 0 ; S p i n d l e r , Electoralis 530 . 
2 f i J C f . , pa r a a c o l a b o r a ç ã o d o s c ó n e g o s a g o s t i n h o s de Po l l i ng na A c a d e m i a : van 
D ü l m e n . Töpsl 9 8 - 1 1 4 . D i c k e r h o f , Gelehrte Gesellschaften 5 6 , a d m i t e que o s 
c ó n e g o s a g o s t i n h o s v iam i n s u f i c i e n t e m e n t e s a t i s f e i t o s os s e u s i n t e r e s s e s c i e n t í f i c o s 
na A c a d e m i a e, po r i s so , e n t e n d i a m a c o r r e s p o n d ê n c i a i n t e r n a à O r d e m c o m o 
p a r t i c u l a r « S o c i e t a s l i t t e r a r i a » . 
2 6 5 A c e r c a da ideia d e Commercium Litterarum dos c ó n e g o s a g o s t i n h o s : van 
D ü l m e n , Töpsl 114 -122 . D e s d e a é p o c a do H u m a n i s m o , o c o m é r c i o cu l tu ra l e r a u m a 
e x p r e s s ã o da m o d e r n a e r u d i ç ã o , e um a m p l o i n t e r c â m b i o en t r e e r u d i t o s u l t r a p a s s a v a 
as f r o n t e i r a s p o l í t i c a s e c o n f e s s i o n a i s . 
2 6 6 N a s c e u em 1741; E n t r o u na O r d e m , em P o l l i n g , no ano de 1758; e s t u d o s e m 
Par is , 1 7 6 3 - 1 7 6 5 ; e s t u d o s em R o m a , 1 7 6 6 - 1 7 6 8 ; p r o f e s s o r d e F i l o s o f i a c L i t e r a tu r a 
na U n i v e r s i d a d e de I n g o l s t a d t , em 1773; 1781 , b i b l i o t e c á r i o da C o r t e , em M u n i q u e , 
e m e m b r o da A c a d e m i a das C i ê n c i a s da B a v i e r a , m o r r e u em 1787: c f . van D ü l m e n , 
Töpsl 7 8 - 8 3 . 
e s t e n d e r a m o seu Commercium Litterarum até Po r tuga l . O seu 
mér i to reside na acção de med iação ent re Por tugal e a Bavie ra , no 
séc. X V I I I . 2 6 7 
A cor respondênc ia recebida em Por tugal encont ra -se no Arqu ivo 
Nacional da Tor re do T o m b o , em Lisboa 2 6 8 ; a cor re la t iva dos co r res -
ponden tes por tugueses es tá na secção de Manusc r i to s da Bib l io teca 
Nac iona l da Baviera . 2 6 9 As cerca de 90 car tas da ex tensa cor res -
pondênc ia vão ser submet idas , em seguida , a u m a pr imei ra ava l iação 
no que respei ta à r e l ac ionação a invest igar . 2 7 0 
O impulso para a co r r e spondênc ia com os cónegos agos t inhos 
po r tugueses 2 7 1 não part iu de Pol l ing . P r inc ip iou em 1763, ent re 
Lisboa e Paris . 2 7 2 Só em 1767, Töps l in ic iou os contac tos , 2 7 3 d e p o i s de , 
a t ravés de Par is , ter r eceb ido uma car ta de L i s b o a . 2 7 4 E n q u a n t o nos 
p r imei ros anos do Commercium Litterarum, as car tas chega ram a 
L i sboa a t ravés Par is , nos anos 80 2 7 5 o t r anspor te passou a ser f e i to 
pelo comerc ian te Kle feke r , de H a m b u r g o 2 7 6 ; e, de Por tugal , a t ravés do 
2 6 7 H a m m e r m a y e r , Geschichte II 140; van D ü l m e n , Töpsl 116. 
268 ANTI" M s L 1101 c o n t é m os o r i g i n a i s de 36 c a r t a s . A i n f o r m a ç ã o e s c r i t a , de 
12 .XII . 1989, f o i - m e c o n c e d i d a pe l a D r a . M a r i a J o s é d a S i lva L e a l , A r q u i v o N a c i o n a l 
da T o r r e do T o m b o . 
2 6 9 B S t B C lm 2 6 4 5 1 c o n t é m um f u n d o p a r t i c u l a r de 49 ca r t a s ; e n c o n t r a m - s e 
c ó p i a s no C lm 2 6 4 4 2 , 2 6 4 4 3 . 
2 7 0 Es tá p l a n e a d a uma e d i ç ã o , e m p r e e n d i d a p e l o au to r , do Commercium Lit-
terarum b á v a r o - p o r t u g u ê s . 
2 7 ' A par t i r do sec . XI em P o r t u g a l ; os m a i s i m p o r t a n t e s c o n v e n t o s : C o i m b r a 
(San ta C r u z ) e L i s b o a (São V i c e n t e de F o r a ) . D e s i g n a d o s , e m P o r t u g a l , po r « C ó n e g o s 
R e g r a n t e s » ou « C ó n e g o s R e g u l a r e s » ; V e r b o I, L i s b o a 1 9 6 3 - 1 9 8 0 , 7 0 5 - 7 0 9 . 
2 7 2 C o m o C o n v e n t o o r i g i n á r i o d o s c ó n e g o s a g o s t i n h o s f r a n c e s e s . St . G e n e -
v i è v e , em P a r i s , c u l t i v a v a m os de P o l l i n g a c t i v o s c o n t a c t o s : c f . van D ü l m e n , Töpsl 
122-141 . C i n c o ca r t a s d o s c ó n e g o s f r a n c e s e s , Ba r r é , P ing ré , L u c e s e M e r c i e r , pa r a 
L i s b o a ( 1 7 5 9 - 1 7 6 8 ) e n c o n t r a m - s e no A N T T M s L 1101. C o m o c o m p l e m e n t o , d e v e m 
ser p u b l i c a d a s , j u n t a m e n t e c o m d u a s ca r t a s do c ó n e g o b o l o n h ê s T r o m b e l l i , na 
p r o j e c t a d a e d i ç ã o . 
2 7 J A N T T M s L 1101, fo i . 2 8 7 r - 2 8 8 r , T ö p s l para F o n s e c a , 2 2 . X . 1 7 6 7 . 
2 7 4 BS tB C l m 2 6 4 5 1 , fo i . 1 1 9 r - 1 2 0 v , F o n s e c a pa ra T ö p s l , 2 . IV . 1768. 
2 7 5 C f . , pa r a o que s e g u e , as r e f e r ê n c i a s à e x p e d i ç ã o das c a r t a s : T ö p s l para 
F o n s e c a : 2 8 . V I I I . 1783; 14.11.1785; 24.111.1786. F o n s e c a para T ö p s l : 1 0 . X I I . 1 7 8 8 ; 
18.11.1789. 
2 , 6 Um M a r t i n M i c h a e l K l e f e k e r é i n d i c a d o c o m o s í n d i c o e r e p r e s e n t a n t e d i p l o -
mático («Resident») de Hamburg em Haia: Pohl 24ss. Provavelmente, as cartas foram 
transportadas, nos anos 80, através dos principais portos holandeses para as comuni-
cações marít imas com a Europa do Sul, Amesterdão e Roterdão: Kellenbenz 407. 
cônsul res iden te em Lisboa , S t o c k l e r . 2 7 7 A par t i r de 1771, apenas as 
car tas de Fonseca , Töps l e S te igenberger c i r cu la ram entre Pol l ing e 
Maf ra . 2 7 8 
Em Ju lho de 1763, o b ib l io tecá r io dos cónegos agos t inhos do 
C o n v e n t o de S. V icen te de Fora , em Lisboa , Ignac io Fonseca , 2 7 9 n u m 
ímpeto c ien t í f i co , d i r ig iu-se ao c ó n e g o agos t i nho de Pol l ing, Gerhoh 
S te igenberger , então a es tudar em Par is . 2 8 0 F o n s e c a o fe rec i a - se c o m o 
co laborador para a c o l e c t â n e a 2 8 1 o rgan izada por Töps l , de autores da 
Ordem dos C ó n e g o s A g o s t i n h o s . 2 8 2 Fonseca t inha j á publ icado uma 
obra aná loga , 2 8 3 mas c u j a con t inuação , por d e m a s i a d o ex igen te , havia 
sido suspensa . 2 8 4 Desde então , S te igenberge r , de Par is , pôs o seu 
2 7 7 Chr i s t i an S t o c k l c r , 1 7 3 0 - 1 7 7 2 . c ô n s u l ; r e p r e s e n t a n t e da c i d a d e hanseá t i c a 
de H a m b u r g o e d o G r ã o - D u c a d o da T o s c â n i a : F i t z le r 4 2 s s ; Kude r 33. 
2 7 8 Em M a i o de 1771. o s c ó n e g o s a g o s t i n h o s i n s t a l a r a m - s e no C o n v e n t o c o n s -
t ru ído e m M a f r a , a 4 0 K m de L i sboa : BS tB C l m 2 6 4 5 1 , fo i . 33 r -46 r , fo i . 91 rv . O rei 
D. José I, e m 1770, d e t e r m i n o u q u e o C o n v e n t o de M a f r a , c o n s t r u í d o em 1771, f o s s e 
para a O r d e m dos c ó n e g o s a g o s t i n h o s (a té e n t ã o , os f r a n c i s c a n o s v iv iam da R e f o r m a 
de A lcân t a r a ) , e c o n f i r m o u o Breve Sacrosanctum ministerium, de 4 .VI I . 1770, do 
papa C l e m e n t e X I V . Em 30 . IV . 1771, os c ó n e g o s a g o s t i n h o s r e c o l h e r a m a M a f r a . 
C f . , pa ra a h i s tó r ia da f u n d a ç ã o e da a r te de M a f r a : V e r b o XII 1005-1009 . 
2 7 9 Ignac io M a r t i n h o da F o n s e c a , n a s c e u em 1717; i n s t r u ç ã o e s c o l a r na c i d a d e 
de Évora , o n d e n a s c e u ; en t rou para a O r d e m em 1736, C o n v e n t o de San ta C r u z / 
C o i m b r a ; b ib l io tecár io em São Vicente de F o r a / L i s b o a . Não ex i s t em mais r e f e r ê n c i a s : 
c f . M a c h a d o 166; BS tB C l m 2 6 4 0 8 , fo i . 9r . 
2 8 0 BS tB C l m 2 6 4 5 1 , f o i . 2 2 0 r ( C ó p i a ) , F o n s e c a p a r a S t e i g e n b e r g e r , 
( ? ) .VI I .1763 . A da ta da ca r t a é r e s u l t a d o da r e s p o s t a de S t e i g e n b e r g e r , env i ada de 
Paris , 12.11.1764: A N T T MsL 1101, f o i . 2 6 3 r v . 
2 8 1 Scriptores Ordinis Can. Reg. S. Augustini. 20 B ä n d e . 1760-1780: BS tB C l m 
2 6 4 0 0 - C l m 26442 . A obra j a m a i s foi p u b l i c a d a : cf . van D ü l m e n , Töpsl 332 . 
2 8 2 A N T T MsL 1101, f o i . 47v . F o n s e c a : « . . . a j u n t a n d o d e p o i s de a lguns a n n o s 
que o I l l u s t r í s s imo e R e v e r e n d í s s i m o P. F r a n c i s c o T ö p s l . A b b a d e do M o s t e i r o de S ã o 
Sa lvador d e Po l l ing ia na B a v i e r a , c o m o u t r o s s eus súbd i to s e C ó n e g o s R e g u l a r e s 
i n t e n t a v ã o e s c r e v e r em d o u s v o l u m e s a B ib l i o theca d s o E s c r i p t o r e s C ó n e g o s R e g u -
lares lhe c o m u n i c á m o s todas as no t í c i a s que p u d e m o s d e s c o b r i r de E s c r i p t o r e s 
Lus i t anos C ó n e g o s Regu l a r e s . » 
28-' Bibliotheca Canonico-Augustiniana. ou Collecção Breve Alfabética de al-
guns Escriptores da Clerical Canónica, e Apostólica Religião dos Cónegos Regu-
lares de S. Agostinho, L i sboa 1755: A N T T MsL 1101. fo i . 46r ; c f . , t a m b é m , B a r b o s a 
M a c h a d o 167. 
2 8 4 A N T T M s L 1101, fo i . 47v , F o n s e c a na i n t r o d u ç ã o à c o l e c t â n e a de ca r t a s d o s 
C ó n e g o s A g o s t i n h o s e s t r ange i ro s : « I n t e n t á m o s . . . t o m a r sobre nós o t r aba lho d e 
e s c r e v e r a B ib l i o theca d o s C ó n e g o s R e g u l a r e s a i n d a q u e j u l g á v a m o s era t r a b a l h o 
super io r ao nos so t a l en to , e c a p a c i d a d e . . . » 
Super ior em Poll ing ao corrente das nov idades do e m p r e e n d i m e n t o 
c i en t í f i co em P o r t u g a l , 2 1 1 5 o que causou grande alegria a Töps l . 2 8 6 
Por meio do seu co r re sponden te . S t e igenbe rge r pediu not íc ias 
da Ordem em Espanha . 2 8 7 O ped ido de S te igenberger , porém, não 
foi sa t i s fe i to por Fonseca , por fa l ta de con tac tos com os I rmãos 
espanhóis . 2 8 8 S te igenberger dava impor tânc ia às no t íc ias c ien t í f i cas e 
à permuta de l ivros. 2 8 9 T ö p s l re t r ibuiu , com o env io de va l iosos l ivros 
para Por tugal , entre os qua i s a «Bavar ia Sanc ta» do sábio j esu í t a 
Mat thäus Rader , 2 9 0 e a « M o n u m e n t a B o i ç a » . 2 9 1 0 s i s tema de con tac tos 
2 8 5 S t e i g e n b e r g e r para T ö p s l , 221 .III . 1763: r e l a t ó r i o s o b r e a i m p l a n t a ç ã o 
de uma A c a d e m i a L i t ú r g i c a e m C o i m b r a : c f . van D ü l m e n , Aufklärung 1. 6 5 3 . 
S t e i g e n b e r g e r r ecebeu as p u b l i c a ç õ e s da P o n t i f í c i a A c a d e m i a L i t ú r g i c a p o r t u -
g u e s a . r e m e t i d a s para Par is : A N T T M s L 1101. fo i . 4 8 v , F o n s e c a na I n t r o d u ç ã o à 
c o l e c t â n e a de c a r t a s : « . . . e j u n t a m e n t e lhe m a n d á m o s 15 l iv ros en t r e os q u a e s e r ã o 
h ü n s as o b r a s da A c a d e m i a L i t ú r g i c a P o n t i f í c i a , e d a m e s m a o r e f e r i d o P a d r e se 
d i g n o u dc nos m a n d a r t a m b é m o n z e l iv ros .» 
2 8 6 Töps l para S t e i g e n b e r g e r , 7 . I V . 1 7 6 3 : « Q u a e de C o n i m b r i c e n s i b u s nos t r i s 
c a n o n i c i s s c r ip s i s t i . mul ta c u m d e l e c t a t i o n e l eg i» : c i t . s e g u n d o van D ü l m e n . Aufk-
lärung 1. 6 5 4 . 
2 8 7 A N T T M s L 1101, fo i . 2 6 3 v , S t e i g e n b e r g e r pa ra F o n s e c a : « N u l l a m n e 
nos t i o c c a s i o n e m . d o c t i s s i m e C o n f r a t e r , q u â s no t i t i a s H i s p a n o r u m ex o r d i n e n o s t r o 
s c r i p t o r u m nanc i sc i p o s s e m ? » A e x p a n s ã o do Commercium Litterarum p a r a E s p a n h a 
e ra p r o p o s t a , m a s não ve io a r e a l i z a r - s e . 
2 8 8 B S t B Clni 2 6 4 5 1 , fo i . 2 2 4 v . F o n s e c a pa ra S t e i g e n b e r g e r , 15. IV. 1764: 
« N u l l u s est in H i s p a n i o r u m R e g n i s R e g u l a r i s C a n o n i c u s , q u o c u m d u c a m c o m m e r -
c i u m et a m i c i t i a e j u n c t u s s im f a m i l i a r i . » A a v e r s ã o de F o n s e c a , dc se rv i r de 
m e d i a n e i r o c o m a E s p a n h a , d e v e r á r e p o r t a r - s e à a b i s m a l o p o s i ç ã o e n t r e Po r tuga l e 
E s p a n h a , a m u i t a s v e z e s i n v o c a d a d u a l i d a d e i b é r i c a ? O s C ó n e g o s de L i s b o a m a n -
t i v e r a m r e l a ç õ e s de e r u d i ç ã o com F r a n ç a . I t á l ia e B a v i e r a , m a s n e n h u m c o n t a c t o 
e q u i v a l e n t e c o m E s p a n h a ! 
2 8 ' ' S t e i g e n b e r g e r pa ra T ö p s l , 12 .VI . 1765: « M e a c u m c a n o n i c i s r e g u l a r i b u s 
U l y s s i p o n e n s i b u s un io n o v a mih i , e a q u e g r a t í s s i m a m u n u s c u l a p r o c u r a v i t . » ( . . . ) 
« M u l t a cum o b l e c t a t i o n e haec e g o v o l u m i n a f e r e q u o t i d i e a p e r i o , q u a e t h e s a u r u m 
e r u d i t i o n i s c a n o n i c o r u m r e g u l a r i u m L u s i t a n o r u m r e c l u s u m h a b e n t » : c i t . s e g u n d o 
van D ü l m e n . Aufklärung I 7 2 I s . 
2"° A N T T M s L 1101, fo i . 295 r , T ö p s l pa r a F o n s e c a , 13.11.1772: «Pe t i i s t i à me 
B a v a r i a m S a n c t a m et p i am Rader i et e cce , h a n c tibi m i t t o . » 
2 , 1 A N T T M s L 1101, fo i . 320 r , T ö p s l pa r a F o n s e c a , 24.111.1786. c o n t é m uma 
l is ta dos l i v ros o f e r e c i d o s , en t r e o u t r o s os vo ls . 13 e 14 d a Monumenta Boiça. C f . 
BS tB C l m 3185/1V, fo i . 54 , T ö p s l pa r a S t e i g e n b e r g e r ( sem d a t a ) : « Ich bin noch 
i m m e r g e s i n n e t , d ie M o n u m e n t a B o i c a n a c h L i s s a b o n zu s e n d e n , c a s u q u o das 
E x e m p l a r à I f l . , w ie e s H. v . L o r y v e r s p r o c h e n u n d e r h a l t e n h a b e n » : c i t . po r 
H a r n m c r m a y e r , Geschichte II 140. 
em f u n c i o n a m e n t o contr ibuiu para que as b ib l io tecas de Pol l ing 2 9 2 e 
M a f r a , 2 9 3 en t re as b ib l io tecas conven tua i s da Europa nos T e m p o s 
Modernos , ocupassem o pr imei ro lugar em vo lume e equ ipamen to . 
Além disso, a impor tânc ia de M a f r a residia no e s t abe lec imen to de um 
Colég io Real , 2 9 4 d i r ig ido pelos cónegos agos t inhos , o qual , aos o lhos 
de S te igenberger , cont r ibu ía de fo rma cons ide ráve l para e l evação dos 
níveis c ien t í f i cos , e poder ia servir de mode lo aos cónegos agos t inhos 
espanhóis . 2 9 5 
Que lugar ocupa , no entanto , a ques tão j esu í t a na troca de cor-
re spondênc ia? A expulsão dos j e su í t a s de Por tugal , em 1759/60, e 
suas consequênc ias , não foram temat izadas nas car tas dos p r imei ros 
60 anos. 2 9 6 O Commercium Litterarum dos cónegos agos t inhos foi 
p re jud icado , na prát ica, pela pol í t ica an t i jesu í ta e ant icur ia l is ta de 
Por tugal , conc re t amen te pelo cor te de re lações d ip lomát icas entre 
Portugal e a Cúr ia : a co r respondênc ia de Fonseca com Ste igenberger , 
2 9 2 A B ib l i o t eca de Po l l i ng p o s s u í a , e m 1773. c e r c a de 4 0 0 0 0 vo lumes e, sob a 
d i r ecção de T ö p s l , a té à sua mor te , o n ú m e r o foi d o b r a d o , a t i n g i n d o m a i s de 8 0 0 0 0 
v o l u m e s : S c h m i d , Klosterbibliotheken 146. Para o pape l d e s e m p e n h a d o pe lo 
Commercium Litterarum c o m o subs t i t u to d o p o u c o d e s e n v o l v i d o c o m é r c i o l ivre i ro , 
c f . ibid. 150s. 
A N T T M s L 1101, fo i . 153r. F o n s e c a para T ö p s l , 25 .X. 1774. F o n s e c a e s t ima 
o c o n t e ú d o da B ib l io teca par t i cu la r da O r d e m , e m M a f r a , pa ra c ima d o s 5 0 0 0 0 
v o l u m e s : c f . S e r r ã o . História VI 274. É c o m p e n s a d o r i nves t iga r a b ib l io t eca d i s -
pon íve l em M a f r a , o seu an t igo e s p ó l i o que veio de Po l l ing . A lme ida 170-175 e s t ima 
que , ho j e , em M a f r a e s t ã o c o n s e r v a d o s c e r c a de 3 0 0 0 0 ob ras impres sa s . 
2 9 4 O in íc io do e n s i n o teve lugar n o O u t o n o de 1772: A N T T MsL I 101, fo i . 
142r, F o n s e c a para T ö p s l . 2 6 . X . 1772. Cf . , para o C o l é g i o Real de M a f r a , Se r r ão , 
História VI 252s . F o n s e c a a t r ibuía ao C o n v e n t o de M a f r a , um ano após a en t r ada dos 
c ó n e g o s a g o s t i n h o s , u m a p o s i ç ã o de d i r e c ç ã o : A N T T MsL 1101, fo i . 243v , F o n s e c a 
para T ö p s l . 19. VII . 1772: « J ' o s e c ro i r e que d ' i c i en avant le M o n a s t è r e de M a f r a sera 
la p r i n c i p a l e ma i son de no t re C o n g r é g a t i o n en Po r tuga l . » 
2 9 5 S t e i g e n b e r g e r para T ö p s l . 16.111.1774: « W e n n die HH. C a n o n i c i R e g u l a r e s 
zu M a f r a den guten G e s c h m a k zu den W i s s e n s c h a f t e n b e k o m m e n , und tüch t ige 
Leh re r au f s t e l l en , kann d i e s e s e inz ige Klos te r unse rn Orden mehr E h r e und R u h m 
m a c h e n , als al le vor ige Klös te r z u s a m m e n g e n o h m e n ; ich w ü n s c h t e v ü l l m e h r , das 
auch in Span ien die HH. Canon ic i s ich auf die W i s s e n s c h a f t e n ve r l eg ten , eben wie 
die zu M a f r a » : e i l . s e g u n d o van D ü l m e n , Aufklärung II 39 . 
2 '"' Q u a n d o m u i t o , à m a r g e m , e r am d i s c u t i d a s q u e s t õ e s po l í t i cas na cor res -
p o n d ê n c i a dos e rud i to s d o sec . XVI I I . D e v i d o à m u l t i p l i c i d a d e de i n t e r e s se s cu l tu -
ra is , as q u e s t õ e s po l í t i cas n ã o d e s e m p e n h a v a m q u a l q u e r pape l : c f . W a g n e r 180s. A 
censura a que e s t a v a m s u b m e t i d o s os a u t o r e s das ca r t a s , não lhes pod ia p e r m i t i r 
d e c l a r a ç õ e s po l í t i cas . 
o qual , a part i r de 1765, se de t ivera em R o m a para es tudar , era inter-
rompida , duran te a lguns anos , na sua via d i rec ta , 2 9 7 ou t inha de se 
real izar , com demoras t emporár ias , a t ravés de Tõps l , em Pol l ing . 2 9 8 
Na in t rodução à co lecção das suas car tas , Fonseca r e fe re - se expressa -
mente , enquan to a t ingido, à con t ínua p ro ib ição de qua lque r corres-
pondênc ia com Roma duran te quase uma dezena de anos. 2 9 9 
Acerca da e f ec t i vação da supressão da C o m p a n h i a de Jesus na 
Baviera , S te igenberger , em Se tembro de 1773, anunc iava um rela-
tór io. 3 0 0 T õ p s l , em Agos to de 1774, i n fo rmava o seu co r responden te 
em Maf ra sobre os e fe i tos da supressão no s i s tema de educação da 
Áustr ia , 3 0 1 e re la tava a r e condução iminen te dos j e su í t a s pelo arce-
bispo de Mainz . 3 0 2 Nesses anos , Fonseca não entra , de novo , na acesa 
d i scussão sobre os j e su í t as . Após a mor te do rei D. José (1777) e o 
des te r ro do pr imei ro min is t ro . Marquês de Pomba l , S te igenberger 
toma conhec imen to das not íc ias a que tem acesso pe las gaze tas , 
in te r rogando Fonseca sobre o seu con teúdo de verdade: os j esu í tas , 
d iz-se , es tão inocentes ; espera-se o r e s t abe lec imen to da Ordem em 
Por tugal . Es tas not íc ias não o fe recem a S te igenberger nenhuma cre-
2 9 7 S t e i g e n b e r g e r pa ra T õ p s l , 15.II . 1766: S t e i g e n b e r g e r (em R o m a ) l a m e n t a v a -
-se da i n t e r r u p ç ã o da r e l a ç ã o eon i F o n s e c a , d e v i d o ao co r t e d a s r e l a ç õ e s d i p l o m á t i c a s 
en t r e Po r tuga l e a Cúr i a : c f . van D ü i m e n , Aufklãrung I 741 . 
2 9 8 A N T T M s l . 1101, fo i . 287 r , T õ p s l pa r a F o n s e c a . 2 2 . X . 1 7 6 7 : « L i t t e r a s ad 
i p s u m à te iam a n t e a n n u m m i s s a s , pe r m e a c c e p i t R o m a e . i i sque ex hac u rbe 
s a t i s f e c i s s e t , si l i c u i s s e t ; ve rùm e ù m u s q u e a d h u c , ùt i p s e nos t i . n u l l u m l i t t e r a r u m 
c o m m e r c i u m R o m a n i s cum L u s i t a n i s i n t e r c e d a t , à m e q u i d e m pe t i i t . ut t ibi res -
p o n d e r e m . » 
2 9 9 A N T T M s L 1101, fo i . 4 8 v , F o n s e c a a c e r c a da c o r r e s p o n d ê n c i a c o m Ste i -
g e n b e r g e r : « . . . e c o m o de Par iz se a u z e n t o u pa ra R o m a d e s e j a v a c o n s e r v a r de l i a a 
m e s m a c o r r e s p o n d ê n c i a q u e t i v e r a c o m n o s c o , p o r é m lhe m a n d á m o s d i z e r que não 
p u d i a po r h o r a ser po r que e s t a v a p r o h i b i d o n e s t e R e y n o o a v e r c o m m u n i c a s s ã o c o m 
R o m a . » 
» A N T T M s L , , 0 ] _ f o | 2 7 9 v _ s t e i g e n b e r g e r pa ra F o n s e c a , 9 . I X . 1 7 7 3 : «La 
Bul le d e S u p p r e s s i o n de l ' O r d r e d e s J é s u i t e s é t an t a r r i v é e en Bav iè r e , n o u s en 
a t t e n d o n s l ' e x é c u t i o n et les su i t e s ; j e m e r é se rve de V o u s éc r i r e p l u s a m p l e m e n t une 
au t re fo i s .» Essa i n f o r m a ç ã o , p e l o s v i s tos , n u n c a foi d a d a po r S t e i g e n b e r g e r . 
soi A N T T M s L 1101, fo i . 3 2 0 r . T õ p s l pa r a F o n s e c a . 4 . V I I I . 1774: «In a u s t r i a c i s 
d i t i o n i b u s m a g n a i m m i n e t s c h o l a r u m t a m i n f e r i o r u m q u à m s u p e r i o r u m d e f o r m a t i o , 
p o s t q u a m J e s u i t a e ab iis i am r e m o v e n t u r ; nos B a v a r i b rev i t e m p o r e a u s t r i a c a m 
i m i t a b i m u r r e f o r m a t i o n e m . » 
102 Ibid.: « E x t i n c t o n u p e r A r c h i e p i s c o p o M o g u n t i n o c a p i t u l u m r e g n a n s m o x 
o m n i a i tem c a s s a v i t , quae c i r ca s c h o l a s i n n o v a v i t d e f u n c t u s , J e s u i t a s q u e q u o s i l le 
e x p u l i t . i t e rum r e d u x i t . » 
dibi l idade dev ido à ausência de c o n f i r m a ç ã o por parte do seu infor-
mador Fonseca . 3 0 3 Na sua respos ta , Fonseca mos t ra - se p ruden te 
quanto às acusações d i r ig idas cont ra Pombal , e deixa em aber to o 
possível regresso dos j e su í t a s a Por tugal . 3 0 4 
Até à ex t inção da C o m p a n h i a , em 1773, a ques tão j esu í t a não é 
tema da co r r e spondênc ia regular dos cónegos agos t inhos , entre a 
Baviera e Por tuga l . Conceb ida c o m o puro in t e rcâmbio entre e rudi tos , 
os acon tec imen tos pol í t icos são apenas r e fe r idos à margem. In teres-
sam, pr inc ipa lmente , ques tões de o rgan ização c ien t í f ica , nov idades 
do mercado l ivrei ro , assim como not íc ias da Ordem. 
Pode-se conclui r — através do resul tado obt ido da cor respondênc ia 
dos e rudi tos bávaros e por tugueses — da opos i ção de Töpsl aos 
j e su í t a s? Nesse caso, que papel t iveram os acon tec imen tos ocor r idos 
em Por tuga l? 
Van Dülmen tentou fazer crer que Töpsl teria de f end ido um f i rme 
an t i j e su í t i smo. 3 0 5 Os dois d o c u m e n t o s por ele menc ionados não es t ão 
a meio c a m i n h o de ser exac tos . i n 6 E m Se tembro de 1761, Töpsl não 
saudou a expulsão dos j e su í t a s de Por tugal em 1759, c o m o van 
Dülmen quer f aze r crer . 3 0 7 A lém disso , Töps l havia ob t ido do bibl io-
joj A N T T MsL 1101, foi . 283v, Steigenberger para Fonseca, 20.V11.1780: «Toutes 
nos gazettes étoient emplies des nouvel les de Lisbonne, dont j e ne croys j ama i s un mot. 
Elle disoit, que le Marquis de Pombal avoit avoué, que tous ceux, qui avoient été livrés 
à l ' échaffaut , étoient innocents aussi bien, que les Jésuites, qui seront bientôt rétablies 
dans le royaume. C o m m e Vous n ' en marquez rien, ce seront de faux bruits.» 
5 0 4 B S t B C l m 2 6 4 5 1 , fo l . 205 r , F o n s e c a para S t e i g e n b e r g e r . 30 . IX . 1780: « A p r è s 
la mor t du Roi de Po r tuga l D. J o s e p h 1 la R e y n e sa f i l l e a fai t m e t t r e en l ibe r t é . . . 
t ou t e s les p e r s o n n e s , soi t d e s f i d a l g u e s , soi t d e s r e l i g i e u x qui à c a u s e de lui é t a i e n t 
en p r i son . On a fa i t r e t i r é le M a r q u i s p r e m i e r M i n i s t r e p o u r le b o u r g de P o m b a l , 
pr i s le vas se r c o n t r e lui ; on dit q u ' o n l ' a t r o u v é c o u p a b l e en q u e l q u e s f a i t s , et d i g n e 
d ' ê t r e pun i , ma i s j u s q u ' à p ré sen t il n ' y a r ien de n o u v e a u , et de se q u e les J é s u i t e s 
r e t o u r n e r o n t p o u r cet r o y a u m e de P o r t u g a l . » 
3 0 5 C f . van D ü l m e n , Töpsl 2 0 1 - 2 2 3 . 
3 0 6 A s p a l a v r a s de T ö p s l , que van D ü l m e n , c m m i n h a o p i n i ã o , i n t e r p r e t o u 
e r r a d a m e n t e , f o r a m , c o m a j u d a d o o r ig ina l ( B S t B C l m 2 6 4 3 9 ) a n a l i s a d a s na sua 
i m p o r t â n c i a pa ra P o r t u g a l . 
3 0 7 C f . van D ü l m e n , Töpsl 2 0 6 . O t r e c h o i n s i g n i f i c a n t e pa ra van D ü l m e n , e m : 
B S t B C l m 2 6 4 3 9 , fo i . 6 9 v , T ö p s l pa r a M i c h a e l K u e n , d i z : « Q u a e de J e s u i t i s s ta tu i t 
VI Augus t i P a r l a m e n t u m P a r i s i e n s e , p o s t q u a m c o m p l u r e s v i r o r u m S o c i e t a t i s h u j u s 
c e l e b e r r i m o r u m l ib ros v u l c a n o r a t i o n e t y r a n n i c i d i j ab il l is d e f e n s i a d d i x e r a t , h a u d 
d u b i e ipsus leger i s in f o l i i s P a r i s i c n s i b u s a u t h o r i t a t e p u b l i c a i m p r e s s i s . T e r r i b i l e m 
hanc s e n t e n t i a m b r e v i s e q u e n t u r p a r l a m e n t a a l i a . » T ö p s l r e f e r e - s e e x p l i c i t a m e n t e à 
F r a n ç a ; nem u m a p a l a v r a sobre os a c o n t e c i m e n t o s em P o r t u g a l ! 
tecár io da Corte de Munique , Felix von Oefe l e , a sen tença pronun-
ciada no caso de Malagr ida . 3 0 8 Töps l ap resen tava leg í t imas dúv idas 
quanto à au tent ic idade dos escr i tos a t r ibu ídos a Malagr ida , e f i cou na 
expec ta t iva da reacção da Companh ia de Jesus . 3 0 9 P o u c o antes , a inda , 
t inha Tõps l c o m u n i c a d o ao c ó n e g o agos t inho Trombe l l i , em Bolonha , 
a sua c o n f u s ã o de sen t imentos , após a lei tura do caso Malagr ida . 3 1 0 
Mani fes tava o seu pesar pela sorte do « infe l ic i s Loyol i t ae Malagr ida» : 
Tõps l a r repiara-se com a lei tura. 3 1 1 
Em Janei ro de 1762, Tõpsl t ransmit iu a Oe fe l e o ju í zo do t empo 
de que os domin icanos por tugueses ter iam a r e sponsab i l idade da 
sentença de morte do márt i r Malagr ida . 3 I - E m Fever re i ro de 1765, 
Tõps l ass inalou a S te igenberger — o s egundo co r re sponden te de 
Pol l ing dos cónegos agos t inhos po r tugueses — a sua cr í t ica perante a 
pouca c red ib i l idade da expos ição an t i j e su í t a do caso Malagr ida . 3 1 3 
m B S t B Clni 2 6 4 3 9 . fo i . I l l , T õ p s l pa r a O e f e l e , 17 .X11 . I76 I : « S e n t e n t i a m 
i n q u i s i t i o n i s L u s i l a n i a e in i n f e l i c e m M a l a g r i d a m , q u a m a t t e n t è p e r l e g i , o c y ü s ut 
c u p i s . i t e r u m r e m i t t o . » Cf . , pa r a o q u e s e g u e , a i n e x a c t a i n t e r p r e t a ç ã o de van 
D ü l m e n , Töpsl 206 ( t a m b é m 206 no t a 21) . aí c o m c e r t e z a s e m t e x t o c o m p r o v a t i v o . 
3 0 9 B S l B Cl in 2 6 4 3 9 . fo i . 111. Tõps l para O e f e l e , 17 .XI I . 1761 : « M u l t a ex 
h y p o c r i t a e h u j u s s t u l t i l o q u i i s et p r o p h e t i i s d i d i c i . quae u n q u a m dici p o s s e h a u d 
c r e d i d e r a m , et a d h u c d u b i t o , an non has s tu l t a s p r o p h e t i a s de p r o p o s i t o f i nxe r in t in 
c á r c e r e , ut i ud i ce s s u o s a d e l i c t o p r i n c i p a l i m a l e suas i r eg ic id i i d e f l e c t e r e t ad 
s i m i l i a , u lut non m i n u s impia . Q u i d a u t e m ad hoc a l i q u a n d o d ic tu r i s int soc i i e j u s , 
a v i d i s s i m e e x s p e c t o . » 
3 , 0 B S t B C l m 2 6 4 3 9 , fo i . lOBv. T õ p s l pa r a T r o m b e l l i , 2 9 . X I . 1 7 6 1 : « H o c 
m o m e n t o a c c i p i o et l ego r e l a t i o n e m e x e c u t i o n i s P. M a l a g r i d a e una cum l i t t e r i s 
A b b a t i s P l a t e l i i . e t g a l l i c è s c r i p t i s , et p r o q u a n t u m o b s t u p e s c o , a d m i r o r , h a e r e o ! » 
3 1 1 B S t B C lm 2 6 4 3 9 , fo i . 110v, Tõps l para ?, 1 5 . X I I . 1 7 6 1 : «Vid i et legi h is 
d i e b u s p r o c e s s u m v e r b a l e m in f e l i c i s L o y o l i t a e M a l a g r i d a e , et o b s t u p u i h a e s e r u n t q u e 
c o m a e . P u n c t u m sa t i s . » C f . , para o c e p t i c i s m o de T õ p s l a ce rca das a c u s a ç õ e s c o n t r a 
os J e s u í t a s , van D ü l m e n , Töpsl 2 0 8 . 
3 1 2 BS tB C lm 2 6 4 3 9 , fo i . U 7 v , T õ p s l para O e f e l e , 20 .1 .1762: « N o v i a t t u l ê r e 
m ih i , q u a m q u o d a c c l u s a de P. M a l a g r i d a , j a m m a r t y r e , habe t e p i s t o l a . Ita e n i m et 
haud a l i o v o c á b u l o a p p c l l a b a t i l i um, l a u d a t u s j a m p r o - e p i s c o p u s u t p o t e non nis i e x 
i n v i d i a à p a t r i b u s D o m i n i c a n i s ad r o g u m d a m n a t u m . » O i n f o r m a d o r era um b i s p o 
aux i l i a r de P a d e r b o r n , que de p a s s a g e m h a v i a p e r n o i t a d o em Po l l i ng . 
3 1 3 Töps l para S t e i g e n b e r g e r , 28.11.1765: «Si ve ra sun t , q u a e de L u s i t a n i s et 
Ga l l i s in hac d i c u n t u r . p r a e e i p u e de P. M a l a g r i d a v i ro s a n e t o . et qu i i a m d u d u m 
m i r a c u l a pa t r av i t , i n n o c e n t c r o c c i s o , . . . n e c e s s e es t , a l t e r u t r a m p a r t e m men t i r i 
h o r r e n d u m » : c i t . s e g u n d o van D ü l m e n . Aufklärung 1 7 1 1 s . T ö p s l r e f e r e - s e , aqu i , a 
u m a o b r a a n ó n i m a , p r o v a v e l m e n t e de p r o v e n i ê n c i a j e s u í t a , que na d e c l a r a ç ã o d e 
M a l a g r i d a c l a r a m e n t e se d i s t i n g u i a d o c o n t e ú d o de « P r a g m a t i s c h e G e s c h i c h t e d e s 
O r d e n s de r J e s u i t e n » , de H a r e n b e r g , a d v e r s á r i o d o s j e s u í t a s . 
O exemplo do caso Malagr ida , pelo menos , não pode provar nenhum 
an t i j e su í t i smo cego da parte de Töps l . Ao cont rá r io , a a t i tude de 
d i s t anc iamen to cr í t ico de F ranz i skus Töps l , pe ran te o suced ido em 
Portugal , sob repõe - se a um ód io i r racional aos j e su í t as . 
Gerhoh S te igenberger p rocurou e consegu iu , de Ignacio Fonseca , 
i n fo rmações em pr imeira mão acerca da ques tão j e su í t a . Para os 
cónegos agos t inhos Fonseca , Töps l e S te igenberge r , o laço que os unia 
consis t ia no in te rcâmbio e rudi to , com base na f i l i ação numa O r d e m 
internacional ac t iva que, após a repressão dos j e su í t a s , se c o n f r o n t a v a 
com novas t a re fas no ens ino . No Commercium Litterarum entre a 
Baviera e Por tugal não se encont ram ves t íg ios de uma comum pa ixão 
ant i jesu í ta , não obs tante , t emas da pol í t ica quo t id iana que o pode-
riam sugeri r . 
IV.1. Expulsão dos jesuítas de língua alemã 
das Missões portuguesas, 1759/60 
Enquanto que os miss ionár ios j e su í t a s de l íngua a lemã ac tuavam 
nas ter ras de missão sob pa t rona to espanho l j á desde 1616, 3 1 4 mas 
sobre tudo na 2 a metade do sec. XVII , 3 1 5 os j e su í t a s v indos das d i fe -
rentes Prov ínc ias de l íngua a lemã da Ordem 3 1 6 s ó chega ram a ter ras 
sob ju r i sd i ção por tuguesa , na I a metade do sec. XVII I . Em 1750, a 
ra inha-mãe por tuguesa , Maria Ana de Habsburg , t inha ped ido pes-
soa lmente , j u n t o do Geral dos Jesu í tas em Roma , Pe. Franc iscus Retz , 
o envio de j e su í t a s a l e m ã e s . 3 1 7 Por in te rmédio do seu c o n f e s s o r e 
b iógra fo , 3 1 8 P e . Joseph Rit ter SJ, es tava em con tac to por escr i to com 
5 1 4 O s p r i m e i r o s m i s s i o n á r i o s j e s u í t a s para a A m é r i c a La t ina , a s abe r , A n d r e a s 
A g r í c o l a , G a s p a r R u e s s , F e r d i n a n d R e i m a n n e M i c h a e l D u r s t , v i n h a m do c o l é g i o 
j e s u í t a de I n g o l s t a d t : G o e r c k e 33s . 
" 5 S e g u n d o P la t tne r 1 7 3 - 1 8 3 , a m u d a n ç a d á - s e nos a n o s 1670 -1680 . O p r i m e i r o 
g r a n d e e n v i o de 1678 c o m p r e e n d i a 17 j e s u í t a s d e s t i n a d o s à m i s s ã o . U m a l is ta dos 
m i s s i o n á r i o s b á v a r o s no Pa ragua i , de 1754: Die Jesuiten in Bayern 259s (n° 2 2 7 ) . 
1 1 6 Fo ram t i dos e m con t a os m e m b r o s das P r o v í n c i a s d a A ú s t r i a , B o é m i a . 
S i l é s i a (a pa r t i r de 1755) , Al ta A l e m a n h a . A l t o R e n o e Ba ixo Reno , da C o m p a n h i a 
de J e s u s q u e . nos a n o s 1759 /60 , a c t u a r a m e m t e r r i t ó r i o s p o r t u g u e s e s de m i s s ã o . 
M o r i t z T h o m a n é u m a e x c e p ç ã o ; d e u e n t r a d a na O r d e m e m R o m a . 
Cf . H u o n d e r 2 9 s . 52s ; D u h r . Pombal 144s . 
1 1 8 U m a e d i ç ã o l a t ina da b i o g r a f i a de Mar ia A n a s u r g i u , e m 1756, e m V i e n a 
( E x e m p l a r , em: BA I 7 - I V - I 0 ) , u m a t r a d u ç ã o e s p a n h o l a , em 1757, em M a d r i d ( B A 
17-1V-11) , uma e d i ç ã o a l e m ã , em 1757, e m Passau ( B i b l i o t e c a N a c i o n a l de P a s s a u 
G b (b) 2 /1) . C f . R i t t e r . I.eben und Tugenden; Id . , Vira et virtutes. 
vários miss ionár ios . 3 1 9 Ocupava - se pes soa lmen te do bem-es ta r dos 
miss ionár ios que par t iam a t ravés de L i s b o a . 3 2 0 Poucos anos após a 
sua mor te (1754), deu-se a p r imei ra expu l são de j e su í t a s do B r a s i l . 3 2 1 
Entre 1759-1760, no decor re r da expu l são total das co lónias 
por tuguesas , fo ram embarcados , da Ásia, Á f r i c a e Amér ica Lat ina , 
para L isboa , 21 miss ionár ios j e su í t a s de l íngua a lemã, 19 dos quais 
chegaram ao t e rmo do seu des t ino . 3 2 2 Os j e su í t a s fo ram imedia ta-
mente det idos , após a chegada , na sua maior ia , no fo r te de S. Ju l ião da 
Barra, 3 2 3 per to de L i sboa . 
À da ta de expu l são dos te r r i tó r ios de missão por tugueses , e s t avam 
em ac t iv idade os segu in tes m e m b r o s de P rov ínc ias a lemãs da Ordem: 
na Conch ich ina , Jakob Gra f f 3 2 4 ; em Macau , Johann Kof f l e r 3 2 5 ; em 
3 1 9 R i t t e r , Leben und Tugenden 2 4 5 : « S o l c h e r G e w o g e n h e i t , d e r o s ie d i e M i s -
s i o n a r i e n in g e g e n w a r t , hat s ie s e l b e auch a b w e s e n d e mit e i g e n h ä n d i g g e s c h r i e b e n e n 
B r i e f f e n g e w ü r d i g e t . » 
1 2 0 R i t t e r , Leben und Tugenden 2 4 0 : « G e s c h ä h e es (wie dan ke in J a r f a s t o h n e 
d e m e v e r l o f f e n ) daß e in ige , a l so zu sagen , f r i s c h e H ü l f f s = M ä n n e r , so zu Apos to l i s chen 
V e r r i c h t u n g e n aus P o r t u g a l l , I t a l i en , und T e u t s c h l a n d a b g e s e n d e t w u r d e n , an d e m 
L y s a b o n e r = G e s t a t t a b g e s t i e g e n , e m p f i e n g e s i e s e l b e mit so a u s n e h m e n d e r G u n s t , 
und N e i g u n g , d ie k a u m mit W o r t e n a u s z u d r u c k e n . » Cf . p o r m e n o r e s : R i t t e r , Vita et 
virtutes. c a p . X V I 196-217 . 
3 2 1 Um d o s p r i m e i r o s fo i R o c h u s H u n d e r t p f u n d , q u e j á em 1 7 5 4 / 5 5 h a v i a s ido 
e x p u l s o d o Bras i l . A p ó s o s m o t i n s d o P o r t o , de 23 .11 .1757, t e n t o u - s e i nc lu i r os 
a n t i g o s m i s s i o n á r i o s do Bras i l na a v e r i g u a ç ã o : Se r r ão , História VI 50 ; Z i p f 131-1 34. 
3 2 2 Dois j e s u í t a s m o r r e r a m na v i a g e m de G o a para L i s b o a . A c e r c a da e x p u l s ã o 
d o s j e s u í t a s de l í ngua a l e m ã , de P o r t u g a l , não há , a té a g o r a , n e n h u m a m o n o g r a f i a . 
A par t i r de i n d i c a ç õ e s d i s p e r s a s da b i b l i o g r a f i a s e c u n d á r i a , dos e l e n c o s p e s s o a i s d a s 
P r o v í n c i a s e das f o n t e s a n a l i s a d a s e l e s s ão , e m s e g u i d a , c o n s i d e r a d o s de m o d o 
p r o s o p o g r á f i c o . C f . , pa r a a e x p u l s ã o dos j e s u í t a s de l í ngua a l e m ã , de E s p a n h a e s u a s 
c o l ó n i a s : M u n d w i l e r . 
3 2 3 A f o r t i f i c a ç ã o do s e c . X V I f i ca e x a c t a m e n t e n a f o z do T e j o , a n t e s de L i s b o a . 
A m a i o r pa r t e dos j e s u í t a s e x p u l s o s das m i s s õ e s c h e g a r a m a í n o s a n o s de 1759 e 
1760. O u t r o s l oca i s e m q u e f o r a m c o l o c a d o s : São J o ã o da F o z ( P o r t o ) , P e d r o s o 
( G a i a ) , A l m e i d a (Be i r a B a i x a ) e A z e i t ã o : c f . L o p e s , Roteiro histórico. 9 3 - 9 8 . 
3 2 4 N a s c i d o em 1709 em N i e d e r b e r g . T r i e r ; en t rou na C o m p a n h i a em 1727, pa r a 
a P r o v í n c i a d o B a i x o R e n o ; 1 7 3 8 - 1 7 6 4 , m i s s i o n á r i o na C o c h i n c h i n a c S i ã o ; 1764 , 
p r e s o e m São J u l i ã o ; l i b e r t a d o e m 1767; m o r r e u e m Tr ie r , 1773: Ecka r t 143, 164; 
S o m m c r v o g e l III 1658s; H u o n d e r 180s . 
3 2 5 N a s c e u em 1711 em P r a g a ; e n t r o u na C o m p a n h i a , e m 1726, na P r o v í n c i a da 
B o é m i a ; 1738, m i s s i o n á r i o em G o a , 1739 em M a c a u , 1740 na C o c h i n c h i n a ; 1764 d e u 
en t r ada e m São Ju l i ão da Bar ra ; l i be r t ado em 1767; mor reu em 1780, em S i e b e n b ü r g e n : 
Eckar t 144-147 ; S o m m e r v o g e l IV 1157s ; G r u l i c h 1 2 5 - 1 2 8 . 196; H u o n d e r 181s ; 
D u h r . Maria Theresia 209; D u h r . Geschichte IV /2 , 445 ; F i s c h e r 77 . 
Goa, Simon G u m b , 3 2 6 Johann K e l l e , 3 2 7 Jakob Müller 3 2 8 e Karl Przikril 3 2 9 ; 
em Moçambique, Moritz Thoman 3 3°; no Paraguai, Josef Unger 3 3 1 ; por 
fim, a maioria, no Brasil: Johann Breuer, 3 3 2 Anselm Eckart, 3 3 3 David 
3 2 6 Nasceu em 1708, e m W e i n e n s / T i r o l ; e n t r o u pa ra a C o m p a n h i a e m 1735, n a 
P r o v í n c i a do A l t o R e n o ; d e s d e 1745 , m i s s i o n á r i o c m T o n k i n g e G o a ; m o r r e u em 
1761, na v i a g e m de G o a pa ra L i s b o a : S o m m e r v o g e l III 1948; H u o n d e r 181; W i c k i , 
Indienfahrer 328 . 
3 2 7 ( K e l l e r ? ) , n a s c e u no T i ro l (não há d a d o s m a i s p o r m e n o r i z a d o s ) ; m i s s i o n á r i o 
em G o a d e s d e 1753; m o r r e u em 1761. d u r a n t e a v i a g e m de G o a para L i s b o a : H u o n d e r 
201 ; W i c k i , Indienfahrer 3 3 2 . 
3 2 8 N a s c i d o , em 1717, e m C o l ó n i a ; e n t r o u na C o m p a n h i a ( P r o v í n c i a d o B a i x o -
- R e n o ) , em 1738; m i s s i o n á r i o em G o a en t r e 1 7 5 2 - 5 9 ; p r e s o e m S ã o J u l i ã o da 
B a r r a em 1 7 5 9 ; l i b e r t a d o em 1 7 6 7 , r e g r e s s o u a C o l ó n i a : E c k a r t 105 , 164; 
M ü l l e r , Erlebnisse; S o m m e r v o g e l V 1385; S c h r ö r s 74 ; H u o n d e r 177; W i c k i , 
Indienfahrer 331 . 
3 2 9 N a s c i d o , em 1718, em P r a g a ; 1734 en t rou na C o m p a n h i a ( P r o v í n c i a da 
B o é m i a ) ; 1748, m i s s i o n á r i o n o P a r a g u a i , 1749 e m G o a ; 1 7 5 2 - 1 7 5 9 , p r o f e s s o r de 
T e o l o g i a no c o l é g i o de S. Pau lo , G o a ; p r e s o e m S ã o J u l i ã o da Ba r r a , e m 1761; 
l i b e r t a d o em 1767; m o r r e u em 1785, e m K ö n i g g r ä t z : Ecka r t 105; S o m m e r v o g e l VI 
1265s ; G r u l i c h I i i s ; F i s c h e r 125; H u o n d e r 177; S t o r n i . Catálogo 2 2 8 s ; W i c k i . 
Schulwesen 56 ; W i c k i , Indienfahrer 3 3 0 . 
3 3 0 N a s c e u em 1722, em L a n g e n a r g e n / B o d e n s e e ; en t rou pa ra a C o m p a n h i a em 
1750, e m R o m a ; 1753, m i s s i o n á r i o em G o a e, a pa r t i r dc 1757, em M o ç a m b i q u e 
( M i s s ã o - S a m b e s i ) ; 1759. p r e s o e m S. J u l i ã o d a B a r r a ; l i b e r t a d o em 1777. m o r r e em 
1805, em Bozen ( B o l z a n o ) : Ecka r t 105, 236 ; S o m m e r v o g e l VII 1976; H u o n d e r 197s; 
W i c k i , Indienfahrer 332 ; S c h e b e s t a 2 1 3 - 2 1 7 . 
3 3 1 N a s c e u e m 1717, e m E g e r ; 1737. e n t r a d a na C o m p a n h i a ( P r o v í n c i a da 
B o é m i a ) ; 1748, m i s s i o n á r i o no P a r a g u a i ; a par t i r de 1759, p r e s o em B e l é m / P o r t u g a l ; 
l i b e r t a d o em 1777 , m o r r e , e m 1782 , e m E g e r : E c k a r t 2 3 6 ; H u o n d e r 151; F i s c h e r 170; 
G r u l i c h 88, 186. 
3 3 2 N a s c e u c m 1718. em C o l ó n i a ; en t rou na C o m p a n h i a em 1737 ( P r o v í n c i a 
d o B a i x o - R e n o ) ; m i s s i o n á r i o no B r a s i l , 1 7 4 2 - 1 7 5 9 ; p re so , em 1759, em A z e i t ã o , 
fo i t r a n s f e r i d o pa ra S. J u l i ã o ; l i b e r t a d o em 1777; m o r r e u , em 1789, em C o l ó n i a : 
Ecka r t 73 ; S o m m e r v o g e l II 148; VII I 1927s ; F e r r ã o 154s , 2 8 2 ; H u o n d e r 156; B u s c h 
266. 
3 3 3 N a s c e u , em 1721, em B i n g e n ; e n t r o u pa ra a C o m p a n h i a , em 1740 ( P r o v í n c i a 
do A l t o - R e n o ; m i s s i o n á r i o no Bras i l ( M a r a n h ã o ) , 1 7 5 3 - 1 7 5 7 ; e x p u l s o do Bras i l em 
1757; 1759, p r e s o no F o r t e de A l m e i d a e , a p a r t i r de 1762, e m S. J u l i ã o ; l i b e r t a d o e m 
1777; m e s t r e de n o v i ç o s e S u p e r i o r em D ü n a b u r g ; m o r r e u , em 1809. em P o l o c k : S tA 
M a i n z 15 /455 , 16/1, 1963 /48 ; E c k a r t , passim; S c h r o h e 2 4 4 ; Kra tz . Anselm von 
Eckart 9 8 s s ; A z e v e d o 3 4 6 ; F e r r ã o 2 9 1 , e f r e q u e n t e m e n t e ; H u o n d e r 156; S o m m e r -
voge l III 330s ; B u s c h 2 6 9 . 
Fay, 3 , 4 Rochus H u n d e r t p f u n d , 3 3 5 Rö tger Hund t , 3 3 6 Lo renz Kau-
len, 3 3 7 Josef Keyl ing , 3 3 8 Anton Meis te rburg , 3 3 9 Ma th ias Pil ler , 1 4 0 
Mar t in S c h w a r z , 3 4 1 I g n a z S z e n t m a r t o n y i , 3 4 2 J o h a n n N e p o m u k 
1 . 4 N a s c e u , em 1721, n o Pa lác io d o s Fay, Hungr i a ; en t rou para a C o m p a n h i a em 
1736 (P rov ínc i a da Aús t r i a ) ; a par t i r de 1753, m i s s i o n á r i o no Brasi l ( M a r a n h ã o ) ; 
1759, p re so no For te de Alme ida e, de sde 1762, em S. Ju l i ão , o n d e mor reu e m 1767; 
Eckar t 157s; S o m m e r v o g e l III 573 ; A z e v e d o 345 ; Fe r rão 290; H u o n d e r 157; H a m a n n , 
Jesuiten 375; Busch 269. 
5 . 5 N a s c e u , em 1709, e m Bregenz ; en t r ada na C o m p a n h i a em 1724 (P rov ínc i a 
da Alta A l e m a n h a ) ; m i s s i o n á r i o no Brasil ( M a r a n h ã o ) , 1740-1757 ; e x p u l s o d o Brasi l 
em 1754, r eg res sou e m 1756; mor reu , e m 1777, e m Bregenz : Eckar t I 9 s ; Se r r ão , 
História VI 50 ; Fe r rão I i i s : S o m m e r v o g e l IV 5 2 4 ; H u o n d e r 158: H a m a n n , Jesuiten 
374; Geri 195; Z i p f ; Busch 267. 
" s N a s c e u , em 1711, em O l p e ; 1731, en t rou na C o m p a n h i a (P rov ínc i a do 
B a i x o - R e n o ) ; 1742-1759 , m i s s i o n á r i o no Bras i l ; mor reu e m 1773. em S. Ju l i ão : 
Ecka r t 195; S o m m e r v o g e l IV 524 ; H u o n d e r 158: H u n d t ; Busch 266. 
N a s c e u c m 17 16, em C o l ó n i a ; en t rou para a C o m p a n h i a em 1738 (P rov ínc i a 
do B a i x o - R e n o ) ; a pa r t i r de 1750 . m i s s i o n á r i o no Bras i l , d o n d e foi e x p u l s o em 1757; 
p reso , e m S. J u l i ã o , a par t i r de 1759; l i be r t ado em 1777, mor reu d e p o i s d e 1780, em 
L i sboa : Eckar t 29, 13 I s ; F e r r ã o 304 . 370 ; Dias , Estratégia 331 ; S o m - m e r v o g e l IV 
948s ; H u o n d e r 158; Busch 268. 
1 3 8 Nasceu e m S c h e m n i t z / E s l o v á q u i a ( ano de n a s c i m e n t o d e s c o n h e c i d o ) ; en-
trou para a C o m p a n h i a na P r o v í n c i a da A ú s t r i a ; m i s s i o n á r i o no Brasi l ( M a r a n h ã o ) , 
1753 -1759 ; e m S . J u l i ã o desde 1760; l i be r t ado em 1777: Eckar t 99 , 171. 235 ; F e r r ã o 
371 ; H u o n d e r 158s; H a m a n n , Jesuiten 375 ; J a k s e h 53 : Busch 269. 
Nasceu e m 1719, e m Bernkas t e l ; en t rou para a C o m p a n h i a em 1737 (Pro-
v ínc ia do B a i x o - R e n o ) ; e x p u l s o do Brasi l em 1757: p r e so , de sde 1759. no For t e de 
A l m e i d a e. a p a r t i r de 1762, em S. J u l i ã o ; l i be r t ado em 1777: Eckar t 29, 35s, 125, 
2 0 6 : A z e v e d o 346 ; F e r r ã o 304, 370; H u o n d e r 159; Dias , Estratégia 331 ; S o m m e r -
vogel V 872. 
5 4 ( 1 N a s c e u , em 1720, em B r ü n n ; en t rou na C o m p a n h i a e m 1738 (P rov ínc i a da 
Aús t r i a ) ; de sde 1752/54 , m i s s i o n á r i o no Bras i l ; 1759 p re so em A z e i t ã o , t r a n s f e r i d o , 
cm 1769. para S. J u l i ã o ; l i be r t ado em 1777: Fe r rão 2 8 2 - 2 8 4 ; H u o n d e r 160; F i s c h e r 
119; Gru l i ch 106. 
1 4 1 N a s c e u , em 1721, em Arnberg ; en t rou para a C o m p a n h i a em 1738 (P rov ínc i a 
do A l t o - R e n o ) ; m i s s i o n á r i o no M a r a n h ã o . 1753-1759 ; desde 1759 p re so em S. 
Ju l i ão ; l i be r t ado e m 1777, mor reu e m Arnbe rg . 1788: StA A m b e r g , Oberpfälzer 
Kirchenakten 82 ; Eckar t 21 ; Ger l 417 ; Fe r rão 371; H u o n d e r 160; Hof ; G a t z h a m m c r ; 
Busch 269 . 
5 4 2 Nasceu em 1718, em K o t i n / C r o á c i a : en t rou para a C o m p a n h i a em 1735 
(P rov ínc i a da Aús t r i a ) ; d e s d e 1749 c o m o a s t r ó n o m o em Lisboa e, a pa r t i r de 1753 . 
em ac t iv idade no Bras i l ; p reso , em 1760, em S. J u l i ã o e, depo i s , e m 1761, e m 
Aze i t ão ; l i be r t ado em 1769 (?) ; m o r r e u , e m 1793. na Croác i a : Eckar t I 7 4 s ; H u o n d e r 
161; S o m m e r v o g e l VII 1775; H a m a n n , Jesuiten 375 ; Be rn l e i t hne r 9 3 . 
Szluha 3 4 3 e Franz W o l f f . 3 4 4 N ã o pod iam regressar à sua pátr ia , a t ravés 
dos Es tados da Igre ja , c o m o os out ros j e su í t a s expulsos , tendo de 
passar até ao ano da pr imei ra l iber tação (1767) , na sua maior parte até 
1777, nos pres íd ios por tugueses . 
Ter -se-á de reconhecer aos j e su í t a s de l íngua a lemã uma pos i ção 
par t icular , dev ido ao seu t ra tamento , após ser e f ec tuada a expu l são? 
Por que razão os j e su í t a s não por tugueses — nes te caso os m e m b r o s 
de Prov ínc ias de l íngua a lemã da Ordem — f i ca ram em Lisboa, não 
tendo sido en t regues , c o m o a maior ia , aos Es tados da Igre ja? 
A mais recente inves t igação , na mais bem es tudada Provínc ia da 
Ordem, a do Paraguai , e a part i r do número es ta t í s t ico do «Jesuí tas 
G e r m a n o s » , 3 4 3 lançou a supos ição de uma sua pos ição par t icu lar , su-
posição que para ser con f i rmada necess i ta a inda de uma inves t igação 
p o r m e n o r i z a d a . 1 4 6 Para a zona de in f luênc ia por tuguesa fa l t am t raba-
lhos p re l iminares seme lhan tes e os ineios necessár ios . No entanto , a 
pe rmanênc ia de j e su í t a s es t range i ros em Lisboa foi in terpre tada c o m o 
es t ra tégia pol í t ica: t ra tar -se- ia de impedir que as i n f o r m a ç õ e s dos 
jesu í tas , sobre as á reas de missão , fossem d ivu lgadas na Europa . 3 4 7 
N a s c e u , em 1725, e m G y a l u / H u n g r i a ; en t rou p a r a a C o m p a n h i a c m 1738 
(P rov ínc i a aus t r í a ca ) ; 1753 -1759 , m i s s i o n á r i o no Brasi l ( M a r a n h ã o ) : 1759, p r e s o 
em A z e i t ã o ; l i b e r t a d o e m 1764, ve io a m o r r e r e m Graz ('?): Eckar t 141; S o m m e r v o g e l 
VII 1786s; H u o n d c r 161; H a m a n n , Jesuiten 375 ; Busch 269. 
1 4 4 Nasceu em 1707, cm L a n d e c k / G l a t z ; en t rou para a C o m p a n h i a em 1723 
(P rov ínc ia da B o é m i a ) ; 1738 -1759 , m i s s i o n á r i o no Brasi l ( M a r a n h ã o ) : 1760. p re so 
e m S. J u l i ã o , o n d e mor reu em 1767: Eckar t 99 , 158s; S o m m e r v o g e l VIII 1199s; 
H u o n d e r 161s; H a m a n n , Jesuiten 374 ; F i s c h e r 181; Busch 266. 
3 4 5 S to rn i . Consideraciones 13s, r e f e r e - s e aos 95 j e s u í t a s d a s P r o v í n c i a s de 
l íngua a l emã inc lu ídos e m : S torn i , Catalogo, que d e t i n h a m , em número , a p e n a s a 
qua r t a p o s i ç ã o , após os g r u p o s ibé r i co , c r i ou lo e i t a l i ano . 
1 4 f ' B e c k e r 176-183 . l ança a q u e s t ã o da i m p o r t â n c i a da pa r t i c i pação da pa r te 
« h a b s b u r g u e n s e » en t re os j e s u í t a s , n ã o r e s p o n d e n d o , no en tan to , por fa l ta d e 
t r aba lho p rév io d e a rqu ivo . C f . , para a p a r t i c i p a ç ã o de m i s s i o n á r i o s a u s t r í a c o s na 
Amér i ca La t ina : O t r u b a 4 3 3 s ; em ge ra l : Be t t ray 5 4 s ; para as R e d u ç õ e s : P r e l l w i t z ; 
para a N o v a G r a n a d a : Randa . 
3 4 7 Koch II 1451 C P o m b a l ' ) : « R ü c k s i c h t s l o s l ieß Pombal v ie le a u s l ä n d i s c h e 
G l a u b e n s b o t e n in d i e Kerker von S. J u l i ã o , Beiern, S. Jo rge , A l m e i d a u s w . w e r f e n , 
w a h r s c h e i n l i c h , um zu ve rh inde rn , daß durch d iese die W a h r h e i t vo rze i t ig in al le 
L ä n d e r ge t r agen w ü r d e . » Para os m i s s i o n á r i o s j e s u í t a s , c f . o p o u c o c o n v i n c e n t e 
Mur r 125: « . . . war f ü r d i e se , m e n s c h l i c h e r W e i s e g e s p r o c h e n , die R ü c k b e r u f u n g a u s 
d iesen ba rba r i s chen G e g e n d e n nach Europa gar ke ine S t r a f e , sondern v i e lmehr e ine 
Guns t . D ieses m e r k t e C a r v a l h o und d a s war ihm schon g e n u g , d a ß er w e g e n der 
A u s l ä n d e r ande re M a ß r e g e l n e rg r i f f und sie ande r s b e h a n d e l t e . » 
Os escr i tos em que os j e su í t a s se j u s t i f i c a v a m o fe recem-nos 
tenta t ivas de exp l icação . 3 4 8 Ass im, sobre tudo j e su í t a s es t range i ros 
te r - se - iam de fend ido das acusações , e p ro te s t ado contra a a rgumen-
tação expos ta 3 4 9 na «Re lação Abrev iada» . 3 5 0 Os j e su í t a s por tugueses 
não ter iam t ido igual necess idade desta f o r m a de defesa . 3 5 1 Lorenz 
Kaulen via em Pombal um «especial ódio , que t inha aos Padres 
Al l emães» , o qual Kaulen ju s t i f i cava com o fac to de o miss ionár io 
Rochus Hunder tp fund , v indo do Brasi l , ter s ido o único a consegu i r 
e scapar da pr isão em Lisboa, por meio da fuga . 3 5 2 Aparece plausível 
aos con temporâneos que os miss ionár ios «nunca t inham come t ido 
maior cr ime que serem je su í t a s e conhece rem d e m a s i a d o do Brasi l» 
(«n iemals ein größeres Verbrechen begangen als das j en ige , Jesui ten 
zu sein und zu viel von Brasi l ien zu kennen») , 3 5 3 
1 4 8 B N L C o l . P o m b . 4 5 1 : Apologia da Companhia de Jesus nos Reinos, e 
Domínios de Portugal, na qual se mostra evidentemente a sua innocência. e se 
convencem, se fazem ver com os olhos, e tocar com as mãos as innumeráveis 
mentiras, falsidades, e calúmnias, com que neste Reino se maquinou a sua ruina. 
B N L C o l . P o m b . 4 5 1 , p . 246 : « Is to hé . o q u e f i z e r ã o os J e s u í t a s Es t ran -
ge i ro s . C o m o ( . . . ) m o s t r a r ã o a f a l s i d a d e da R e l a ç ã o A b r e v i a d a q u a n t o ao P a r a g u a y , 
c a r g u m e n t a r ã o o m e s m o q u a n t o ao M a r a n h ã o . Q u e m p o d e no ta r de t e m e r á r i o , e 
a r r o g a n t e h u m tal p r o c e d i m e n t o ? » 
3 S 0 A « R e l a ç ã o A b r e v i a d a da R e p ú b l i c a , q u e os R e l i g i o s o s J e s u í t a s das 
P r o v í n c i a s de Po r tuga l , e H e s p a n h a , e s t a b e l e c e r ã o nos D o m í n i o s U l t r a m a r i n o s d a s 
d u a s M o n a r c h i a s , e da G u e r r a , q u e ne l l e s t e m m o v i d o , e s u s t e n t a d o c o n t r a os 
E x é r c i t o s H e s p a n h o e s e P o r t u g u e z e s » s u r g i u , e m L i s b o a , no ano de 1756, e f o i 
d i f u n d i d a na E u r o p a , n u m a e d i ç ã o de 20 0 0 0 e x e m p l a r e s , em t r a d u ç ã o f r a n c e s a , 
i t a l i ana , e s p a n h o l a e a l e m ã : c f . S e r r ã o , História VI 51 nota 151. 
1 5 1 B N L Col . P o m b . 4 5 1 , p . 246 : « Q u e r i a o M i n i s t r o c a l u m n i a d o r , q u e t o d o s os 
J e s u í t a s do m u n d o c o m m e d r o s o , e vil s i l ê n c i o se a c c o m o d a s s e m , e s u j e i t a s s e m às 
c a l ú m n i a s e n o r m e s q u e p u b l i c o u q u a n d o p o d i â o f a c i l m e n t e r e b a t e r , e m o s t r a r a 
f a l s i d a d e de l i a s c o m d o c u m e n t o s i n c o n t r a s t á v e i s , com f a c t o s p ú b l i c o s , e n o t ó r i o s ? 
A o s J e s u í t a s P o r t u g u e s e s nem t a n t o foi n e c e s s á r i o . » 
1 5 2 B N L C o d . 7 9 9 7 , p. 202 : « E m h u m d e s t e s c á r c e r e s d e b a i x o m a n d o u o 
M a r q u e z de P o m b a l me t t e r ao P. N. U n g e r a l i e m ã o de B o h é m i a , sem te r a t t e n ç ã o ao 
s a c e r d ó c i o , ou à q u a l i d a d e d o p a d r e , q u e e ra da boa f a m í l i a , s em d ú v i d a p e l o e spec i a l 
ó d i o , q u e t inha aos P a d r e s A l l e m ã e s pe l l a s r a z õ e s e x p o s t a s em s i m a p a g . 3 e po r lhe 
te r e s c a p a d o o P . R o q u e H u n d e r p f u n t em que f a l í a m o s pag . 4 . a q u e m q u e r i a f a z e r 
a sua c o s t u m a d a c a r i d a d e c o m e s p e c i a l i d a d e . » H u n d e r t p f u n d v i a j o u do Bras i l , e m 
1755 /56 , a t r avés de L i s b o a , pa r a G é n o v a e T r e n t o : Z ipf 129 -136 . 
3 5 3 O B a r ã o de L e b z e l t e r n , r e p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c o de Viena em L i s b o a , 
em 4 , I I I . 1777, n u m r e l a t ó r i o da e m b a i x a d a pa ra V i e n a : c i t . s e g u n d o D u h r , Pombal 
163. 
IV.2.a. Contactos dos jesuítas com a Alemanha do sul 
Estar-se- ia i n fo rmado , na Baviera e na Aúst r ia , sobre os acon-
tec imentos ocor r idos em Por tugal , pa r t i cu la rmente a p ropós i to do 
des t ino dos j e su í t a s das Provínc ias de l íngua a lemã? 3 5 4 
Nas Memór i a s do j esu í t a i ta l iano Giu l io Cesare Cordara 3 5 5 é 
re fe r ido apenas , por redução , o e m b a r q u e para Roma dos j e su í t a s 
expulsos . 3 5 6 O b i spo-pr ínc ipe de Eichs tä t t , Raymond Anton , Duque de 
St raso ldo , 3 5 7 em Julho de 1759, aprovei tou a pe r segu ição aos j esu í -
tas em Portugal c o m o ense jo para tomar pos ição jun to do Papa 
C lemen te XIII a favor da C o m p a n h i a de J e s u s . 3 5 8 C lemen te Augus to , 
da Casa de Wi t te l sbach , a rceb ispo de Co lón ia , cons ta tava , numa car ta 
a Clemente XIII, dev ido aos p roced imen tos contra os j e su í t a s em 
Por tugal , uma pr imei ra incer teza geral , en t re os ca tó l icos , a qual , de 
fo rma acen tuada , t ambém os j e su í t a s da sua d iocese c o m e ç a v a m a 
sentir . 3 5 9 Em N o v e m b r o de 1759, o b ib l io tecár io da Cor te de M u n i q u e 
5 5 4 Q u e r na ma i s an t iga que r na ma i s r e c e n t e b i b l i o g r a f i a a v io l en ta p r i s ã o dos 
m i s s i o n á r i o s j e s u í t a s , d u r a n t e anos , não e n c o n t r a q u a l q u e r e x p o s i ç ã o ou e n t ã o es t a 
é f a l s e a d a . C f . S c h a f e r V 291: «Die üb r igen w u r d e n auf S c h i f f e g e b r a c h t , w e l c h e 
e i g e n s dazu b e s t i m m t w a r e n , u n d in C i v i t a v e c c h i a a u s g e s e t z t . Kurz d a r a u f w u r d e n 
a u c h d ie Je su i t en aus d e n C o l o n i e n in g l e i c h e r W e i s e nach I tal ien g e b r a c h t . » D o 
m e s m o m o d o , g l o b a l m e n t e , P t ak 40 ; r e s p o s t a n e g a t i v a , K u d e r 3 3 - 4 5 . 
« D e n k w ü r d i g k e i t e n des J e s u i t e n J u l i u s C o r d a r a » ( 1 7 0 4 - 1 7 8 5 ) , ed . po r 
I g n a z von D ö l l i n g e r . C o r d a r a e s c r e v e u , a i n d a . « O s s e r v a z i o n i sop ra la c o n d o t t a de i 
m i n i s t r o di P o r t o g a l l o . s . I. 1760», a s s i m c o m o u m a a p o l o g i a de M a l a g r i d a : S o m -
m e r v o g e l II 1418. 
3 5 6 C o r d a r a 25s : « C o n s i l i u m erat id q u i d e m p r a e c e p s , sed p ro s ta tu r e r u m 
f o r t a s s e n e c e s s a r i u m , q u o d si e s se t a r r e p t u m , h a u d sane C a r v a l l i u s J e s u í t a s L u s i t a n o s 
p lus m i l l e n u m e r o R o m a m ad G e n e r a l e m P r a e p o s i t u m t r a n s m i t t e b a t . » 
3 " S t r a s o l d o ( 1 7 1 8 - 1 7 8 0 ) . b i s p o - p r í n c i p c de E i chs t ä t t , d e s d e 1757, e r a um 
i l u m i n i s t a , m a s não a n t i j e s u í t a : L e n g e n f e l d e r 39s . C f . . pa r a o a n t i j e s u í t i s m o em 
E ichs t ä t t : ibid. 3 4 - 3 8 . 
3 5 8 S t r a s o l d o pa ra C l e m e n t e XII I , E i c h s t ä t t 2 . V I I . 1759: « L a r e n o m m é e a d é j à 
p u b l i é dans tou te 1 ' A l l e m a g n e les v i o l e n t e s p e r s é c u t i o n s q u e s o u f f r e d a n s le Po r tuga l 
la c o m p a g n i e de J é s u s , ce t t e c o m p a g n i e si r e s p e c t a b l e et si d i g n e de nos é l o g e s : ( . . . ) 
J ' a i cru q u ' i l m ' a p p a r t e n a i t de p r é s e n t e r de t r è s - h u m b l e s s u p p l i c a t i o n s à V o t r e 
S a i n t e t é , en f a v e u r d ' u n e c o m p a g n i e si f é c o n d é e n h o m m e s a p o s t o l i q u e s non-
- s e u l e m c n t d a n s ce d i o c è s e , ma i s m ê m e d a n s l ' E g l i s e u n i v e r s e l l e » : c i t . s e g u n d o 
R a v i g n a n II , 141. 143. 
3 5 9 C l e m e n t e A u g u s t o pa ra C l e m e n t e XI I I , 20 . IV . 1759: «La m a n i è r e don t la 
cou r de Po r tuga l en a agi a v e c les j é s u i t e s de c e r o y a u m e a d o n n é o c c a s i o n , non-
- s e u l e m e n t à ceux qui sont s é p a r é s de no t re c o m m u n i o n , m a i s e n c o r e à un g r a n d 
e adversá r io dos j e su í t a s , Andreas Felix von Oefe l e t raba lhou , do 
ponto de vista l i terár io , a depor tação dos jesu í tas , e s i tuou, f a l samen te , 
o suced ido em Afr i ca . 3 6 0 
Vatte l , p ro fessor de Dire i to das Gentes , em 1761, punha a ques tão 
de saber se a expu l são dos j e su í t a s de Portugal e das co lón ias não 
deve r i a , no f u n d o , ter s ido ap l i cada aos j e s u í t a s e spanhó i s . 3 6 1 
Os e m b a i x a d o r e s imper ia i s (1759 e 1760) i n fo rmaram de Lisboa 
para Viena, acerca da chegada dos miss ionár ios j e su í t a s de Angola 3 6 2 
e do Brasi l , 3 6 3 os quais , em parte, ser iam natura is de Prov ínc ias aus-
t r íacas . 3 M E m Portugal , os súbdi tos aus t r íacos presos eram conhec i -
dos da r ep resen tação d ip lomát i ca da Corte de Viena em Lisboa, com 
in fo rmação do seu parade i ro preciso . 3 6 5 Pelo menos , o des t ino dos 
j e su í t a s por tugueses não era desconhec ido na Aústr ia : de Viena, o 
emba ixado r por tuguês Andrade e Cas t ro in fo rmava , em Abril de 1760, 
n o m b r e de c a t h o l i q u e s , de se f o r m e r de ces p è r e s des idées t r è s - d é s a v a n t a g e u s e s . 
C e s idées , par un e f f e t de la m a l i c e et d e s d i f f é r e n t e s p a s s i o n s des h o m m e s , on les 
a r é p a n d u e s , a u g m e n t é e s et c o m m e r e n d u e s p r o p r e s aux au t r e s p è r e s de la m ê m e 
s o c i é t é , qu i c e r t a i n e m e n t ne p e u v e n t avo i r a u c u n e par t aux c h o s e s don t il est 
q u e s t i o n » : c i t . s e g u n d o R a v i g n a n II 89 . 
wi o e f e l e e s c r e v e u o d í s t i c o : «Trans tu l i t in L y b i c a s S o c i o s I o s e p h u s a r e n a s / N e 
ea rea t m o n s t r i s A f r i c a terra n o v i s - H a c 20. N o v . c e c i n i » , in: O e f e l e a n a 61 ( 1 7 5 9 ) : 
c i t . s e g u n d o P a s t o r XVI /1 5 7 3 nota 5. S o b r e o a n t i j e s u í t i s m o de O e f e l e , c f . van 
D ü l m e n . Töpsl 201 . 
Î 6 1 Vat te l 10: «Si ceux-c i eu ren t q u e l q u e par t à ce s o u l è v e m e n t , ce qui a s s u r é m e n t 
est t r è s - f a u x , c ' é t o i t à la C o u r de M a d r i d , et non à ce l l e de L i s b o n n e de les en puni r . 
Eto i t - i l j u s t e , en c e cas , de f a i r e p o r t e r aus J é s u i t e s P o r t u g a i s la p e i n e due aux Jé-
su i t e s E s p a g n o l s ? » 
C o n d e de K h e v e n h ü l l e r , em 8 . V . 1 7 5 9 : « M i t d e m Sch i f f aus A n g o l a s ind 10-
- 1 2 J e s u i t e n g e f a n g e n e i n g e b r a c h t w o r d e n , d a r u n t e r auch e in ige D e u t s c h e » : c i t . 
s e g u n d o D u h r . Pombal 143. 
J 6 î E n c a r r e g a d o de n e g ó c i o s , J o h a n n Kei l , em 9 . X I I . 1760: « D a s j ü n g s t v e r -
f l o s s e n e W o c h e aus G r a n Pará e i n g e l a n g t e K r i e g s s c h i f f hat w i e d e r u m I 15 J e s u i t e n 
aus d e r s e l b e n P r o v i n z an B o r d g e h a b t , d a v o n 4 u n t e r w e g s g e s t o r b e n , 6 . w o r u n t e r 2 
D e u t s c h e und e in U n g a r se in s o l l e n , a l l h i e r in den f ü r c h t e r l i c h e n W a s s e r t h u r m St . 
Juan ( . . . ) g e w o r f e n » : c i t . s e g u n d o D u h r , Pombal 143. 
, M C f . as r e l a ç õ e s d o s e m b a i x a d o r e s L e b z e l t e r n e W e l s p e r g : D u h r , Pombal 
143ss . 
.na A N T T M N E Cx . 4 0 6 , Lis ta ( s e m da ta : 1769? ) c o m « N o m i dei Gesu i t i 
Suddi t i Aus t r i ac i a r res ta t i ne l R e g n o di P o r t o g a l l o » . J u n t a m e n t e c o m K o f f l e r , 
P rz ik r i l , W o l f f , T h o m a n , F a y , K e i l i n g , P i l l e r , S z l u h a e S z e n t m a r t o n y i , são m e n -
c i o n a d o s os j e s u í t a s i t a l i anos Cet t i ( d e C o m o ) , Fo l l e r i e C a m i e r i ( f l o r e n t i n o ) . A 
ma io r i a dos j e s u í t a s , de a c o r d o c o m a L i s t a , e s t a v a d e t i d a e m S. J u l i ã o . 
sobre miss ionár ios j e su í t a s r eg ressados do Paraguai haverem aí d ivul-
gado not íc ias — que os ca rmel i t as desca lços teriam obt ido , c o m o 
verdadei ras , de Lisboa — acerca da presente s i tuação dos seus I rmãos 
em Portugal . 3 6 6 
Ao mesmo t empo , ter iam surg ido em Viena dois j e su í t a s por tu-
gueses d i s fa rçados ; Maria Teresa , de f o r m a clara , fez saber ao Pro-
vincial dos j e su í t a s aus t r íacos , nessa ocas ião , que a es tadia de j e su í t a s 
e miss ionár ios por tugueses v indos do Paragua i es tava pro ib ida em 
terr i tór io aus t r íaco . 3 6 7 E m D e z e m b r o de 1760, o ant igo con fes so r em 
Lisboa, Joseph Rit ter SJ, pediu uma audiência a Maria Teresa ; quer ia 
i n fo rmar sobre a ques tão j esu í t a por tuguesa . 3 6 8 
C o m o reag i ram os j e su í t a s e an t i jesu í tas , nas Prov ínc ias a lemãs 
da Companh ia , às not íc ias de Por tuga l? A expu l são dos jesu í tas de 
Por tugal , teve e fe i tos na Baviera e Aúst r ia , até à supressão? Os 
j e su í t a s a t ingidos es tabe lece ram contac tos , a part i r de Lisboa, com as 
suas Provínc ias de o r i g e m ? 
Da pr isão, em Lisboa, r esu l t a ram car tas , t raba lhos c ien t í f i cos 
e re la tos dos j e su í t a s Breuer , 3 6 9 Eckar t , 3 7 0 G r a f f , 3 7 1 Kaulen, 3 7 2 
A N T T MNF. Cx. 514, Andrade e Castro para Cunha. 27.IV.1760: «Notícias 
de Portugal inventadas por el les as fazião correr como escriptas de Lisboa aos Carmos 
descalsos: parece houver quem falou com os frades, e achou as notícias que el les da-
vão de Malagrida, e dos cr imes dos Jezuít tas serem bem diferentes, e as verdadeyras: 
o que sabido poios Jezuíttas acusão agora aos Carmos de mentirosos, e sedutores.» 
" " A N T T M N E C x . 5 1 4 . A n d r a d e e C a s t r o pa ra C u n h a . 5. V. 1760. Mar ia T e r e s a 
r e c e b e u de um j e s u í t a t i ro lê s a i n d i c a ç ã o da p r e s e n ç a d o s j e s u í t a s . O s j e s u í t a s i r i am 
d e f e n d e r os seus i r m ã o s d e r e l i g i ã o p o r t u g u e s e s e x p u l s o s . 
m A N T T M N E Cx . 5 1 4 , A n d r a d e e C a s t r o pa ra C u n h a . 13.XII . 1760. Se a 
a u d i ê n c i a foi c o n c e d i d a a R i t t e r , não pôde se r p r o v a d o . 
m Annotatio rerum quarumdam quae Religiosis Societatis Jesu contigerunt in 
Brasilia et Lusitania ab anno 1758 ad annum 1777 prout illas vel ipse expertas fui, 
vel ab iis narrari audivi, qui interfuerunt ( da t a : C o l ó n i a , 2 6 . V I I I . 1 7 7 7 ) : S o m m e r -
vogel II 148. 
"" Lettres ou extraits de lettres sur la captivité des Jésuites de Portugal, 
r eg i s t ada po r S o m m e r v o g e l III 331 . Em 23 . I I I . 1767 , E c k a r t r e c o r r e u ao c o n f e s s o r d o 
p r ínc ipe e l e i t o r pa r a a u x í l i o do p a l a t i n o , em M a n n h e i m . Pe . Josef F r a n k f u r t e r . Aí , 
Eckar t ped i a a i n t e r v e n ç ã o do p r í n c i p e e l e i t o r em f a v o r do p a l a t i n o . T e x t o d a ca r t a : 
D u h r . Auslandsehnsucht 6 3 - 6 5 . 
5 7 1 Extrait d'une lettre d'avril 1767, sur son retour de Macao: S o m m e r v o g e l 
III 1659. 
5 7 2 V á r i a s c a r t a s de K a u l e n : S o m m e r v o g e l IV 9 4 9 . E x c e r t o s d a ca r t a de K a u l e n , 
de 2 1 . X . 1766: G a r r i d o 2 1 8 - 2 2 0 : M u r r ! 6 1 s ; t e x t o da c a r t a d a t a d a de 2 4 . X . 1 7 6 6 : 
D a u r i g n a c II, 100-103 ; e x c e r t o da ca r t a d e 12.XII. 1766: Duhr , Auslandsehnsucht 72s . 
Koffler, 3 7 3 Meisterburg, 3 7 4 Müller, 3 7 5 Przikril, 3 7 6 Szluha 3 7 7 e Thoman. 3 7 8 
O jesu í ta húngaro Sz luha , m e m b r o da Prov ínc ia aus t r íaca , d i r ig iu-se , 
em 1759, ao Duque Khevenhü l l e r com o ped ido de in te rvenção em 
seu favor . 3 7 9 O j e su í t a Eckar t , de Mainz , ped iu , em 1759, numa carta 
ao re i tor do Co lég io de M a n n h e i m a juda do exter ior . 3 8 0 Para os pri-
s ione i ros j e su í t a s que se encon t ravam em inumanas cond ições na 
pr i são , 3 8 1 es tes p r imei ros gri tos de a juda fo ram in f ru t í f e ros . Na 2 a 
metade do ano de 1766, contudo , com je su í t a s f r ancese s pos tos em 
l ibe rdade , chegaram múl t ip las car tas dos pr i s ione i ros j e su í t a s de 
l íngua a lemã ao seu des t ino nas provínc ias de o r igem. 3 8 2 U m a carta de 
3 7 3 Johannis Koffler Histórica Cochinchinae descriptio: S o m m e r v o g e l IV 1157s. 
U m a c a r t a d e K o f f l e r para P . Ka r l , P r o v i n c i a l da P r o v í n c i a a u s t r í a c a , a s s i n a l a d a em: 
H u o n d e r 18 I s . 
3 7 4 Suspiria captivorum Patrum Societatis Jesu in arce S. Juliani ad ostia Tagi, 
in Natali Beatae Mariae Virginis 1762: S o m m e r v o g e l V 8 7 2 . 
3 7 5 Mi i l le r , Erlebnisse und Leiden: Reisebeschreibung von Collen am Rhein 
nacher Goa und von allen was sich mit einigen Persohnen der Gesellschaft Jesu bis 
zu ihrer Rückkehr in Teutschland merkwürdiges zu getragen vom Jahr 1751 bis 
1767: S o m m e r v o g e l V 1385. 
• m C a r t a pa ra o P r o v i n c i a l da P r o v í n c i a d a B o é m i a , no p r ó p r i o t e x t o : D a u r i g n a c 
II 1 1 3 - 1 1 6 (da ta : 1776?) ; R a v i g n a n II 4 0 - 4 5 (da ta : X I I . 1 7 6 6 ) ; E x c e r t o : M u r r 162; 
ca r t a s e t r a b a l h o s c i e n t í f i c o s : S o m m e r v o g e l VI 1265s . 
1 7 7 « C o n f e c i t pa r t im in U l l y s s i p o n e , pa r t im in B r a s i l i a m m a p p a m p r o v i n c i a e 
M a r a g n a n » : S o m m e r v o g e l VII 1787. 
3 7 8 Mauriz Thomans, ehemaligen Jesuitens und Missionaris in Asien und Afrika 
Reise und Lebensbeschreibung, Augsburg 1788: S o m m e r v o g e l VI I 1976; e x c e r t o s : 
S c h e b e s t a 2 1 3 - 2 1 7 . 
3 7 9 K h e v e n h ü l l e r para Kaun i t z , 3 .VI I . 1759: «Mi t d e r le tz ten aus B e r n a m b u c 
hier e i n g e l o f f e n e n F lo t te ist un te r a n d e r e n J e s u i t e n e in s o g e n a n n t e r Pa te r S l u h a ( . . . ) 
a n g e k o m m e n u n d m i r übe r d ie schon v o r h i n e i n an m i c h e r l a s s e n e s e in ige S c h r e i b e n 
e in w e i t e r e s d e s Inha l t s und zu d e m E n d e z u g e s e n d e t : d a ß ich m i c h s e i n e r a ls e i n e s 
in de r S a c h e , mi t w e l c h e r d i e s e r O r d e n zu r Ze i t b e f a n g e n ist , v o r g e b l i c h u n s c h u l -
d igen , von de r h ö c h s t s e l i g e n K ö n i g i n e i g e n s a n h e r o b e r u f e n e n k .k . U n t e r t h a n e n s 
a n n e h m e n m ö c h t e » : c i t . s e g u n d o D u h r , Pombai 144. 
3 8 0 S e g u n d o Duhr , Auslandsehnsucht 6 2 s , a c a r t a , de 28 . V. 1759, e n c o n t r a - s e na 
B i b l i o t e c a da U n i v e r s i d a d e de H e i d e l b e r g ( M a n . 3 5 9 , 40 ) , j u n t a m e n t e c o m o u t r a de 
2 4 . V I I . 1 7 5 9 . 
3 8 1 F o n t e s s o b r e a h i s t ó r i a q u o t i d i a n a dos j e s u í t a s d u r a n t e os a n o s de p r i s ã o em 
S. J u l i ã o : E c k a r t , passim, B N L C o d . 7 9 9 7 ( M a n u s c r i t o de K a u l e n ) ; M u r r 1 5 9 - 1 6 3 . 
3 8 J B N L C o d . 7 9 9 7 , p . 82: « N o a n n o de 1766 r e c l a m o u el Rey de F r a n ç a os 
s e u s s ú b d i t o s q u e os P o r t u g u e s e s po r s e r e m J e s u í t a s , a i nda q u e não e r ã o d a s u a 
j u r i s d i ç ã o , t i n h ã o a p p a n h a d o e m M a c a o , e c o m o j á n ã o r e s t a v a se não h u m o d e i x a r ã o 
hir e m b o r a aos 8 de A g o s t o . C h a m a v a - s e e i l e L o u i s D u g a d . . . » A n a l o g a m e n t e : 
Kaulen para o Provincia l da Prov ínc ia do Ba ixo -Reno c i rcu lou c o m o 
car ta -c i rcu lar t ambém em co lég ios de out ras Prov ínc ias — e pode ser 
comprovada , em Eichs tä t t — como por tadora de i n f o r m a ç õ e s acerca 
da incerta sorte dos j e su í t as . 3 8 3 Para mui tos parentes dos j e su í t a s 
co locados em Lisboa, tais car tas eram o pr imei ro sinal de vida. 3 8 4 
IV.2.b. Intervenções e libertação: Reacções na Alemanha do sul 
Em Ju lho de 1767, Andrade e Cas t ro relatou uma conve r sa 
havida , em Viena, com o emba ixado r do pr ínc ipe e le i tor do Pala-
t inado, Karl Theodor . O pa la t ino t inha- lhe ped ido a sua coope ração 
com vista à l iber tação de um jesu í t a do Pala t inado, que es tava de t ido 
em Lisboa . Segundo o e x e m p l o de out ros soberanos , t ambém então , na 
perspec t iva da d ip lomacia pala t ina , devia es ta in te rvenção ter êx i to ; 
o d ip lomata por tuguês respondeu nada saber dessas l iber tações . 3 8 5 
Em Abril de 1767, em favo r dos súbd i tos de Colónia , Kaulen , 3 8 6 
Breuer , Mül ler e Hundt , deu-se uma in te rvenção directa do pr ínc ipe 
elei tor de Colón ia (e b i spo-pr ínc ipe de Müns te r ) , Max Fr iedr ich von 
Ecka r t 153s . C f . , a c e r c a d a i n t e r v e n ç ã o da F r a n ç a , D a u r i g n a c 11. 100: « D i e K ö n i g i n 
von F r a n k r e i c h , M a r i a L e s z i n k a , ha t t e d u r c h den f r a n z ö s i s c h e n G e s a n d t e n L u d w i g s 
XV. in P o r t u g a l , den M a r q u i s von St . P r i es t , d ie dre i f r a n z ö s i s c h e n J e s u i t e n , d i e 
P o m b a l ' s G e f a n g e n e w a r e n , r e c l a m i r e n l a s s e n . » 
1 8 1 D A E ichs t ä t t f f . 5: Abschrift eines Briefs, welchen P. Laurentius Kaulen der 
Gesellschaft 1ESU Missionarius an seinen Ehrwürdigen P. Provincial der 
Nider=Rheinischen Provinz aus dem Kerker zu Lysabon abgeschickt, aus dem 
Lateinischen übersetzt• Datiert São Julião 17.XU.1766. P e l o e n v i o g r a t u i t o da c ó -
pia , a g r a d e ç o ao Sr . Brun A p p e l , d o A r q u i v o D i o c e s a n o (4 ,XI I . 1990) . 
3 8 4 N o c a s o do j e s u í t a S c h w a r z , de A m b e r g , c f . a no t a de Hund t 7 6 : « Im 
o b e r p f ä l z i s c h e n A m b e r g w a r d a s E i n t r e f f e n d e s e r s t en L e b e n s z e i c h e n s von Pa te r 
M a r t i n S c h w a r z i .J . 1766 de r A n l a ß , e in g r o ß e s A l t a r b i l d des s i e g r e i c h e n St. G e o r g 
im K a m p f g e g e n den D r a c h e n ( d e s U n g l a u b e n s ) ma len zu l a s sen ; K e r k e r g e w ö l b e 
u n t e n im Bi ld sp i e l en auf d a s S c h i c k s a l von P a t e r S c h w a r z an .» 
3 8 5 A N T T M N E C x . 516 , A n d r a d e e C a s t r o pa ra C u n h a , 11 .VII . 1766: « E n c o n -
t r a n d o - m e no p a s s o o I n v i a d o do E l e i c t o r P a l a t i n o , m e f a l o u p e r t e n d e n d o a l iber -
d a d e de hú J e z u í t a d o P a l a t i n a d o , a l e g a n d o o e x e m p l o de se h a v e r e m r e s t i t u í d o a 
o u t r o s S o b e r a n o s , os J e z u í t a s s e u s s u b j e i t o s p r e z o s e m L i s b o a . L h e r e s p o n d i 
i gno rava e s s a s r e s t i t u i s s o e n s . » Eckar t 2 4 2 , c o n f i r m a uma nova i n t e r v e n ç ã o do 
p r í n c i p e e l e i t o r do P a l a t i n a d o . A c e r c a da b e n e v o l e n t e a t i t u d e do p a l a t i n o da C a s a de 
W i t t e l s b a c h pa ra c o m os j e s u í t a s , c f . Hes s 2 2 3 . 
3 8 6 E m 1736, K a u l e n e s t a v a m a t r i c u l a d o na U n i v e r s i d a d e de C o l ó n i a : pe l a 
a m i g á v e l i n f o r m a ç ã o , de 7 .1 .1991 , a g r a d e ç o a o Sr. Dr. U l r i ch H e l b a c h , d o A r q u i v o 
H i s t ó r i c o d o A r c e b i s p a d o de C o l ó n i a . 
Königsegg-Rothenfe i s , 3 8 7 j u n t o do rei D. José. 3 8 8 Uma car ta seme-
lhante do a rceb ispo de Colón ia e pr ínc ipe e le i tor , em Ju lho do 
m e s m o ano, re i te rava o pedido . 3 8 9 Como i n f o r m a ç ã o a dar , sabe o 
emba ixador por tuguês na Cor te de Viena que Maria Teresa se em-
penhava por dois j esu í tas aus t r íacos , c o m o seus amigos , não como 
seus súbdi tos . 3 9 0 O dip lomata por tuguês não pôde conf i rmar , a Maria 
Teresa , a i n fo rmação acerca dos jesu í tas pr i s ionei ros . 3 9 1 Em Dezem-
bro de 1766, o encar regado de negóc ios e secre tár io da emba ixada 
imperial em Lisboa, Johann Keil , 3 9 2 recebeu ordem para intervir em 
favor da l iber tação de onze jesu í tas , enquan to vassa los aus t r íacos . De 
Janei ro a Abril de 1767, Keil exerceu , en tão , d ip lomac ia act iva j u n t o 
de Pombal , em de fesa dos jesu í tas presos . 3 9 3 Por detrás da acção de 
l iber tação es tava Kauni tz , que não via mais nenhuma apl icação ju -
r ídica que jus t i f i cas se a con t inuação na pr isão . 3 9 4 A 10 de Ju lho de 
3 8 7 1 7 6 1 - 1 7 8 4 . A r c e b i s p o de C o l ó n i a ; 1762-1784 , b i s p o - p r í n c i p e de M ü n s t e r : 
G a t z 231 ss. K ö n i g s e g g - R o t h e n f e i s foi c a r a c t e r i z a d o , po r V i e n a , c o m o p a r t i d á r i o da 
C o r t e i m p e r i a l : B r a u b a c h 350s , 
3 8 8 A H D M N E C a i x a 1, m a ç o I A . p r í n c i p e e l e i t o r de C o l ó n i a , M a x i m i l i a n o 
F r e d e r i c o para o rei D. J o s é I, 23 . IV . 1767: « . . . n o b i s f i d e d i g n e r e l a tum e s se . q u o d 
E l e c t o r a t ü s , ac A r c h i d i o c o e s e o s n o s t r a e s u b d i t i , Ord in i soc i e t a t i s l e su adsc r ip t i 
Pa t res . P. L a u r e n t i u s K a u l e n , P . l o a n n e s B r e ü e r . Fr. I a c o b u s M ü l l e r et P. R u t g e r u s 
H u n d t , s ive R o g e r i u s C a n i s i u s , ( . . . ) c ap t iv i i b i d e m in h o d i e r n u m u s q u e d iem 
d e t i n e a n t u r . » 
1 8 9 A H D M N E C a i x a 1. m a ç o I A . p r í n c i p e e l e i t o r M a x i m i l i a n o F r e d e r i c o pa ra 
o rei D. J o s é I . 18 .VI I .1767 . 
3 9 0 A N T T M N E Cx . 5 1 6 , A n d r a d e e C a s t r o para C u n h a , 11 .VI I . 1767 : «S im 
ouv i r a q u e a I m p e r a t r i z R a i n h a se i n t h e r e s s a v a a f a v o r de d o i s J e z u í t a s a u s t r í a c o s , 
não r e c l a m a n d o - o s c o m o seus vassa l los , m a s r o g a n d o po r a m i z a d e . » 
3 9 1 A N T T M N E Cx . 516 , A n d r a d e e C a s t r o pa ra C u n h a , 11 .VII . 1767: « Q u e não 
e s t a v a em e s t a d o a d i z e r - l h e s f o s s e v e r d a d e , p o i s não sabia ne s sa m a t h é r i a q u e o 
h a v e r c e d i s p e r s a d o e s sa no t í c i a em V i e n n a . » 
3 9 2 En t re 1 7 5 9 - 6 4 e 1765-68 , Kei l fo i e n c a r r e g a d o de n e g ó c i o s e r e p r e s e n t a n t e 
d i p l o m á t i c o de V i e n a em L i s b o a : M a t s c h 120; W i n t e r , Repertorium 86 . 
3 9 3 Keil pa r a Kaun i t z , 3 . II . 1767: «In V e r f o l g d e s s e n , w a s ich E u e r f ü r s t l i c h e n 
G n a d e n wegen de r A n l i e g e n h e i t de r h ie r als J e s u i t e n in V c r h a f t b e f i n d l i c h e n k.k . 
L a n d e s k i n d e r — e i n b e r i c h t e t h a b e , soll ich nun u n t e r t h ä n i g s t n a c h z u t r a g e n nicht 
e n t s t e h e n : daß ich be re i t s u n v e r f ä n g l i c h mit Her rn C o n d e d ' O e y r a s d a r ü b e r ges -
p r o c h e n . . ., ob und wie wei t wohl e t w a s unans tö s s ig für ihre B e f r e i u n g zu u n t e r n e h m e n 
o d e r zu h o f f e n se in k ö n n t e » : c i t . s e g u n d o Duhr , Pombai 154s . 
3 9 4 K a u n i t z pa ra Ke i l , 14 . I I I . 1767 : « A u s E u r e m . . . l e t z t en B e r i c h t s c h r e i b e n 
v o m 3. v e r f l o s s e n e n M o n a t s h a b e ich ge rne e r s e h e n , d a ß zu der b a l d i g e n B e f r e i u n g 
de r von m i r un t e rn 2 0 . D e c e m b e r b e n a n n t e n elf J e s u i t e n g e g r ü n d e t e H o f f n u n g 
1767 p rocedeu- se à l iber tação da pr i são de um total de 37 j e su í t a s , 
entre e les J akob G r a f f , Johann Kof f l e r , J akob Mül le r e Karl Prz ikr i l , 
pe r tencen tes às Provínc ias de l íngua a lemã da Companh ia . 1 9 5 Em 
f ina is de 1768, o pr ínc ipe elei tor de Colón ia enviou, para Por tugal , 
uma car ta de ag radec imento pela l iber tação de Mül ler , e ped indo 
igual t r a t amento para Kaulen , Hundt e Breuer , «tot suspi r i i s gemi-
t ibusque exopta ta l iber ta te donat i non sunt». 3 9 6 Em Jane i ro de 1767, 
em S. Ju l ião da Barra , 3 9 7 m o r r i a m dois j e su í t a s — Fay e Wol f f — e, em 
Abril de 1773, Rötger Hundt . 3 9 8 Uma nova in te rvenção do d ip lomata 
v ienense , em 1772, em de fesa dos res tan tes j e su í t a s de ter r i tór ios 
aus t r íacos foi in f ru t í f e ra . 3 9 9 
Em Se tembro de 1773 foi fe i ta a le i tura do Breve papal que 
supr imia a C o m p a n h i a de Jesus, mas , ao mesmo t empo , to rnado c laro 
que isso não represen tava nenhum f u n d a m e n t o para a l iber tação da 
prisão. 4 0 0 Para os j e su í t a s que pe rmanec iam em S. Jul ião, e nout ras 
cadeias , o t empo de cá rce re t e rminou apenas após a morte do rei D. 
José (Fevere i ro de 1777). 
a n s c h e i n e , ( . . . ) . Und da ich n ich t g l a u b e , d a ß e i n e r v o r g e d a c h t e r J e s u i t e n s ich e i n e s 
V e r b r e c h e n s , so d e s s e n Z u r ü c k b e h a l t u n g v e r a n l a s s e n so l l t e , s c h u l d i g g e m a c h t h a b e : 
so sehe ich d e r e n s ä m m t l i c h e r B e f r e i u n g und m i r d a v o n zu e r t h e i l e n d e r N a c h r i c h t 
mit e h e s t e m e n t g e g e n » : c i t . s e g u n d o D u h r , Pombai 156. 
3 , 5 B N L Cod . 4 5 5 0 ( N o t í c i a s dos J e s u í t a s ) p. 5 4 1 s : « E m 10 de J u l h o de 1767 
f o r ã o m a n d a d o s pa ra R o m a os s e g u i n t e s . . . o P . D i o g o G r a f f , o P . J o ã o C o f f l e r , o P. 
C a r l o s P re sk r i l , o Ir . J a c o b M u l l e r . » C f . , t a m b é m , Ecka r t 163s, que a p e n a s m e n c i o n a 
a l i b e r t a ç ã o d e G r a f f e M ü l l e r . K a u l e n s a b e d o s 37 c o m p a n h e i r o s p re sos , l i b e r t a d o s 
em 10 de J u l h o ; n e g a , c o n t u d o , q u e e s t i v e s s e m t a m b é m en t r e e l e s j e s u í t a s a l e m ã e s : 
B N L C o d . 7 9 9 7 , p . 83 . 
3 9 6 A H D M N E C a i x a 1, m a ç o I A , p r í n c i p e e l e i t o r d e C o l ó n i a , M a x i m i l i a n o 
F r e d e r i c o pa ra o rei D. José I, 16.XII . 1768. 
3 9 7 B N L C o d . 4 5 5 0 , p . 5 3 9 s : « F a l e c i d o s nos c á r c e r e s d e S ã o Ju l i ão : o P. D a v i d 
Fay , G e r m a n U n g r . M a r a n . e m 12 d e J a n e i r o de 1767, o P. F r a n c i s c o W o l f , G e r m . 
M a r a n . em 24 de J a n e i r o de 1767.» Cf . Ecka r t 157-160 . 
3 9 8 B N L C o d . 4 5 5 0 , p . 5 4 0 : « . . . o P. R o g é r i o C a n í s i o , Braz i l , e m 6 de Abr i l de 
1773.» 
3 9 9 P a r a a c o r r e s p o n d ê n c i a d i p l o m á t i c a , n e s t e s anos , en t r e L i s b o a e V i e n a , c f . 
D u h r , Pombal 158 -162 . 
4 0 0 M o r i t z T h o m a n , na sua a u t o b i o g r a f i a , a c e r c a do 9 . I X . 1773: «An d i e s e m 
Tage las d e r S c h r e i b e r uns s o w o h l den f ü r uns so s c h r e c k l i c h e n M a c h t s p r u c h des 
V a t i k a n s a ls a u c h e ine E r k l ä r u n g des K ö n i g s vo r , d u r c h w e l c h e uns b e d e u t e t w u r d e , 
daß wi r u n g e a c h t e t d e r g ä n z l i c h e n A u f h e b u n g u n s e r e s O r d e n s noch f e r n e r in den 
K e r k e r n zu v e r b l e i b e n h ä t t e n » : c i t . s e g u n d o D u h r , Auslandselmsucht 68s . 
Na perspec t iva ju r íd ica con temporânea , a s i tuação o fe r ece diver-
sas le i turas . Andrade e Cas t ro , baseado no Dire i to , recusava a inter-
venção em favor dos jesuí tas : a seus o ihos , isso s ign i f i ca r ia , pr imeiro , 
uma in ter ferência num processo pendente por alta t ra ição e, segundo, 
a imprudênc ia a evi tar de se in t romete r em assun tos de out ros mi-
nis tér ios . 4 0 1 
O jesu í ta Kaulen, de Colónia , nega que t ivesse hav ido inquir ições 
ou processos regulares cont ra os j e su í t a s fo ras te i ros enquan to súbdi-
tos es t rangei ros . O própr io fac to de per tencer à Ordem t inha dado 
ense jo a um processo i legal . 4 0 2 No ano de 1777, na sequênc ia da 
l iber tação dos jesu í tas , também o d ip lomata imperial Lebzel tern 
de fende a opin ião de que os j e su í t a s « t inham so f r ido duran te mui tos 
anos um dur í s s imo t ra tamento , sem uma qua lquer incr iminação for-
mal, e sem jamais terem s ido submet idos ao mais pequeno interro-
gatór io» («die härteste Behandlung während langer Jahre er l i t ten 
haben, ohne irgend eines Verbrechens formel l beschuld ig t und ohne 
j ema l s dem ger ings ten Verhör un te rworfen zu sein») , 4 0 3 
Enquanto Kaulen 4 0 4 e Szen tmar tonyi f icavam em Lisboa por 
mot ivos de saúde, no f inal do ano, Breuer , Eckar t , Meis te rburg , 
Schwarz e Unger regressavam, uns por Ames te rdão , out ros por Gé-
nova, às suas terras de or igem. 4 0 5 Aí, os seus r equer imen tos para 
pagamen to da pensão, de 200 f lor ins anuais , aos ex- jesu í t as fo ram 
acei tes apesar de u l t rapassado o prazo. 4 0 6 O que prova, em com-
4 0 1 A N T T M N E Cx . 5 1 6 , A n d r a d e e C a s t r o pa ra C u n h a , 1 1 .VII . 1767: « Q u e m e 
era d e s c o n h e c i d o o d i r e i t o , ou uzo e s t a b l e c i d o de r e c l a m a r e m os S o b e r a n o s os seus 
s u b j e i t o s , p r e z o s po r c r i m e s e m p a i z e s t r a n g e i r o , e c r i m e tão i n o r m e c o m o o de 
t r a ido r . ( . . . ) C o m o p a r t i c u l a r se r i a i n i m i g o d a m i n h a h o n r a se c o n c o r r e s s e para 
b e n e f í c i o de hü J e z u í t a ; e c o m o M i n i s t r o , e l le O f f i c i a l do m e s m o o f f i c i o , s ab ia ser 
i m p r u d ê n c i a o i n t r o m e t e m o s a e sc reve r em ma thé r i a a l h e y a s dos n o s s o s Min i s t é r i o s . » 
4 0 2 B N L Cod . 7 9 9 7 , p . 203 : « R e m e t t e r ã o o P a d r e para L i sboa , a o n d e o m e t t e r ã o 
no c á r c e r e sem nunca lhe d i z e r e m : p o r q u e sem o c u l p a r e m e sem o o u v i r e m , e sem 
ser s ú b d i t o do Po r tuga l . Bas tou ser J e s u í t a pa ra se p r o c e d e r c o n t r a e l le c o n t r a t o d o 
d i r e i t o .» 
4 0 * L e b z e l t e r n , em 2 0 . V . 1777, n u m a nota pa ra o n ú n c i o em L i s b o a : c i t . s e g u n d o 
D u h r , Pombal 166. 
4 0 4 Kau len e s c r e v e u a sua a u t o b i o g r a f i a c m L i s b o a , em l íngua p o r t u g u e s a (c . 
1779). M o r r e u em L i sboa , d e p o i s de 1780. 
4 0 5 Duhr , Zur Charakteristik Pombais 4 5 3 s . 
4 0 6 S tA M a i n z 16/1, P r o t o k o l l e 1 7 7 6 - 1 7 8 0 § 2 7 0 A o « E x j e s u i t t e n und v o r m a -
l igen M i s s i o n á r i o » A n s e l m Eckar t fo i p a r t i c i p a d o : « . . . in A n s e h n u n g d e s S u p p l i -
c a n t e n , der g a n z b e s o n d e r e U m s t a n d f ü r w a l t e , d a ß d e r s e l b e w e g e n dem ihm b e k a n -
paração com a expu l são dos j e su í t a s de Por tugal , a f o r m a humana 
c o m o foi rea l izada a ex t inção da C o m p a n h i a na Alta A l e m a n h a . 4 0 7 
As tenta t ivas de in te rvenção do p r ínc ipe e le i tor , a part i r da 
Baviera , em favor do j esu í t a Mart in Schwarz , de Arnberg, não es t ão 
regis tadas . 4 0 8 O Pe. Joseph Schwarz SJ 4 0 9 — irmão de Schwarz , até 
1777 pr is ionei ro em Lisboa — , de fendeu , em inúmeros manusc r i to s , 
a Ordem contra as acusações de Por tuga l . 4 " ' A t r a v é s de cor res -
ponden tes em Roma , Schwarz es tava i n f o r m a d o dos progressos das 
negociações diplomát icas entre Roma e L i s b o a . 4 1 1 Ainda em 1802, pedia 
vár ios exempla res das notas de Anse lm Eckar t sobre os anos passados 
em P o r t u g a l . 4 1 2 A t ravés da sua co r r e spondênc ia com o es t range i ro e a 
nten g e t r o f f e n e n U n f a l l s i ch in s e i n e r v o r m a l i g e n P r o v i n z um d i e s e Zei t n i ch t 
e i n f i n d e n k o n n t e . . . , daß von de r a n g e n o m m e n e n Rege l in d i e s e m S p e z i a l - f a l l e i n e 
auf d ie B i l l i gke i t s ich g r ü n d e n d e n A u s n a h m e a l l e r d i n g s zu m a c h e n , s o f o r t a u s 
b e s o n d e r e r K u r f ü r s t l i c h h ö c h s t e r M i l d e g e d a c h t e n S u p p l i c a n t e n ein j ä h r l i c h e s 
G e h a l t von 200 f l . aus dem d a h i e s i g e n E x j e s . f o n d g n ä d i g s t z u z u w e n d e n s e y . » 
4 1 , 7 Cf . M ü l l e r , Aufhebung; S c h n e i d e r , Aufhebung 4 5 5 s . 
4 0 8 Na nos sa i n v e s t i g a ç ã o a r q u i v í s t i c a , o p r í n c i p e e l e i t o r M a x i m i l i a n o III J o s é 
n ã o é a p r e e n s í v e l . O seu e s t i l o de g o v e r n o e ra p e r m a n e n t e m e n t e n ã o - b u r o c r a t a , de 
m o d o q u e nos r e g i s t o s m u i t o p o u c a c o i s a é a p r e e n s í v e l de f o r m a d i r e c t a . U m 
m a n d a t o m i s s i o n á r i o , em 1768. a p o i a v a a m i s s ã o c a t e q u é t i c a d o s j e s u í t a s : Die 
Jesuiten in Bayern 102 (n° 95) . Para a a t i t u d e a g u a r d a d a po r pa r t e do p r í n c i p e e l e i t o r 
ace rca da s u p r e s s ã o da O r d e m . c f . D u h r , Ungedruckte Briefe 4 1 9 s . 
4 0 M N a s c e u , e m 1715, e m A r n b e r g ; en t rou pa ra a C o m p a n h i a em 1733; 1767-
- 1 7 6 9 . R e i t o r do C o l é g i o em A m b e r g ; 1 7 6 9 - 1 7 7 0 , Re i to r em R o t t e n b u r g ; a pa r t i r d e 
1771, e m L a n d s h u t ; m o r r e u , em 1802, em A u g s b u r g : Ger i 4 1 7 ; D u h r . Geschichte IV/ 
1, 2 7 5 , 290 . 
4 1 0 Istoria di quanto è seguito di piü notabile neWespulsione de'Gesuiti dai 
Regni di Portogallo divisa in due parti; Estratto deI Processo dei P. Malagrida con 
una chiara dimostrazione delia sua innocenza cavala dal Processo medesimo in 
risposta ad un Amico; Merkwürdigkeiten die sich in Rom aus Gelegenheit der 
Portugäsischen Verfolgung der Jesuiten zugetragen haben, aus einer welschen 
Handschrift von 1762 übersetzt durch J.S.: S o m m e r v o g e l VI I 9 5 1 s s . P o s s i v e l m e n t e 
p a r t i n d o de p e s q u i s a s de S c h w a r z : B a y H S t A Jes . 1037, fo i . 3 6 r - 3 7 r , M o t i v a R e g i s 
L u s i t a n i a e c i r c a S o c i e t a t e m J e s u . 
4 1 1 A O P J 0 - I I I - 2 1 , fo l . 56 r , G i o v a n n i F re i r e pa ra J o s e p h S c h w a r z , R o m a 
2 2 . 1 X . I 7 7 0 , para o r e t o m a r d a s r e l a ç õ e s d i p l o m á t i c a s en t r e L i s b o a e R o m a , e m que 
a q u e s t ã o j e s u í t a não fo i pos t a em p r i m e i r o p l ano : «Si dá pe r c o s a c e r t a che il 
C a r v a g l i o non ha a v u t o pa r t e in q u e s t ' a f f a r e : p e r c h é a t t e se le sue m o l t e m a l a t t i e non 
puó a n d a r t a n t o s p e s s o a p a l a z z o ( . . . ) Si d i c e pe rõ , c h e pe r a d e s s o non si pa r l a 
d e ' G c s u i t i . » 
4 1 2 A O P J 0 - I H - 2 1 , n . f o l . J o s e p h S c h w a r z para o P . L e o n h a r d B a y e r e r S J , 
L a n d s h u t 2 9 . V I I . 1 8 0 2 : « R . R . A. F.ckart ac O s t n e r r o g a v i , ut 24 c i r c i t e r e x e m p l a r i a 
sua o c u p a ç ã o própr ia com as fon tes , Joseph S c h w a r z d e s e m p e -
nhou o papel de mediane i ro , para a Baviera , da ques t ão j e su í t a 
por tuguesa . 
Os j e su í t a s da Provínc ia da A l e m a n h a do nor te , em 1769, a t ravés 
da precedente expulsão , foram eles m e s m o s duramen te a t ingidos , de 
tal fo rma que o seu Provinc ia l , I gnaz R h o m b e r g proibiu to ta lmente 
qua lquer dec la ração sobre o assunto . 4 1 3 A e le ição do Papa C lemen te 
XIV, no mesmo ano, agudiza a inda a s i tuação: Tõps l , numa car ta para 
o seu co r responden te por tuguês , Fonseca , man i fes t ava a sua esperança 
de uma iminente so lução pol í t ica da ques t ão j e su í t a . 4 1 4 
Em Portugal , no processo de expu l são , fo ram lesados os pr in-
cípios e lementa res do di re i to das gentes e dos direi tos humanos , dos 
aqui menc ionados j e su í t a s de l íngua a lemã . Segundo as actas da 
in te rvenção d ip lomát ica de Colón ia e Viena, em Lisboa t inha-se 
ins is t ido na l iber tação, pelo menos , de uma parte dos j e su í t a s presos . 
A l iber tação só teve lugar q u a n d o se e sboçava a expu l são dos jesu í tas 
de Espanha . Os j e su í t a s es t range i ros va l iam como meio de p ressão 
pol í t ica nas mãos de Por tuga l . O seu valor de r e féns man teve - se 
man i fe s t amen te para L isboa , após a supressão total da Ordem. A 
f o r m a c o m o fo ram t ra tados os j e su í t a s em Por tugal foi a t en tamente 
regis tada na Baviera e na Áus t r ia . A execução das medidas anti-
- jesuí tas , em Por tugal , pode ter ac tuado , na Baviera e na Áust r ia , à 
manei ra de exemplo negat ivo , sobre a h u m a n a e r e la t ivamente não 
conf l i tuosa so lução admin is t ra t iva da supressão da O r d e m . 
pro p ré l i o m e o non c o m p a c t a a l t e r u t e r < ? > p r a e s e n t e m A u g u s t a n u m t a b e l l a r i u m 
mi t t e r e non g r a v e t u r . » 
4 1 3 A o r d e m de 1769 d iz i a o s e g u i n t e : «Ne res G a l l i c a s , H i s p a n i c a s et h is 
s im i l e s seu in d i s p u t a t i o n i b u s et c o n g r e s s i b u s p u b l i c i s , seu e t i a m p r iva t i s in c o l l o q u i i s 
ulIo m o d o a t t i n g a n t ; . . ,ne qu id d i c a t u r c o n t r a iu ra p r i n c i p u m aut s t a t u u m l i b e r o r u m » : 
c i t . s e g u n d o D i c k e r h o f , Land. Reich, KirchelTS no t a 2. 
414 A N T T M s L 1101, fo i . 290 r , T õ p s l para F o n s e c a , 2 0 . V I I . 1 7 6 9 : « C ú m nunc 
n o v u m h a b e a m u s P o n t i f i c e m in p e r s o n a C l e m e n t i s X I V . c o n f i d i m u s de e ius p ruden t i a , 
u n i o n e m c u m p r i n c i p i b u s , et r e g i b u s c h r i s t i a n i s sub p r a e d e c e s s o r e s u o in f a v o r e m 
l o y o l i t a r u m l a e s a m , b r e v i i n t e g r a m r e s t i t u e n d a m e s s e , r e s t i t u t a h a c in E c c l e s i a p a c e , 
sc i en t i i s q u o q u e , et a r t i bus n o v u m l ú m e n r e s t i t u e t u r . . . » Para o d e c o r r e r d o C o n c l a v e 
sob o s i g n o da q u e s t ã o j e s u í t a , c f . Sz i l a s 2 9 1 - 2 9 9 . 
V. RESUMO E PERSPECTIVAS 
No sec. XVIII , a rede de re lações po l í t i co -d ip lomát i cas assim 
como no plano cul tural e das ideias , en t re Lisboa e Munique , fo i 
e ssenc ia lmente cunhada pela ques tão j e su í t a . Portugal impôs à ques-
tão a sua d i m e n s ã o europeia . Enquan to sa l iente carac te r í s t ica estru-
tural d is t in t iva do an t i j e su í t i smo europeu , numa cons te lação de vár ios 
campos de força , obse rva - se um pos i t ivo e fe i to de repercussão ent re 
Por tugal e a Baviera . O r e fo rça r de uma única acção conduz iu , a part i r 
de 1759, ao inc remen to de todas as funções v is íveis do s i s t ema na 
cul tura, na pol í t ica e na soc iedade . 
A expu l são dos j e su í t a s de Por tugal anunc iou à Companh ia de 
Jesus a i r res is t ib i l idade da grande v i ragem. O vento con t rá r io v indo 
de Portugal causou na Igreja e na C o m p a n h i a de Jesus , na Europa 
centra l , uma pr imei ra insegurança geral . Em aber to f ica a ques tão 
de saber se as medidas t omadas no âmbi to da acção por tuguesa 
ant i jesuí ta , se to rnam auxí l io in te rpre ta t ivo à he rmenêu t i ca dos fun -
damen tos da supressão de 1773. 
Para a lém do ob jec t ivo da inves t igação , r e f i ra - se uma presumível 
cor re lação entre o an t i j e su í t i smo re la t ivo à Europa , e a génese extra-
-europeia das t endênc ias an t i jesu í tas . Não se pode apenas entender , 
aqui , o an t i j e su í t i smo sob recurso à his tór ia miss ionár ia por tuguesa e 
espanhola do sec. X V I I I . 4 1 5 Fo rmu lado em tese, t ambém no que res-
peita à ques tão jesu í ta , a his tór ia ex t ra -europe ia cons t i tu i - se «em face 
da Europa» . 4 1 6 P o r consegu in te , ob jec t ivo dese jáve l da inves t igação 
const i tui o a l a rgamen to da p rob lemát ica à Espanha e Amér ica La-
tina, em re lação di rec ta com a Baviera , o que exige , ev iden temente , 
f azer vasta inves t igação nos a rqu ivos de fora da Europa . 
Após a dec i são f u n d a m e n t a l de L i sboa cont ra os j e su í t a s , os 
c í rculos concên t r i cos do con t inen te foram t raçados de f o r m a cada vez 
mais es trei ta . T r a n s f o r m a ç õ e s no c o n j u n t o da polí t ica de a l ianças , 
durante a inversão de a l ianças de 1756, e levou , após o f inal da Guer ra 
4 1 5 D e v e ser c o n s i d e r a d a vá l ida a f r a s e de I g g e r s 2 3 0 , r e c l a m a n d o : « E n l i g h t e n -
ment h i s t o r i o g r a p h y s e l d o m t r a n s c e n d s its E u r o p e c e n t r i c p r e o c c u p a t i o n . » 
4 I * Cf . K ö n i g , Indiobild 99 . S o b r e t u d o é v á l i d o para a A m é r i c a La t ina que e la , 
a pa r t i r da e x p a n s ã o dos p o d e r e s i b é r i c o s pa ra o N o v o M u n d o , s e t o r n a par te da 
h i s tó r i a e u r o p e i a . C f . ibid. 118. R e p r o d u z i u o I l u m i n i s m o , t a m b é m na q u e s t ã o 
j e s u í t a , os p r o b l e m a s da e x p a n s ã o e u r o p e i a , de m o d o c u l t u r a l ? C f . B i t t e r l i 2 l 3 s . 
dos 7 anos , a ex t inção da C o m p a n h i a de Jesus , a f ac to pol í t ico de 
pr imei ra ca tegor ia . Em def in i t ivo , aos poderes in te rmédios não restava 
mais nenhum espaço de dec i são , por ou cont ra a O r d e m . Peran te a 
so lução opt imal por tuguesa , com a ráp ida l iqu idação do velho f a rdo 
jesu í ta , exis te , na Baviera , um re la t ivo consenso min imal de to lerân-
cia social para com os ex- jesu í t a s . A van tagem de Por tugal residia na 
c lara consequênc ia pol í t ica , desde o m o m e n t o em que era r econhec ida 
a incompa t ib i l idade dos ob jec t ivos da pol í t ica de r e fo rmas com a 
es t ru tura in te rnac iona l da C o m p a n h i a de Jesus . 
Par t indo do ex t remo da Europa oc iden ta l , o r ien tações poi í t ico-
-d ip lomát i cas , assim c o m o cor ren tes cul tura is e das ideias , cunha ram 
de fo rma carac te r í s t ica o f e n ó m e n o an t i jesu í ta eu ropeu c o m o s igno do 
sec. XVIII . Na pré-his tór ia da supressão da C o m p a n h i a de Jesus , cabe 
a Por tugal , apesar da sua s i tuação pe r i f é r i ca , uma s ingular f u n ç ã o 
de te rminan te para com o cen t ro do con t inen te : «Por tuga l , para mim, 
é um excên t r ico f e n ó m e n o eu ropeu .» 4 1 7 
T r a d u ç ã o do a l e m ã o p o r M a r i a C . B r a n c o 
4 " R e i n h o l d S c h n e i d e r , e m M a i o d e 1957, n u m a c o n f e r ê n c i a no I n s t i t u t o 
A l e m ã o de L i s b o a . Ci t . po r Id . , Portugal 2 2 0 . À m e m ó r i a d e S c h n e i d e r , c o m o im-
p o r t a n t e h o m e m de le t ras e c o n h e c e d o r de P o r t u g a l , é d e d i c a d o es te e s t u d o . 
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